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LA FOTOGRAFIA ARTÍSTICA 
Un bello paisaja de San Remo. — (Fot. Vianello) 
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L A S E M A N A P R O X I M A 
¡ M I R i LO QUE ESTA H A C I E N D O ! 

3 2 3 

N o p u e d e f o l l a r 
A m e n o s q u e s u c a b e z a e s t é c e r n o 

B o f a d e B i l l a r 

eme crecer 
el cdbdUoí! 

HOY ÜtZARSE Et PELO I S M U Y F Á a t 

pronto. 

C A ü ü O Wt lEVO-L« ccm«ne préxim» 

[ y Um&n 

N o es u n s e c r e t o l a a c c i ó n e i n l l u e n -
c í a q u e e j e r c é l a e l e c t r i c i d a d s o í i r e e l 
c u e r o c a b e l l u d o , q u e m á s q u e c u a l q u i e 
r a o t r a p a r t e d e l c u e r p o n e c e s i t a d e s u 
i n t e r v e n c i ó n a c t i v a . 

H o y e n d í a p o c a s s O n l a s p e r s o n a s 
c u v o s c a b e l l o s p o s e e n s u f i c i e n t e e l e c t r i 
c i d a d n a t u r a l y e n g r a n p a r t e a e s t o y a 
s u d e c a d e n t e v i t a l i d a d se d e b e q u e e l 
c a l > e l l o p i e r d a s u o n d u l a c i ó n , se l l e n e 
d e c a s p a , se v u e l v a c a n o s o y se c a i g a . 

E l p e i n e e l é c t r i c o W H I T E ' S es e l 
m á s p o d e r o s o a u x i l i a r p a r a q u e e l c a 
b e l l o r e c o b r e t o d o s u v i g o r v o l v i e n d o 
l a s r a i c e s a d o r m e c i d a s a l a v i d a . E n e l 
t r a n s c u r s o d e u n a s o l a s e m a n a y a e m 
p e z a r á n a n o t a r s e s u s e f e c t o s a p a r e c i e n 
d o b r o t e s n u e v o s q u e p r o n t o r e p o b l a 
r á n l a s p a r t e s a f e c t a d a s v o l v i é n d o l a s a 
s u e s t a d o n o r m a l . 

N o h a y p e l i g r o d e s a c u d i d a s d e c o 
r r i e n t e n i o t r o s f e n ó m e n o s p o r e l e s t i l o . 
I - a e l e c t r i c i d a d l a p r o d u c e u n a m i n ú s 
c u l a y m u r a v i l l o s a b a l e r í a q u e se a l o j a 
e n e l i n t e r i o r c í e i m a n g o . L a d u r a c i ó n 
d e é s t a es «le t r e s m e s e s y s u r e p o s i c i ó n 
s ó l o c u e s t a p t a s . 1*90. De" d o n d e r e s u l t a 
( p i e e l p e i n a d o d e « n s a s M f c j e » e t é c * 
i r í e o c l e n i i f i c o d i a r i o d e l c a l » e « 
l i o l e c t t e s i a w s i l c a m e « i i i e 7 * 6 0 
p i a s . a l a ñ o , c u y o s e r v i c i o e f e c t u a d o 
p o r e l p e l u q u e r o l e c o s t a r í a v a r i o s c í e i i r 
t o s d e p e s e t a s , a l o q u e se s u m a l a c o 
m o d i d a d d e t e n e r l o s i e m p r e d i s p u e s t o 
e n s u p r o p i a casa . 

I n s i s t a y p i d a e l l e g í t i m o 

p e i n e e l é c t r i c o W H I T E ' S 

¿ D u d a V d e d e n o s o t r o s ? 

¡ M á s d e u n m i l l ó n d e p e r s o n a s q u e 
h o y u s a n y h a b l a n e n t é r m i n o s e l o g i o 
sos d e l p e i n e e l é c t r i c o W H Í T E ' S 
t a m b i é n d u d a r o n ! P e r o n o s o t r o s n o 

I n s i s t a y p i d a e l l e g i t i m o 

p e i n e 

q u e r e m o s ( p i e u s t e d a r r i e s g u e u n s o l o 
c é n t i m o . P i d a a l a g e n t e ( v e a e l c u p ó n ) 
o c u a l q u i e r e s t a b l e c i m i e n t o i n d i c a d o a l 
p i e d e es te a n u n c i o , q u e l e e n s e ñ e n u n 
p e i n e e l é c t r i c o W H I T E ' S o C u a n d o 
v e a l o b o n i t o q u e es , l o s e n c i l l o d e s u 
m a n e j o , d e s e a r á a d q u i r i r l o . C ó m p r e l o 
e n t o n c e s . P e r o a ú n a s i , n o a r r i e s g a u s 
t e d n i u n c é n t i m o , p o r q u e n o s o t r o s l e 
o f r e c e m o s u n a g a r a n t í a d e 

2 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

s i n o q u e d a s a t i s f e c h o e n l o d o s s e n t i d o í -
d e l a m e j o r í a e x p e r i m e n t a d a e n s u c a 
b e l l e r a a l o s p o c o s d í a s d e u s a r l o . 

S i t i e n e u s l f d i a t n e i i o i d j i i c u ü a d p a r a 
a d q u i r i r u n o d e n u e s t r o s p e i n e s e l é c t r i 
c o s W H I T E ' S e n l a l o c a l i d a d d o n d e 
r e s i d e s í r v a s e l l e n a r e l c u p ó n y r e m i t i r 
l o p o r c o r r e o a l m i s m o t ¡ e m | H ) q u e e l 
( U H O d e s u i m p o r t e . 

S Ü N T i UStm M M E t 

w m n r s 

P r e c i o d e i o s d i s t i n t o s m o d e l o s : 

Sin mongo. 
Con 
Con 

Cttc&wte cine se o s d f a del extremo del 
dlcste pere v t r s i pme o no le conien ie . 

L a e o r r í e n S e pm̂  de ñ u dieate • o t r o , etravesendo e l eebe lk» . 
Loe dieeitee e s t é s p ís l idee y electropleteadot . Lmm de tfeoiilíe s t f r e tmmmlm e km dienSee le e t ec t r f e i éed de Ut hsmUt áfa-pv&tie. m ef mmtQO, 

Se fceee f t r e r t s l e pm̂mñ® tonúií® feede le d e t e d M pmm t ssaMe&ir Be 
corHeeie y hmte le i s ^ t i k f d e pme eorteñe* 

Ef m e n t e de skp i e í pteKtaeaBede» eade t re t« fe^effs, « p e Üesie wm éme&&»és 
fres meses. 

P^mño m&mm %m *&aSfcm steeipre es em hsgm mimbm&im, 
m cH í s l t eo menfo , e l leiRO de efeoslse tsefre y l o s déen tes bri t lsntes, hee&t de 
esle Peine E íéc t r i eo un «suevo y l i e l lo a r t í c u l o que eAedlr m su 
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Co. L t d . . «le Londres 

' l e n « o el ousto de adjuntar PÉas. ( e n s i l l o s , 
metál ico o G i r o l W a l ) para que se sirva mandar a vue l t» de 
correo un Peine E léc t r i co W H I T E ' S completo, con l a ga
ran t í a de devolverme este importe contra d e v o l u c i ó n dei 
peine, caso de n o encontrar resultados satisfactorios en el 
plazo de siete d í a s d e s p u é s de mandado el peine. 

Es sólo con estas condiciones que le paso el pedido. 

N O M B R E 

D I R E C C I Ó N 

DE V E N T A EN L A S B U E N A S P E R F U M E R Í A S , D R O G U E R Í A S , P E L U Q U E R I A S , Etc 

I S p t a s P E I N E E L E C T R I C O W H I T E S 3 5 p t a s 



REDACCION. DIRECCION 
COMiniCIA-L. • ANUNCIOS: 

PLAZA D E CATAL.ORA. nttm. 
Teléfono 14.160 

IMPRENTA T TALI-KRKS» 
MUNTANER. 49. 

¿jotrada: Pasaje de la Merced. B-
Teléfono 81.618. 

A ñ o X X B a r c e l o n a , D o m i n g o , 2 7 d e D i c i e m b r e d e 1 9 3 1 N ú m . 4 . 7 5 4 

SUSCRIPCION CAPITAL* 
P ta& 2'25 mees. 

SUSCRIPCION PROVINCLASs 
Ptas. 8'50 t r imest re . 

M I M B R O S U E L T O 
V E I N T E C E N T I M O S 

A N T E L A C R I S I S M U N D I A L 

LA V I D A ECONOMICA Y 
F I N A N C I E R A E N PARIS 

La extraodinaria importancia que 
ha adquirido Pa r í s en orden a to 
dos los problemas mundiales, tiene 
el complem^11*0 natural y lógico de 
reunir la expresión de todas las i n 
quietudes económicas de nuestros 
tiempos. 

Francia, con una s i tuación f inan
ciera inmejorable, es la que sostiene 
actualmente el sentido de la rec
t i tud y la continuidad y la seriedad 
en el planteamiento y en el desarro
llo de las cuestiones palpitantes. De
j a que Londres conserve, en medio 
de sus debilidades de hoy, destellos 
de su pasado dirigente y deja que 
Nueva York mantenga su ilusión 
de ser el faro económico del univer
so. Pero es Pa r í s el centro mundial 
orentador y generador, que seña la 
resueltamente el cambio a seguir en 
todos los problemas y en todos los 
asuntos. 
z Francia tiene planteados todos los 
problemas: la s i tuación económica 
interna influenciada por la crisis 
general; la acti tud de Alemania 
creando la postura, que va resul
tando inexpugnable, de que no pue
de atender sus compromisos; la con
tracción de Rusia que amenaza que
brantar profundamente la tesorer ía 
y la economía de Alemania; la "re
percusión que ello puede tener en 
la finanza, actualmente débil, de 
I ta l ia ; la actiti-d adoptada por I n 
glaterra pretendiendo u la prioridad 
para sus crédi tos; la ac tuac ión de 
los banqueros de Nueva York pre
tendiendo que Alemania pague ante 
todo los llamados créditos a corto 
plazo, que son cabalmente los que 
ha de cobrar l a Banca americana; 
y finalmente los s ín tomas , ya un 
poco inquietantes, de la descompo
sición económica de casi todos los 
pueblos de la Europa Central. 

Pero Par í s resiste firmemente, 
Francia resiste firmemente. A cada 
problema surge la acti tud adecuada 
y resuelta. E l ministro de Hacienda 
en plena C á m a r a justifica l a inter
vención de la Tesorer ía pública en 
el caso de la Banque National de 
Credit, en la necesidad ^ no llevar 
la per turbación a 80,000 acreedores. 
Surge el conflicto en l a Banque P r i -
vée y la Banque de l'Alsace et l a 

Lorraine, y el Estado aporta 800 
millones para evitar una ca tás t rofe . 
E l Banco de Francia sufre la pé rd i 
da en las libras que para la defensa 
y seguridad y conveniencia de la 
economía públ ica poseía, y tí Par
lamento vota el auxilio de 2.500 m i 
llones de francos para mantener i n 
tacto, indestructible e indiscutible, 
el prestigio y el crédito del Banco 
de Emisión. A las exigencias ingle
sas y americanas opone una actitud 
de ductilidad, pero enérgica. Ante 
los propósi tos premeditamente re
tardatarios de los pagos alemanes, 
obtiene el informe de los técnicos 
de Yale, que reconocen que Alema
nia puede pagar por sí misma. Ante 
el peligro de quiebra de Rusia, lanza 
su anatema vigilante. Para mejo
rar su crisis interna produce rebajas 
de precios, invitaciones contundentes 
a restablecer la confianza y las re
gularidades de compras y un examen 
minucioso sobre la mano de obra exr 
tranjera empleada en Francia; al 
mismo tiempo que aprueba el Pre
supuesto extraordinario de Uti l la js 
Nacional, Y en la crisis de los p a í 
ses centrales realiza la acción, hoy 
realmente heroica, de conceder nue
vos créditos y emprést i tos . 

No se puede pedir n i una acción 
m á s completa, n i m á s decidida, n i 
m á s serena, n i m á s activa. Se exa
mina objetivamente todo ello y se 
comprende que, hay por hoy, sea 
Pa r í s el cerebro financiero del 
mundo. 

L a Prensa en general sigue a to
no la ac tuac ión de los hombres re
presentativos del pa ís . E l otro día 
un periódico analizaba problemas de 
urgencia y gravedad y llegaba, en 
su optimismo reconfortante, a decir 
que lo único que actualmente inte
resa reconquistar es la sonrisa de 
las gentes. Falta ún i camen te son
reírse. Es decir, algo de la alegría 
que para E s p a ñ a pedía no hace m u 
cho un político españoJ, E s p a ñ a ne
cesita esta alegría para desarrollar 
tranquilamente su vida y polí t ica. 
Francia necesita la sonrisa de los 
franceses para mantener su posi
ción económica y financiera, hoy la 
mejor del mundo. 

J . TUDO 
Par í s . 

L O S A M O R E S D E . 

E L G O B I E R N O C I V I L D E B A R C E L O N A 

Telegrama del Presídeme del Consejo a l señor An-
guera de Sojo, y contestación de éste 

insistiendo en su dimisión 
Telegrama recibido del señor Presi

dente del Consejo de Ministros por 
el gobernador c iv i l señor Anguera de 
Sojo: 

24 diciembre de 1931. — «Me dice 
Ministro Gobernación que V, E, in 
siste en d imi t i r Gobierno c iv i l Barce
lona, no obstante haber!© ratificado 
aues t rá confianza. Me permito llamar 
la atsnción de V. E. sobre el quebran
to para el in terés público que produ
ciría su determinación y apelo al sen
timiento del deber tan arraigado en 
V. E ,̂ para que con todo sacrificio 
Permanezca en el puesto donde sirve 
út i lmente a la República. Salúdele 
"fectuosrmente,» 

*** 
Contestación a dicho telegrama: 
«Tengo el honor de acusar recibo a 

^- E. del telegrama de hoy el cual 
considero extremadamente honroso 
Para mí . No necesi tar ía V. E, n i e l 

U n a f e l i c i t a c i ó n a l s e ñ o r 

L e r r o u x 

Buenos Aires, 26.—Un grupo de 
españoles residentes ^n la Argen
tina ha acordado dir ig i r una comu
nicación al pefe del partido r ad i 
cal español , señor Lerroux, fe l ic i 
tándole por su acti tud frente a la 
const i tución del Gobierno presidido 
Por̂  el señor Azaña y expresándole 

adhes ión incondicional por en
tender que en estos momentos pe
ligrosos para la vida de la Repúb l i 
ca española él es el único hombre 
capaz de resolver todas Tas cuestio
nes con el patriotismo y la alteza 
de miras que precisa el nuevo r é 
gimen para su afianzamiento defi
nitivo.—Agencia Americana. 

Gobierno de su digna presidencia ape
lar a m i sentimiento del deber para 
que continuase prestando en este lu
gar mis modestos servicios a la Re
pública, porque me bastar ía la hon
rosa ratificación de su conlianza, si 
no creyese que en las actuales c'r-
cunstancisa polí t icas, aun contando 
con la s impat ía , que agradezco, de una 
gran parte de la opinión de Barce-
ona, m i presencia en este Gobierno 

puede causar a la República mayor 
daño que beneficio. Estimo necesario 

i substituido por quien a su pro 
t igio presonal una la autoridad moral 
de haber estado apartado de los apa
sionamientos en pugna y puede apro
vechar en toda su eficiencia en bene
ficio de todos, el movimiento de ad
hesión a 'a Rapública y de confianzr 
en ella que se ha producido con mo 
tivo de m i inevitah'.e dimisión. Le sa
luda respetuosamente.» 

L l e g a d a d e r e p a t r i a d o s d e 

C u b a 

Santander, 26.—En el t rasa t lán t ico 
«Habana» ha regresado a España el 
actor Rambal. De Cuba han llegado 
repatriados por cuenta del Gobierno 
140 compatriotas indigentes, por la 
si tuación en que se encontraban en 
aquel país con motivo de la crisis 
económica porque aquél atraviesa, hn-
tre ios repatriados no figura ningún 
montañés , pues todos son socorridos 
por la Beneficencia Montañesa. Du
rante la travesía falleció el tr ipulan
te Daniel Ruiz Pérez, natural de Co
millas. Entre el pasaje y la tr ipula
ción se hizo una suscripción para la 
familia, recaudándose 3.200 pesetas. 

GOYA, O E L SORDO INMORTAL QUE 
OYO LOS JURAMENTOS AMOROSOS 

DE UNA MAJA DUQUESA 
La vida de Goya, en su aspecto 

amoroso, es un hervidero de tumul
tuosas pasiones. Sus hiógrafos-^nin-
guno coincide en sus apreciaciones-
tratan de mostrarnos una pintura 
fiel de su vida; pero en verdad que 
son pocos los que nos hablan de lo 
igcue pud ié ramos llamar pas ión o 
huracanada amorosa del artista. 
Hay quien dice que Goya fué un 
modelo de virtudes, y quien opina 
lo contrario. Yo, en mis invesiigacio-

DON FRANCISCO DE GOYA 
(Autorretrato) 

nes literarias, paseando mi vista so
bre los volúmenes que alaban o 
censuran la moralidad del artista, 
he sacado la conclusión de que éste 
no tenía nada de santo. Además, 
siempre he sido admirador ferviente 
de las vidas tumultuosas, de las 
aventuras borrascosas en que se han 
hundido ios hombres que pasaron a 
la posteridad. Creo, por tanto, que la 
única vir tud de Goya era su arte y 
no su vida, ya que la ínt ima del 
mago de la paleta fué algo así como 
un carnaval perpetuo en donde hubo 
de todo: intrigas y pasiones, oropel 
y falsedad. Junto a la gracia mano-
la de la duquesa de Alba, el lujo ex
cesivo de la de Benavente, mezcla
da con la plebe la aristocracia. 

Por ello me inclino a creer que el 
genio es siempre amante de algún 
vicio o de la ociosidad; pero más 
que nada, de lo primero. De lo con
trario el genio ser ía vulgar, indolen
te y poco varonil. Nunca impetuo
so, personal e independiente como 
lo fué el del inmortal pintor de 
Fuendetodos. 

La primera estancia de Goya en 
Zaragoza fué pródiga en sobresaltos 
y travesuras. Su espíritu impulsivo 
y anormal le hicieron cometer al
gunas indelicadezas que trajeron 
como consecuencia el que le per
siguiera la Inquisición, huyendo a 
refugiarse en Madrid, de donde tam
bién, al poco tiempo, tuvo que au
sentarse, herido de un navajazo por 
un marido celoso que le sorpren 1 
con su mujer, y siendo, además, de
clarado en rebeldía por la au' 
judicial . 

De nuevo en Zaragoza, vende .ma
lamente su casa y se traslada a Ro
ma. Allí su vida se desliza asimismo 
agitada y comparte el estudio con 
la disipación. Al cabo de dos años 
consigue un premio en la Academia 
de Parma, y es hecho preso poco 
después, condenándosele a muerte 
por haber intentado raptar a una 
novicia. Pero intercede a tiempo < 1 
embajador español y es conmutada 
su pena por la de destierro, presen
tándose por tercera vez en la capi
tal de Aragón. Le acoge paternal
mente su gran amigo el P. Sa'c do 
que es prior de Aula Dei, y por su 
mediación pinta el decorado del tem
plo del Pilar, contrayendo entonces 
matrimonio con Josefa Baye, una 
mujer n i fea n i bonita, gran aman
te de su hogar y hermana del tam
bién pintor Francisco Bayeu. Esto 
sucede sobre el año 1777, y el 22 de 
enero se convierte en padre de «un 
guapo muchacho» como él mismo 
dice. 

No obstante Goya, espíritu a quien 
molestan los amores plácidos, sostie
ne algunas r iñas con su mujer, que 
repercuten en su cuñado, y empie
zan las pendencias de uno y otro 
con el Cabildo. Goya pide libertad 
para trabajar a su gusto, y Bayeu 
autoridad para di r ig i r las obras pic

tóricas de la iglesia con arreglo a 
un plan ya trazado. Pero la quere
lla persiste y un buen día Goya lo 
echa todo a rodar y vuelve a Madrid 
para comenzar una nueva vida. 

Pasa el tiempo... Goya continúa 
siendo miembro de la Academia de 
San Fernando, un pintor destacado; 
pero aún no el artista mimado de 
la Corte como lo será más tarde. 
Muere Carlos I I I , el monarca que 
«metía en cintura a los cortesanos» 
y para quien Goya no era persona 
merecedora de confianza, y le suce
de su hijo Carlos IV. Este de tempe
ramento poco adecuado para sentar
se en un trono, hace que las cosas 
se transformen rápidamente en fa
vor de Goya. La reina no sabe o no 
quiere guardar las debidas formas 
como a tal corresponde y asimismo 
Carlos IV, cuyo carácter es un mis
terio todavía, deja hacer a la reina 
y a sus clamas, a Godoy—su ministro 
favorito y amante de su mujer—y 
a todo el mundo. Goya, pues, co
mienza a rozarse con toda la nobleza 
y la aristocracia de la Corte; retrata 
y corteja a todas las damas, que se 
lo disputan, comenzando por la 
reina. 

Pero sus principales amoríos son 
los que mantiene con la duquesa de 
Alba—doña Mar ía del Pilar Teresa 
Cavetana de Silva Alvarez de To
ledo—, déc imatercera del mismo t í 
tulo, que fué la dama más maja de 

i su tiempo y por quien Goya—esto 
; es innegable — sent ía una pasión 
I desbordante. Era ad©má,s dechado 
de grada y s impat ía . Su tez blan
ca t en ía transparencias de n á c a r 

I y su cabellera como la endrina brí-
' l iante. Además estaba dotada de 
i una rara inteligencia que le hac ía 
! ser comunicativa y muy admirada 
|en la corte. Compet ía en elegancia 
¡ con la duquesa de Benavente y 
; hasta con la misma reina Mar ía 
! Luisa, a quienes superaba en be
lleza. 

Goya y la duquesa de Alba fue
ron los protagonistas de la aven
tura m á s sonada de la época Ella, 
como todas las mimadas por la be
lleza y la fortuna, hab í a sido edu
cada con gran independencia. A l 
quedarse viuda, pues su marido 
mur ió muy joven, hizo lo que la v i 
no en gana y procuró vivir lo m á s 
alegremente posible. A los cincuen
ta a ñ o s Goya la conoció y la pa
sión le prendió en sois carnes y es
tuvo a punto de arder en su pro
pio amor. R e t r a t ó infinidad de ve
ces a su amiga, ora en traje de 
calle o como dama de la corte; 
bien como maja desnuda tendida 
indolentemente o vestida en la mis
ma posición. 

Cuando la duquesa de Alba—pies 
diminutos que pisaron el corazón 
del sordo inmorta l—fué desterrada 
por sus escándalos, Goya, que era 
cómplioe amoroso de sus muchas 
locuras, quiso compartir con ella 
su destierro y juntos abandonaron 
la corte, para instalar de nuevo su 
nido amoroso en las posesiones que 
ella t en ía en San lúca r de Barra-
meda. 

Una rueda del coche en que via
jaban hubo de atascarse en el ca
mino, por lo que Goya, que era to
do un hombre y además a ragonés , 
se libró en un periquete de las ro
pas que le impedían ser ágil en sus 
movimientos y dejó pronto listo el 
carruaje para la marcha. Fué en

tonces cuando un aire pene t ró en 
su oído y le imposibil i tó la facul
tad de oír, que él creía m o m e n t á 
nea y acabó con su vida. 

Bajo el cáelo de Andalucía , Goya 
y la duquesa de Alba pasearon su 
amor e hicieran de su destierro una 
novela ardiente y sentimental, en 
donde los sentimientos de 3 se en
cendían con temblores de hoguera 
o se apagaban con el soplo perfu
mado de ella, 

A los dos años se cortó aquel 
idi l io que sos ten ían los amantes. 
La reina tuvo que levantar el des
tierro a la dama para que así el 
pintor regresara otra vez a Madrid, 
Después, según parece, el amor de 
ambos enamorados no contdnuó. Pe
ro lo que sí e s t á demostrado palpa^ 
blemente—dice uno de sus m á s fie
les biógrafos—es que Gaya desde 
que conoció a la duquesa de Alba, 
cautivado por la esbeltez de su t i 
po, por las l íneas de su cuerpo, por 
la gracia de su figura, las recordó 
después m i l veces al hacer los d i 
bujos, los aguafuerrtes y aquellas 
figuritas tan picarescas como ar t í s 
ticas hechas dé memoria, 

A l regresar Fernando V I I a Ma
drid, Goya con t inúa siendo pintor 
de c á m a r a ; pero ya viejo y cargado 
de achaques, no hace otra cosa que 
recordar sus amores con la duque
sa de Alba, fallecida en plena j u 
ventud, a los treinta y siete años 
y seis antes del Dos de mayo. Por 
lo tanto habita en una casa que 
tiene en las afueras de Madrid , 
p róx ima a la ermita de San A n 
tonio de la Florida y que es tá de-
carada por él de manera fan tás t ica . 
M á s tarde, no pudiendo soportar a 
un tirano como Femando V i l , con-

LA DUQUESA DE ALBA 
(Dibujo de González de Sepúlveda, 
propiedad de los marqueses de 

Argüero) 

sigue una licencia y emprende el 
camino de Burdeos, donde allí hay 
otros emigrados, tales como Mora-
t í n y Silvela, que le recibirán con 
los brazos abiertos. 

Sin embargo, el recuerdo de su 
"maja desnuda" perdura e n su 
mente y llega a ser ya locura la 
veneración que hacia ella siente. 
Prueba de ello son los úl t imos d i 
bujos hechos por Goya en tierra 
francesa, cuando el pintor h a b í a 
traspuesto el umbral de los ochenta 
años ; en ellos se advierte—al me
nos así lo afirman los entendidos— 
como sombra lejana, en las l íneas 
ya poco firmes del lápiz del genio, 
la figura de aquella graciosa m u 
jer que fuera el gran amor de su 
vida y l lamóse la duquesa de Alba. 

Cuando mur ió don Francisco de 
Goya y Lucientes, ya viejo y en
fermo, en su casa de Burdeos ha
bía dos personas q u e lloraban 
afiigidas su muerte. Eran éstas una 
h i ja del artista y una sobrina. E l 
calendario rezaba: 16 de abri l 
de 1828,.. 

Manuel P. de SOMACARRERA 

EJECUCION DEL ASESINO DEL JO-
"i ERO DANUENHOFER 

Par í s , 26,—Esta m a ñ a n a , a las 
7*07, ha sido ejecutado Gaaichet, 
autor de la muerte de u i joyero. 
Todas las gestiones para obtener el 
indulto presidencia] fueron inút i les , 
por las circunstancias en que se co-

Doña Josefa Bayeu, esposa de Goya ¡ met ió el crimen.—Fabra. 
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G A C E T I L L A S 

R E Y E S 

V I A J E R O S 
Entre loa llegados úl t imameií te a 

nuestra capital figuran los que men
cionamos a continuación y se hos
pedan: 

En a1 Hotel Oriente»: 
Don Santiago Rotea, de Jerez, ve

terinario; don André Delacroix, de 
Parfí», abogado; don Maurice Lion de 
Par ís , turista; don Domingo Barhés, 
de Madrid, subinspector; don Luis 
Casas de Reus, del comercio. 

gran surtido en JUGUE
TES y articules propios 

para REGALO. LA CASA DE LOS 
SALDOS. Escudillers, 34. 

Sale ei sol a las 7'16. 
Se pone a las 4'28. 
Sala 'a luna a las 7'06. 
Se pone a las 9'32. 
Santos de hoy: Domingo. San Juan^ 

apóstol y evangelista: Teodoro, már
t i r , y Teófanes, obispo hermanos; 
Máximo, obispo. Santa Ñicerata , v i r 
gen. 

Santos de mañana: Los Santos ino
centes Márt i res . San Eutiquio pres
b í t e ro y Domiciano, diácono, m á r t i 
res; Domnión, presb í te ro ; Antonio, 
monje; Trodio Casítor, Víctor, R6ga: 
ciano Indes y Cesario m á r t i r e s . 
Santas Domma, Agape y Teófila, vír
genes y már t i r e s . 

Siguiendo la anual costumbre des
de la fundación de la Caja de Pen
siones para la Vejez y de Ahorros y 
para preparar el abono de los inte
reses de 1931 a las cuentas de los 
imponentes, permanecerán cerradas 
al despacho público^ las oficinas de 
la Sección de Ahorro de dicha Caja, 
los días 30 y 31 del actual, miércoles 
y jueves próximos. 

E l viernes, día primero de año, no 
hab rá tampoco oficina púbiiea. 

Bañeras , lavabos, etc. 
Ronda Universidad, 9 

La Unión y Juventud Aragonesis-
ta celebrará hoy, 27 a las diez de 
la'noche, en el Tealro Par thenón 
(Bannes, 137) una velada teatral en 
honor de sus socios' 

VER0A8UER 

escogiendo para la primera velada la 
mohumeiital obra, en la que hace uña 
creación él primer actor señor Nolla, 
«Les Garces?, tomando parte con un 
se ecto acto de concierto e l coro 
«Catalunya Nova», bajo la dirección 
de sus maestros directores señores 

Enrique Morera y Casiano Casade-
mont. v f T - O ' " ' 

E l Consejero de Eponomía y Tra
bajo de la Generalidad de Cata luña 
don Manuel Serra y Móret dará oró-
ximamente una conferencia pública 
sobre el interesant ís imo tema dSl 
control obrero». E l acto tendrá Ju
gar en el Centro Autonomista de De
pendientes del Comercio y de la I n 
dustria el día 4 del próximo mes de 
enero, a las 10 de la noche. 

Esta conferencia organizada por l a 
Sacció Permanent d 'Organització' i 
Treball del expresado Centro, es la 
misma que estaba anunciada para el 
día 30 de noviembre úl t imo y que 
fué preciso aplazar debido a las obli
gaciones parlamentarias que pesa
ban sobre el conferenciante. 

Invitado por el Ateneo Guipuzcoa-
no y por la Sociedad «El Sitio», ha 
salido paar San Sebast ián y Bilbao el 
profesor señor Gual Villalbí, Secreta
rio General del Fomento del Trabajo 
Nacional para desarrollar unas con
ferencias sobre temas económicos de 
actualidad. 

La Unión y Juventud Aragonesista 
ce lebrará hoy, a las diez de la no
che, en el teatro Par thenón uan ex
traordinaria velada teatral en honor 
de sus sOcios. 

D E A Y E R A H O Y 

Las veladas teatral y dé ino
cente^ que tuyiej^ou por marco la 
Sociedad Coral Barcelonista y ia 
Colla L l ibe r t á t ' Gracienca, res-
pect ivaníénte se v.ieron muy con
curridas. 

—Los bailes celebrados por el 
Centro Andaluz, en el Casino de'i 
parque y por «Nova Germanp1^, 
A t e n é ü Emjrtn-danés, Colonia 
Ibicenca de Barcelona y Ateneo 
Democrát ic Republicá del -distri
to primero, estuvieron en extre
mo animados. 

—Cuarenta Horas: Hoy termi
nan en la iglesia dé las Escue'as 
Pías. Mañana, empiezan en la pa
rroquia de San Justo. 

Se expone a-lás ocho de^ia ma 
fiana y se reserva a las seis de ia 
tarde. 

Comunión Reparadora. Hoy, en 
la parroquia de Jesús, de Gracia, 
Mañana, en la parroquia de la Pu
r í s ima Concepción. 

Vela en sufragio de as almas 
del Purgatorio. Hoy, turno del 
Vía Crucis. Mañana, turno de la 
Corona de Espinas. 

Vida Religiosa 
BREVIARIO D E LAS CUARENTA 

HORAS 

concurso para escoger la marca que 
una importante casa industrial u t i l i 
zará para su propaganda. 

Podrán tomar parte en el concurso 
todos los artistas que lo deseen* 

La presentación de trabajos finirá 
el 15 de enero de 1932. E l Jurado es-

I f EL ALUMINIO Ronda San A n t o n i o , 68 y 70 
Teléfono 15452 — ; — - — • 

Especialidad eti Artículos de Mesa, Cocina, Menaje y Regalos. 
Gran surtido en Vajillasv Cristalerías, Cubiertos y Cuchillería. 
Exposición permanente de bater ías de cocina de vanas clases, 
Farr icac ión propia del aluminio marca «LL», la mis acreditada. 

—DR. O. CARRANZA» Médico 
rtrjano. Enfermedades de oído, gar 
ganta y nariz, calle Urgel, 112 y 114, 
pitnclpal. Consulta: días laborables, 
de cinco a siete; festivos, de once 
a una. Consulta económica. Tama 
rit , núm. 191, 2 ° . t.a, días labora 
bles, de doce a una y medía, y de 
trps a cinco; festivos de once a un^ 

E l Patronato de la Caja de Aho-
ros del C. A. D- C. I . pone en cono
cimiento de sus imponentes y de los 
socios en general que habiendo sido 
ya reintegrada a ias oficinas de d i 
cha cantidad, reanudará sus operacio
nes el día 2 de enero de 1932. 

Para conmemorar dicha fecha, fel 
citado Patronato ha acordado abrir 
libretas con imposición inic ia l de 26 
pesetas a los hijos de los socios que. 
nazcan en dieho día. 

. El mejor regalo, u n a 
m á q u i n a para coser y 

bordar W E R T H E I M. 

Ci-» convoéante, que ha concedido un pre: 
mió do 500 pesetas y otro de 250. | 

En la secre ta r ía del Círculo Artfs* 
tico se faci l i tan las bases del , con
curso. 

La policía p rac t icó un registro en 
la imprenta donde se edita el sema
nario comunista «Unidad Sindicáis , 
incautándose de los moldes y de a -
gunos números correspondientes ai 
úl t imo número. 

R E Y E S 

E l Colegio Oficial de Agentes Co
merciales convoca a los señores co
legiados para que asistan a la Jun
ta general extraordinaria que se ce
l eb ra rá el día 29 de lactual, a las 
tres de la tarde, de primera convo
catoria, y a las cuatro, de segunda, 
en el salón de actos de la C á m a r a 
de Comercio y Navegación, para 
t ra tar de los asuntos del orden del 
dia que figura en las convocatorias, 

—-La Editorial Salvat, S, A., ha 
puesto a la venía un magnífico l i 
bro del Ilustre Artista Francisco V i 
ñas , que lleva por título «El Arte 
del Canto», 

«Catalunya Nova» siguiendo la 
tarea de organizar funciones en e 
ueatro Español de esta ciudad, pone 
en conocimiento de sus socios pro
tectores, admiradores y público en 
g^-neral, que celebrará la primera 
función de la presente temporada el 
próximo día 30 del corriente, a las 
die» de !a noche. 

Este curso de veladas irá a cargo 
d© la misma compañía del Teatro, 

Hemos recibido un breviario de 
las cuarenta Horas, pulcramente 
editado por la Casa Subirana por 
encargo de la Congregación de la 
guaidia y oración del San t í s imo 

E l Círcalo Ar t í s t ico organiza un | Sacramento. 
FIESTA ANIVERSARIA DE LA CA

RIDAD CRISTIANA 
Ahora cumplen 81 años que fué 

fundada en Barcelona con el t í tu lo 
de Caridad Cristiana, esta benéfica 
Ins t i tución destinada a amparar a 
ios eaifermo* pobres, a los cua1es 

t a r á integrado por representantes ^ ^ alimentos necesarios 
del d reu lo Art í s t ico y de la casa aunque hoy en ^ 

gido, a pesar de haber más necesi-
tadosj porque no cuenta n i de mu
cho con los donativos que le permi
tan desarrollar .en la proporción que 
es menester eñ estos momentos, su 
acción bienhechora. 

La fiesta tuvo lugar ayer mañana 
en la ig'esiai parroquial de San Jai-
me, con asistencia del señor obispo 
que ocupaba |3u trono en ei presbi
terio del altar mayor. 

Celebróse un Oficio solemne canta
do por la c^FÍ i |a ,de música, bajo la 
dirección d^*i%naestro ©í reverendo 
don Rosendo Molerá, y predicó un 
elocuente sermón acerca de la cari
dad el revérerido Padre Pijoan de la 
Compañía de Jesús. 

En sitios de preferencia estaba la 
Junta en pleno de la Caridad Cris
tiana que la integran 'os señoree Ba-
lanzó Carrérás, Peres Cas añas ̂  Ar -
menteras, Teixid6j Trabal, el doctor 
Pérez y el conde de Sicart, con el 
administrador de la Inst i tuciónj don 
Juan Galtés, y las señoras marquesas 
de Castellflorite de la Mat i l la y de 
San Román de Ayala; la condesa de 
Vilardaga, la vizcondesa de Bosch-
L a t r ú s ; la señor i ta Josefina de Jul iá , 
la baronesa de Güell; la señor i ta Ana 
Girona Clavé, señora Ramis de Ros 
y a señora viuda de Ber í rand, 

Dijo la misa el vicepresidente de 
la entidad y beneficiado de la parro, 
qttia reverendo don Antonio Alern-

Concurrieron también a la fiesta, 
que resul tó luoatE'sintó varias y dis
tinguidas familias protectoras de a 
Caridad Cristianái 

U n e n g e n d r o d e n u e v a 

v i d a e n l a v e j e z 
Todas las teorías que no están de 

acuerdo con los resultados, son fal
sas, Pero cuando por senectud avan
zada, se hace u n breve ensayo» para 
adquirir nuevas fuerzas y se consi
gue con creces, debemos calificar de 
venturoso el descubrimiento. Tal es 
el Ruamba, considerado en la mo
derna terapéut ica como el verdadero 
regenerador de la sangre empobre
cida; sus componentes derivan de 
substancias naturales, ricas en v i 
taminas que son la esencia del v i 
gor y de la vida. 

El Ruamba, tiene su base en la ce
bada í ennen tada , en el extracto de 
Malta y Fosfo-Caseln de la leche, 
asociado por primera vez al cacao 
selecto perfectamente desgrasado. 

El Ruamba, es de sabor exquisito, 
y mezclado en la leche del desayuno 
o merienda, a u m e n t a r á ésta cuatro 
veces su valor nutri t ivo. Tomándolo 
en forma de chocolate, es delicia del 
estómago delicado, y por las dias-
tasas que contiene, prepara la fácil 
digestión de todos los alimentos. Es 
el reconstituyente cumbre, prediloc-
to de los médicos, para los convale
cientes, ancianos, álbum inó ricos, 
anémicos y, sobre todo, es útil a 
los niños, pues les da una gran re
sistencia física para vencer las en-
enfermedades propias de la infancia'. 

M O V I M I E N TO 
D E L P U E RTO 

Día 26: 
ENTRADAS 

Pailebot "Mar í a " , de Torrevieja, 
con sal; vapor "Esles", ds Avilés, 
con carbón mineral ; vapor "Cabo 
Menor", de Marsella, con carga ge
neral; vapor correo italiano "Fran
ca Passlo", de Gónova, con 8 pasa
jeros y carga general; vapor correo 
'Rey Jaime I " , de Palma, con 27 

pasajeros y carga general; vapor 
"Río Besós", de San Esteban de P r á -
via, con carbón mineral ; vapor 
italiano "Boris ü n i n o " , de Benagsi 
y escalas, con asfalto; vapor japo
nés "Toyohoka M a r ú " , de Yokoha-
ma y escalas, con carga general; 
vapor noruego "Hansa", de Sawan-
sea, con carbón mineral; vapor i ta
liano "Luisa Campanella", de Ba-
taoum, con pet ró leo; velero i ta l ia
no "Francisco de Paola", de La Ca-

L A E L E C C I O N D E 
' MISS EUROPA EN PARIS 

E L D I A G R A F I C O 

se encarga de elegir 
a Miss C a t a l u ñ a 

De acuerdo con el Comité Internacional M 
Concursos de Belleza y su presídeme en París 
EL DIA GRAFICO se ha encargado de o ¿ 
ganizar la elección de MISS CATALUÑA 

Será un concurso que, sin perder ni la ale
gría ni el entusiasmo que caracteriza a estas 
Olimpíadas estéticas, ofrecerá las condiciones 
de seriedad que son indispensables para que las 
muchachas españolas puedan, sin menoscabo 
para su pudor y su amor propio, inscribirse en 
él para optar al envidiable titulo de la mujér 
más bella de Europa. 

L a s s e ñ o r i t a s e l e g i d a s p o r c a d a r e g i ó n p a s a 
r á n u n a s e m a n a e n M a d r i d , i n v i t a d a s p o r e l d i a r i o 
A H O R A . L a s e ñ o r i t a e l e g i d a M I S S E S P A Ñ A 
y l a p e r s o n a d e s u f a m i l i a q u e d e s i g n e e s t á n i n v i 
t a d a s p o r e l C o m i t é I n t e r n a c i o n a l d u r a n t e u n a 
s e m a n a e n P a r í s y , o t r a s e m a n a e n l a C o s t a A z u l , 

L a e l e c c i ó n d e M I S S E U R O P A se v e r i f i c a r á 
e n N i z a a n t e u n J u r a d o d e a r t i s t a s d e t o d o s l o s 
p a í s e s c o n c u r s a n t e s . D e e s t a f o r m a , )as m u c h a 
c h a s c o n s e r v a r á n d u r a n t e e l m a r a v i l l o s o v i a j e c o n 
q u e l a s o b s e q u i a n l a i l u s i ó n d e p o d e r t r i u n f a r . L a 
e x h i b i c i ó n e n « m a i l l o t » q u e d a r i g u r o s a m e n t e p r o 
h i b i d a . 

Desde hoy, pues, queda abierto el breve 
plazo de admisión en EL DIA GRAFICO, 
Plaza de Cataluña, g. 

Las i señoritas concursantes deben enviar 
una fotografía con un lema o seudónimo y la 
dirección de hu doúiiálio, en esta forma: "Para 
el Concurso de Miss Cataluña3'. 

Es condición indispensable, para tomar 
parte en el Concurso, tener más de diez y sreté 
años y menos de veintiséis, y ejercer una pro
fesión honorable. 

E l d í a d e l a e l e c c i ó n , | las - s e ñ o r i t a s n o e l i m i 

n a d a s s e r á n c o n v o c a d a s p i r a fas p r ü é b á s fotográ
f i c a s , d e s f i l a n d o a n ó n i n i | 4 i e n t e } u n a p o r u n a , a n t e 

u n J u r a d o d e e s c r i t o r e s y a r t i s t a s . 

L a s c o n c u r s a n t e a se p r e s e n t a r á n a n t e e l J u r a d o 
e n t r a j e d e c a l l e , d e s p O r t j q d e n o c ^ i e . 

L a s e ñ o r i t a e l e g i d a , c u y o n o m b r e y f o t o g r a 
f í a se p u b l i c a r á i n m e d i a t a m e n t e , f u m á n d o s e d e 
e l l a u n a p e l í c u l a , c o m p e t i r á c o n l a s b e M e z a s d e 
p r o v i n c i a s p a v a e l e n v i d i a b l e t í t u l o d e l a m u j e r 
m á s b e l l a d e E s p a ñ a . 

llet con carbón vegetal; vapor " E l -
cano", de Constanza, con petróleo. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor "Ophir", con gasolina, pa

ra Tarragona; vapor italiano "Lina 
Campanella", con gasolina, para 
Valenecia; vapor correo "Rey Jai
ras I " , en lastre, para Palma; mo
tonave "Ayala Mendi", con carga 
general, para Bilbao y escalas. 

N O T I C I A S 
Durante el día de ayer reinó en 

nuestras costas fuerte marejada de 
Levante, y el paseo central de la Es
collera vióse, en diferentes ocasio
nes, barrido por las olas, que con 
fuerza b a t í a n los muros de conten
ción. 

—Llegó, procedente de Constan
za, el buque tanque "Elcano", con
duciendo 7.500 toneladas de pe t ró 
leo. T o m ó atraque en el muelle de 
Poniente Sur. 

—Procedente de Génova en t ró en 
nuestro puerto el vapor italiano 
"Franca Passlo", conduciendo 8 pa
sajeros y carga general. Dicho bu
que sa ldrá m a ñ a n a , a las diez, con 
rumbo al puerto de procedencia. 

—Como de costumbre, llegó ayer 
m a ñ a n a el vapor correo "Rey Jai 
me I " , que, procedente de Palma, 
trajo 27 pasajeros, la corresponden
cia y un pico de carga general. Por 
la noche regrersa el citado buque a 
su procedencia. 

—Hoy, por la tarde, sa ldrá con 
destino a Alcudia y M a h ó n el vapor 

correo "Rey Jaime ü " , llevándose 
pasaje y carga general. 

—Es esperado de un momento a 
otro, procedente de Nueva Orleans 
y escalas, el vapor norteamericano 
«Sapinero^-

Aviso a los taxistas 
El lunes próximo, día 28, continua

rá, la revisión de vehículos autotaxis 
en el parque de a Ciudade a Quedan 
citados para este día los vehículos 
comprendidos entre los númer08 
40.000 y el 37 000. 

También se notifica como nót^ 
aclaratoria de la publicada el día *-
del corriente, que en las Oficinas ele 
Inspección y Control del Ayunta
miento no se venden «ca cas» ni «n"' 
meros de orden»; sólo se especifica 
a todos aquellos que no pertenecen 
a ninguna entidad oficial, el núme
ro de orden qu3 les corresponden-
Para !a adquisición de estas «calcas» 
y de los correspondientes «números 
de orden», debe irse a las entidades 
confederadas a que se pertenezca .y 
caso de no pertenecer a ninguíia 
ellas debe iise a la Confederación « 
Entidades Taxistas, según fué aco^ 
dado en su tiempo por a Coniis!rtn 
Mixta encargada de ia organizado 
del servicio públ ico de vehíca» 
autotaxis de Barcelona. 
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INSTITUTOS. — JUNTA ECONOMI
CA DE INSTITUTOS 

i Se ha nombrado la siguiente Jun
ta económica centrai1, encargada de 
administrar los fondos que. remitan 
jos Institutos de Segunda enseñan
za: Presidente, el subsecretario de 
Instrucción Pública y Bellas Artes; 
vicepresidentes, don Vicente García 
¿e Diego director del Inst i tuto del 
Cardenal Cisneros, y don Enrique 
jíioja Lo Planeo, director del Ins t i 
tuto de San Isidro; voca'es, don Ru
bén Landa Vaz, ca tedrá t ico del Ins
t i tuto de SefTovia y don Hipóli to R. 
Romero Flórez, ca tedrá t ico del Ins
t i tuto de León; secretario, don Teo
doro D. Soria González, ca tedrá t ico 
excedente el cual perc ib i rá 2.000 pe
setas de gratificación por el desem
peño de su cargo. 

PRIMERA ENSEÑANZA. — DE L A 
INSPECCION DE BARCELONA 

El alcalde de Estany da cuenta de 
las dificultades para hallar local ade
cuado para la escuela de niños-

Los maestros señores Sabaté y 
Ramírez comunican su toma de po
sesión d© la graduada de San Vicen
te de Castellet. 
'i El director de la graduada de 

la Barecioneta, señor Casero, remite 
Memoria tr imestral reglamentaria. 

A la Dirección general se remi
ten actas juradas para la creación 
definitiva de escuelas graduadas en 
Esparraguera, y de niños en Barbará 
y San Mart ín Sarroca. 

PETICIONES DE LOS CURSILLIS
TAS DE LA PROVINCIA 

DE BADAJOZ 

Los cursillistas de dicha provincia 
han solicitado que se acorte )a du
ración de los ejercicios, en atención 
a que la primera parte de los mis
mos no será ca'ificada hasta finéis 
de enero, por tener que leer el T r i 
bunal 28.000 ejercicios, y que las 
práct icas del segundo ejercicio du
rará otro mes. De este modo, el ter
cer ejercicio no t e rminará hasta fi
nes del año próximo. Tan largo pe^ 
ríodo de ejercicios supone grave 
quebranto para los cursillistas. 

Piden, además, qus e tercer ejer
cicio no sea eliminatorio. 

PAGO DE HABERES 
El habilitado de los maestros na

cionales del partido de Barcelona, 
pagará os haberes del mes conñente , 
difer «art 3 y material diurnas cuarto 
trjímesiro, en el lugar de costumbre-
a todo el personal, sin dist inción de 
ninguna clase, incluso el profesorado 
especial de adultas, en la forma si
guiente: 

El martes próximo, día 29. de cua
tro a siete: maestros o profesoras 
cuyos apellidos empiezan por A. has
ta la letra D, inclusive; miércoles, 
de once a una, de !a letra E. hasta la 
L!. inclusive; el mismo día, de cua
tro a siete, de la letra M. a la R in
clusive, y jueves- de once a una, de 
la S- a la Z. 

El sábado, de cinco a siete, :se pan
garán atrasos y se en t regarán 'as di 
ligencias de ascenso. 

Se encarece la presentación de la 
cédula^ personal del corriente año. y 
se advierte la conveniencia de perci
bir los haberes antes del día 8 del 
próximo enero. 

LA FEDERACION NACIONAL DE 
MAESTROS INTERINOS Y SUS

TITUTOS 
La Federación Nacional de Maes

tros Interinos y Sustitutos celebró 
^ Asamblea extraordinaria en la cual 
quedó nombrada definitivamente la 
-unta Directiva siguiente: Presiden-
9. don Aurelio Mañés; vicepresiden

te, doña Magdalena Sánchez; secreta
do, don Francisco Paradell; tesore
ro, don Manuel Pardo; contador, don 
salvador Bosch; bibliotecario, don 
«amón Reselló; Vocales: señores, Fé-
'ix Gü, Margarita Serra, María Ber
nabé, Rosario Bastida v Esteban 
^ech. 

También se acordó traslaoar el do
micilio social a la calle Vüadomat , 
nuni, 147. pral, primera, a donde pue-
i n dirigirse todas las adhesiones e 
Inscripcioneg de socios. 
ESCUELA DE INGENIEROS INDUS

TRIALES DE BARCELONA 
^'abiéndose concedido exámenes 

extraordinarios en el mes de enero 
Para los alumnos aspirantes a i n -
sreso que les falte una o dos asig-
j j ^ a s para completarlo, como así 
d mbi'én para aquéllos que, siguien-
K0 & Plan de estudios de 1927, se 
j auan pendientes de aprobación de 
J~s asignaturas que se han modi f i -
^do, refundiéndolas , o no tienen 
xistencla oficial en el presente cur-

F E R I A D E N A V I D A D 

^ C a r m e n ^ 2 4 

Termina el día 5 de enero 
Aproveche usted los siete días 
hábiles que faltan, para proveer 
con una baratura que sólo pue
de proporcionarla esta F E R I A 
famosa. 
Con motivo de Año Nuevo y Re
yes encontrará en E L I N D I O 
el medio de regalar artículos 
prácticos por poquísimo dinero. 
Una buena manta de lana 
U n h e r m o s o e d r e d ó n de 
pluma o miraguano 
U n a e s p l é n d i d a Al fombra 

U n t ape te -Un juego de e a m a - U n juego 
de mesa.-Un corte de vestido o abrigo, 
etc., son regalos que sus amistades agradecerán. 

R E G A L O 
A c a d a c o m p r a d o r c u y a c o m p r a e x c e d a d e 

q u i n c e p e s e t a s s e l e r e c a l a r á , c o m o r e c u e r d o 

d e l a F E R I A , u n a r t í s t i c o c a l e n d a r i o c o n 

p l a c a d e m a d e r a o r n a m e n t a d a c o n u n h e r m o s o 

r e l i e v e c u y o m o d e l o h a s i d o e j e c u t a d o p o r u n 

c e l e b r a d o a r t i s t a . 

so, con motivo de la implan tac ión 
del nuevo plan de estudios, y que 
se relacionan en el cuadro de anun
cios de la Escuela, quedan abiertas 
ambas ma t r í cu l a s en la Secretaria 
de la misma, de once a una, los días 
hábiles, desde el l a1 15 de enero. 

A&CENSOS POR CREACION 
DE ESCUELAS 

La «Gaceta» deL 27 publica la or
den disponiendo asciendan^ con mot i 
vo de 'la creación de 7-0Ó0 escuelas, 
con. efectos de primevo de septiem
bre del corriente año, las maestras 

del primer escalafón que se consig
nan en una relación de dicho perió
dico oficial. 

Ascienden a 8.000 pesetas primera 
categoría, hasta la señora Órtiz nú
mero 238 del escalafón de 1929! To
tal, 75 maestras. A ia segunda catego-

Chófer atracado 
DENUNCIA A LA POLICIA 

El chofer Joaquai Silles denunció 
a la policía que al pasar por la Ron
da de San Antonioi 'e ailquiló el 
auto un individuo que le ordenó le 
llevase a la barriada de San Gerva
sio, y al pasar el auto por la calle 
de Buhigas, le encañonó con la pis-
tc/a que llevaba? obligándole a en-
tregarie treinta y nueve pesetas con 
céntimos, importe de la recaudación 
del día. 

E n S e n t m e n a t 

H o m e n a j e a l a m e m o r i a 

d e L a y r e t 

Ayer mañana se celebró en Sent
menat un acto de homenaje a la me^ 
moría de don Francisco Layret-

Consistió el acto en el descubri
miento de un lápida que da el nom
bre de don Francisco Layret a una 
de las calles de la población. 

Se asoció a la ceremonia el vecin
dario y el Ayuntamiento, asistiendo 
el teniente de alcalde, señor Ventó» 
y don Eduardo Layret. don Luis Com-
panys y don Amadeo Aragay, dipu
tados a Cortes. 

E l H o s p i t a l - A s i l o d e 

c a n c e r o s o s 
El Patronato de Catalufia de esU 

oenéfica insti tución, continfia la sus-
CT ipción en el Banco de Cataluña, 
Rambla de [os Estudios n ó mero 10, 
donde pueden dirigirse los áonatívos 
ftesdt-. cinco pesetas. También áe ba 
pue&to a la venta en el prooic Be neo, 
^ precio de diez pesetas) anos talo
narios numerados de veinte bojas de 
veinticinco céntimos y cinco de ana 
oe-seta, para que todo el oueblt pae-
cl;i ser recaudador entre sus amiofo* y 
clientes de] pequeño donativo, coad
yuvando así a la meritoria obrt de] 
Pí.tronato de Catajuña para e! Hospi
tal Asilo de Cancerosos. 

ría, 7.000 pesetas hasta la señora 
Amónos, número 721. Total, 250. A 
la tercera categoría, 6.000 pesetas, 
hasta la señora León Aranda, núme
ro 1.592. Total, 625 maestras. A la 
cuarta categoría, 5.000 pesetas, has
ta la señora Á. Margarit Gómez, nú
mero 2.883. Total, 1.221. A Sa quinta 
categoría, 4.000 pesetas hasta la se
ñora Vera, número GA&y. Total, 3.440. 
y a la sexta, categor ía 3.500 pesetas, 
hasta la señora Pascual, número 
8-233. Total, 1.713. 

NOMBRAMIENTO DE MAESTRAS 
POR SEXTO TURNO 

La Dirección general de Primera 
enseñanza, teniendo en cuenta -os 
oficios recibidos de las maestras en 
expéctación de destino, con derecho 
a plaza en propiedad por sexto tur
no se formulan las siguientes pro
puestas provisionales de nombra
mientos para las escuelas que se in
dican-

Corresponden, a este distri to uni
versitario: 

2.083, doña Juana Lorés Sopeña, la 
de Tapis-Massanet de Cabrenys (Ge
rona); residencia, Hospita'et de L10-
bregat (Barcelona). 

2.091, doña Vicenta Matal í Bayona 
la de Llovera (Lérida); residencia^ 
Valencia. 

2,105, doña Catalina CUquet Coy l a 
de Ansovell-Cáva (Lérida); residfén-
cia^ Barcelona. 

2-112, doña María de Ha Concepción 
Guilanllá Soler, la de Perles-Alífia 
(Lérida); residencia. Naves (Lér ida) . 

2.116, doña María Rosa Palacio Mo-
ra tó la de Ellar (Lérida) ; residencia, 
Barcelona. 

2.098, doña María A. Fernández, í a 
de La Set'va-Navés (Lérida) , 

Contra los anteriores nombramien
tos provisionales, podrán las intere
sadas formular directamente ante 
esta Dirección general, las redama
ciones que estimen oportunas duran
te et! plazo da diez días correlativos, 
contados a par t i r de la publicación 
de-esta Orden en la «Gaceta» de Ma
drid («Gaceta» 25 de noviembre). 

'vE^cToK^ CALIDAD J 
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E c o s p o l í t i c o s 

Los actos en honor 
de don Alejandro L e -
rroux se han aplaza-
do por unas semanas 

La Comisión organizadora de los 
actos que iban a celebrarse en los 
primeros días de enero en honor de 
don Alejandro Lerroux, nos comunica 
que en vista del gran número de de
mandas recibidas de toda España 
para asistir a dichos actos ya que se 
organizaban caravanas automovil ís t i 
cas y trenes especiales, con objeto de 
poder atender a todo el mundo y al 
mismo tiempo para dar a la organi
zación de aquellos una perfección que 
estuviera a la altura de su trascen 
dencia polít ica, ha acordado aplazar
los unas semanas, habiéndosele comu 
nicado así al sefior Lerroux. 

L A TIERRA VASCA EN «PA
TRIA LLIURE» 

Siguiendo el interesante ciclo de 
conferencias, organizadas por el Ate 
neo Catalanista «Pa t r ia Lliure», se 
celebrará el próximo miércoles, día 
30, a las diez de la noche, en si lo 
Cal social Ronda Universidad^ núme 
ro 1, 1.°, l'a, una conferencia a cargo 
del poeta y filósofo vasco Querubín 
de Larrea el cual ha aceptado la in 
vitación de «Patr ia Lliure» con el 
objeto de desarrollar en la misma el 
siguiente tema,: «Euskalerría» (La 
tierra de los Vascos). 

La entidad organizadora, se com
place en invitar a todos los ciudada 
nos y a toda la colonia vasca de Bar 
ceíona, para que asistan a escuchar 
la autorizada palabra del conferen 
ciante muy conocedor de las costum 
bres y problemas de Vasconia-

CONFERENCIA DEL SEÑOR 
LOPEZ SANROMA 

En la casa social del partido R, Ra 
dical Socialista de esta ciudad (Pa 
seo de Gracia, 46, principal) , dará 
hoy domingo, a las seis de la tar 
de, una in teresant í s ima conferencia 
el señor López Sanromán. desarrollan 
do el tema «Esclavitud y feudalis
mo», siendo e l acto público. 

CONFERENCIA 
En el Centro obrero : «Cul tura y 

Esport», dará una Cionferencía sobre 
«Las condiciones indispensables para 
la revolución proletaria, Hi lar io A r 
landis, el miércoles, a las nueve y 
media, en el local social, Tan ta rán 
tana, 8, principal. 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

EN LA CARRETERA DE TARRASA A SABADELL LOS 
OCUPANTES DE UN AUTO CONTESTAN A 

TIROS A L ALTO DE LA GUARDIA CIVIL 
Resulta muerto uno de los ocupantes del vehículo, y herido gravemente uno de los 
guardias. - Sólo han podido ser detenidos el chófer y otro individuo sospechoso 

corresponde a i hombre 

t i M a g i s t e r i o P r i v a d o 

tA AGRUPACION D E PROFESORES 
PARTICULARES A L SERVICIO DE 
L A REPUBLICA, VA A TRANSFOR 

MARSE E N UNA PODEROSA 
ASOCIACION 

A l advenir la República, un puña
do de profesores particulares aman-
íes de la libertad y de la democracia, 
const i tuyéronse en Agrupación al ser
vicio del nuevo régimen, con el solo 
objeto de evitar que n ingún elemen 
to del Magisterio privado pudiese 
obstaculizar la consolidación del sis
tema republicano en nuestra patria. 
A este f i n se puso la Agrupación en 
contacto directo con las autoridades 
superiores, no dejando de actuar n i 
un solo momento. 

Ahora, logrado ya el principal ob
jetivo que la Agrupación se habla 
propuesto, cesa desde este instante 
como ta l . y pasa a transformarse en 
Asociación de profesores particulares 
al servicio de la República, y. por lo 
tanto, quedando convertida la Agru
pación en un bloque de fuerza que, 
relacionada directamente con el Po
der público, proseguirá en un mayor 
radio de acción sus trabajos a favor 
del régimen imperante a la vez que 
de provecho para el Magisterio par
t icular para el que colaborará con 
firmeza y constancia. 

La Comisión organizadora de la 
Asociación de profesores particulares 
al servicio de la Repiública, tiene ya 
en cartera ayunos proyectos que l le
vará a la prác t ica tan pronto como la 
Asociación se halle constituida, sien
do uno de ellos el convertir la escue
la privada de ca rác t e r seglar en 
auxiliar de la escuela nacional a base 
de una subvención y la instrucción 
gratuita de un número determinado 
de alumnos, con lo que se vendrá a 
resolver en no pequeña proporción el 
problema de la enseñanza por un cos
te sumamente económico. 

En breve será anunciado el lugar 
donde podrán dirigirse los directores 
de colegios particui'ares que. confor-
riies con el ideario que persigue la 
Asociación, quiaran ingresar en ella, 
advin iéndose que las cuotas para el 
sostenimiento de la entidad no po
drán exceder de cincuenta cént imos 
al mes. 

Y á entrada la madrugada se tuvo 
noticias en Barcelona, por referen 
cias de los corresponsales de Tarra
ga y Sabadell, que en la carretera 
que une a los dos pueblos hab ía 
ocurrido un suceso que todo hac ía 
pensar se trataba de un nuevo epi
sodio dé los que hace mucho tiempo 
se registran en Ca ta luña , ensan
gren tándo la y l l enándola de asom
bro por la audacia de los que ín ter 
vieinen en los referidos hechos. 

U N AUTO MISTERIOSO 
A media noche se hallaba de ser 

vicio en la carretera de Tarrasa a 
Sabadell, en las proximidades del 
Cementerio Nuevo, una pareja de 
la Guardia civi l . Por dicha carre 
tera y con dirección a Tarrasa, mar 
chaba un auto con las luces de la 
mat r í cu la apagadas y a gran velo 
cidad. A los referidos guardias les 
l l amó extraordinariamente la aten
ción el vehículo y se propusieron 
pararlo con objeto de pedir la do
cumentac ión a sus ocupantes. Para 
ello se situaron es t r a t ég icamen te 
en la carretera. 

A los ocupantes del vehículo, por 
lo visto, no l^s pasó desapercibida 
la actitud de ios guardias y pensa
ron agredirles cuando el auto se en
contrase a pocos metros de ellos. 

UNA DESCARGA CONTRA LOS 
GUARDIAS 

Llegó el vehículo a pocos metros 
del sitio donde se encontraban los 
guardias y éstos dierbn el alto a los 
ocupantes del auto. Aun no h a b í a n 
terminado de darlo, cuando sonó 
nna descarga que hicieron los ocu 
pantes del vehículo contra los guar 
días . Estos, que ya se encontraban 
prevenidos, contestaron a la des 
carga disparando sus armas, mien 
tras el vehículo ííoeieraba la marcha 
con dirección a fcabadell, pues du 
rante el tiroteo cambiaron de d i 
rección. 

UNO DE LOS OCUPANTES DEL AU
TO FUE ABANDONADO, MORIBUN
DO, POR SUS COMPAÑEROS, EN 

PLENA CARRETERA 
Los guardias continuaron dispa

rando contra los ocupantes del auto, 
a pesar de que uno de aquéllos se 
encontraba herido. Durante la perse
cución, los guardias vieron abrir la 
portezuela del auto, descendiendo de 
éste un hombre. Cuando llegaron los 
guardias, dicho individuo estaba ago 
nizando, falleciendo a los pocos mo
mentos. 

E L JUZGADO DE TARRASA 
A l tenerse en Tarrasa noticias del 

hecho, acudió al lugar del suceso el 
juez de primera instancia y demás 
autoridades, procediéndose al levan
tamiento del cadáver y su conduc
ción al Depósito judicial. 

Presentaba el muerto varias heri
das, dos de ellas mortales de necesi
dad, en el vientre, y otra en la ma
no derecha. 

COMO SE LLAMABA E L MUERTO 
El muerto vestía elegantemente, y 

en su poder fueron ocupadas dos pis
tolas, siete cargadores y una impor
tante cantidad en billetes del Banco, 
de España Por documentos que le 
fueron ocupados, pudo averiguarse 
que se llamaba José Diéguez, de 
treinta y un años de edad, vecino de 
Manresa, habiendo residido a lgún 
tiempo en Sabadell. 

No tenia antecedentes como ele
mento de acción de n ingún sindicato. 
Tampoco era conocido de la policía 
como maleante. 

Los ocupantes del vehículo debieron 
abandonarlo en plena carretera al ob
servar que ya no podía sa'varse, pen
sando al mismo tiempo que al reco
gerlo los guardias cesarían éstos er 
su persecución, lo que les pe rmi t i r í a 
hufr con mayor facilidad. 

E L GUARDIA C I V I L RESULTO CON 
HERIDAS DE GRAVEDAD 

De momento ed guardia c i v i l que 
resul tó h9rido 'fué asistido de una he
rida dé pronóstico reservado on la 
rodil la derecha, pero al ser objeto de 
otro reconocimiento se vió que pre
sentaba otra herida en la ingle, ésta 
de mayor gravedad que aquélla. Esta 
mañana el referido guardia se había 
agrvado en su estado. 

EL CHOFER DEL AUTO FUE DE
TENIDO EN SABADELL 

El auto ocupado por los agresores 
de la Guardia civil llegó hasta Sa
badell. Excepto el chofer, los ocu
pantes descendieion del vehículo 
antes de entrar e#€ en Sabadell. 
La Guardia civil de Sabadell tuvo 
noticias de la llegada del auto a 
dicha ciudad e inmediatamente pro

cedió a la detención del chofer, l le
vándole detenido % la casa-cuartel. 

Dicho auto estaba destinado a ta
xis en Sabadell y parece ser que el 
chofer ha manifestado que fué aje
no a los hechos, viéndose obligado 
a participar en ¿líos por haberle 
alquilado el vehículo los referidos 
individuos, cuyas intenciones igno
raba. 

DE BARCELOÑA HAN SALIDO CON 
DIRECCION A TARRASA Y SABA
DELL VARIOS AGENTES. PERTE

NECIENTES A LA BRIGADA 
SOCIAL 

Tan pronto se tuvo noticias en 
Barcelona del referido suceso, salie
ron con dirección a Sabadell y Tarra
sa varios agentes pertenecientes a la 
Brigada Social. 

E l suceso ha sido muy comentado, 
ignorándose de momento cuáles eran 
los propósitos de loe ocupantes del 
vehículo. Desde luego éstos alquila
ron el taxis en Sabadell, y dijeron al 
chófer que los llevase a Tarrasa. 

Se cree más bien que los ocupantes 
son de ideas extremistas y al efec
tuar el viaje a Tarrasa lo hacían con 
objeto de realizar una gestión rela
cionada con su actuación, haciendo 
objeto de la agresión a los guardias 
a fin de evitar que fueran detenidos 
llevando armas. 

L A VERSION EXACTA 
La versión exacta del encuentro 

de la Guardia c iv i l con un automóvil 
misterioso en la carretera de Saba
dell, es la siguiente: 

A las diaz de anochCj la pareja de 
la Guardia c iv i l que prestaba servi
cio en la carretera de Sabadell vió 
venir un automóvil que llevaba los 
faros apagados. De vez en cuando, y 
para orientarse en !a marcha, los ocu
pantes del automóvil encendían un 
solo farpt apagándolo seguidamente» 

Esta misteriosa naniobra desper
t ó las sospechas de la pareja de la 
Guardia civil , la cual sé a r r i m ó a 
u r : de los costados de la carretera, 
quedando en la sombra para no ser 
descubierta por los del automóvi l y 
evitar as í la posible fuga de éstos. 

Cuando el automóvil llegó a diez 
metros de distancia de donde esta
ba la citada pareja, és ta dió el alto. 

E l auto pa ró y seguidamente des
cendió del vehículo un hombre bas
tante bien trajeado, que llevaba las 
manos enfundadas en los bolsillos 
del abrigo. 

—Haga usted el favor de enseñar 
su documentación, rogó al descono
cido uno de los guardias. 

Entonces del interior del auto salió 
una voz ronca que dijo: 

—No pierdas más tiempof vamos ya-
Los guardias entonces gritaron. 
—-¡Manos arriba! 
El hombre sin sacar las manos de 

los bolsillos hizo varios disparos 
contra los guardias, En la oscuridad 
se entabló una verdadera batalla-

Uno de los guardias cayó al sue
lo herido gritando* 

—-íMe han matado! 
E l otro afinó la pun te r í a y disparó 

contra el hombre del gabán, que ca
yó a su vez. 

Los del auto emprendieron veloz 
huida con dirección a Rubí , donde 
según se ha sabido después, se ape
ren del hevículo. 

E L PAISANO MUERTO 
En las ropas del hombre del gabán 

que resul tó muerto en la carretera 
de Sabadell han sido encontrados do
cumentos que responden al nombre 
de José Diéguee Alvarez de 31 años 
habitante en Sabadell, de oficio afila
dor y terjedor. 

Se supone que esta documenta-

M O T O R E S 
DE EXPLOSION 
Veroartera ganga, vanos en 
venta, en perfecto estado y de 

diíerenies potencias 
y ciases 

L U I S C O S T A 
C. Coso, 31 - Barbaslro 

cion no 
muerto. 

En los bolsillos del gabán han sido 
halladas dos pistolas. Los bolsillos 
aparecen completamente perforados 
por los disparos. Las armas encon
tradas son una "Parabellum" de 30 
tiros, y una "Star" calibre 7'75. 

E l cadáver del supuesto José Dié
guez se encuentra en el depósito j u 
dicial donde mañana le será practica
da la autopsia. 

L A DETENCION D É UN CHOFER 

Anteanoche fué detenido en Saba
dell el chófer José Cuscó Domingo, 
de 26 años, natural de Esparraguera 
y domiciliado en Sabadell, carretera 
de Barcelona, 30. 

Ha declarado que, efectivamente, 
era chofer del auto misterioso, que 
uno de los viajeros cayó muerto en 
la carretera de Sabadell, en las pro
ximidades del Cementerio Nuevo de 
Tarrasa. y que ios otros dos viaje
ros se apearon del vehículo en la 
carretera de Rubí . 

Ha añadido que no conocía a n i n 
guno de los tres individuos, y se ha 
negado a aclarar pormenores. 

E l juez de primera instancia de Ta
rrasa le tomó declaración en la cár
cel. 

OTRA DETENCION 
La policía ha practicado otra de

tención. Se t rata de un individuo so
bre el cual recaen sospechas de que 
pueda ser uno de los ocupantes del 
automóvil misterioso. 

EL GUARDIA C I V I L HERIDO 
El guardia herido se llama José 

Mart ínez Nicolás, de 40 años, que 
sufre la rotura del fémur de la pier
na izquierda. Esta mañana, en el Hos
pi ta l de Tarrasa, le ha sido practica
da una operación ex t rayéndose le el 
proyectil 

E l otro guardia que formaba pare
ja con el herido se llama Amadeo 
Martínez dei34 año& y es hijo pol í t ico 
del primero. 

N o t a s m i l i t a r e s 

E l general Batet ^ 
s i t ó ayer l a R e s ¿ 
dencia de Viudas 
Huér fanos M i l i t a r ^ 

Ayer mañana, el general 
División, don Domingo Batet * ^ 

DEL SUCESO D E L A FONT DEL 
CUENTO 

Ayer mañana estuvo en el Juzgado 
del Norte un cuñado de Jaime Capell 
Pérez, v íc t ima del suceso de la Font 
del Cuento, del que todavía no se ha 
podido poner en claro si fué crimen 
o suicidio. 

E l cuñado de Jaime Capell es tá ca
sado con una hermana de éste y ha
bita en el pueblo de Sidamunt, de la 
provincia de Lérida y no lejos de To-
rregrosa, de donde es hijo Jaime Ca
pell. 

Se ha presentado en el Juzgado al 
tener noticia de lo ocurrido a Capell 
y por si podía faci l i tar antecedentes 
que contribuyeran al esclarecimien
to del suceso. 

Según nuestras referencias, ha ma
nifestado que Jaime Capell invi r t ió 
lo que heredó de sus padres en varios 
negocios; entre ellos la compra de 
automóviles y la instalación de un 
mercado de granos en Villanueva. 

Los negocios le fueron tan mal a 
Capell, que le arruinaron completa
mente. 

Por estas circunstancias y no sa
biendo que Capell tenga enemigos, el 
cuñado admite como más probable 
que su pariente se suicidara. 

U N ATRACO EN L A CALLE 
DEL CID 

Perfecto G i l se hallaba tomando 
unas copas en una taberna de la 
calle del Cid, cuando fué invitado 
por dos desconocidos y una mujer 
a dar un paseo en automóvil . 

Aceptó la invitación y cuando 
los cuatro estuvieron instalados en 
el vehículo, Perfecto f u é amordaza
do por los dos hombres, mientras 
la mujer le registraba los bolsillos 
y se apoderaba de 900 francos y 20 
pesetas que llevaba. 

Las atracadores abandonaron el 
auto, dejando en él a Perfecto G i l , 
de robarle. 

El perjudicado formuló la corres
pondiente denuncia ante la Policía. 

A PUÑETAZO LIMPIO 
* 

Por la calle de Vi lamar í y en d i 
rección a la de Cortes, iban a me
dia nonche, Mar í a Puág Bu i l , Car
men Curto, Alberto Garc í a y R a m ó n 
Bergadá , cuando después de pasar 
la calle de la Diputac ión y cuando 
iban a llegar a la Gran Vía, se cru
zó con ellos una familia de gallegos 
formada por Hilar io Trabado, José 
y Manuel B r a ñ a s , José López, Jo-

p a ñ a d o de su ayudante de cam 
comandante don Antonio Heit 
estuvo en la Residencia dé 
y Huér fanos Militares, msia&^k; 
una torre de la calle de San. í/ ^ 
de San Gervasio. l0' 

Con ello cumpl ió el general B 
tet l a promesa que hizo a la Jim' 
ta de dicha entidad. 

El general Batet fué recibido por 
todas las señoras y oficiales qUe 
componen el Patronato, visitando 
las dependencias de la Residencia y 
conversando afablemente con las que 
en ella habitan. 

A l mediodía el general Batet re
gresó al cuartel general. 

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

se vende en MADRID, pudién* 
do adquirirlo nuestros lectores 

en los siguientes puntos 
do venta; 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al Banco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro Apolo. ' 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
«LA VOZ». 

Quiosco de la calle dé Alcalá, 
frente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol, 
«EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor 

Puesto de la Puerta del SP^» 
esquina a la calle dé- ÁÍCalS, 

Puesto de la Puerta del Solp 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas, 
Bar Ideal. . 9 r a 

sefa González y Estrella López, que 
iban en dirección contraria. 

Parece que Hilario Trabado, que 
llevaba la delantera del segundo 
grupo, a l cruzarse con el primero, 
insul tó a una de las mujeres. Los 
hombres salieron en su defensa y 
se l iaron a p u ñ e t a z o ^ c o n Trabaao. 
Los d e m á s del grupo de que este 
formaba parte intervinieron en ^ 
pelea, que se generalizó hasta, cons
t i t u i r una batalla. -^./os 

A consecuencia de los nunetazc* 
resulatron heridos, María Puig Buil-
A l b e r i - ^—^ía, Ramón Bergadá e Hi
lario Trabado. La primera de pr^os' 
tico reservado y los otros tres, tevw 

Además, sufrió un síncope Carme 
Curto, que no recobró el reconoce 
miento hasta encontrarse en ¡a_cas 
de socorro con los dsmás lesionados. 

In t rev íno el vigilante nocturno " 
la calle, que condujo a los que rifle-
ron a la Comisaría. 

ROBO 
Samuel Pablo A«.cañiz, que habita 

~ri la calle de Rocafort número 
salió anteayer con su esposa al me
diodía. 

A l regresar a medianoche a su ao-
mici-io, encontró que durante su aü' 
sencia le habían visitado los ladrones 
y se le llevaron ropas, efectos y dine
ro por va-or to ta l de unas m i l P6* 
setas. 

SUICIDIO 
Desde el tercer piso de la casa nu-

nero 228 de la calle de Araf6^» 
arrojó a la calle, suicidándose, ** 
ciano de 75 afíos FeiMciano Morant.J* 
infortunado suicida padiacía im* 
ermedad crónica, 

ROBO EN UNA TIENDA 
En la tienda que don Antonio 

posee en la calle de Planeta, se ^ 
metió un robo, llevándose lo5 * eo 
nes dos m i l quinientas pesetas ^ 
metálico, y género por bástanle 
lor. 

¿ Q u e r e u s t e d v e r agota .dge 
s u s e x i s t e n c i a s ? A n í m c i e 
e n E L D I A G R A F I C O , y l v 

c o n s e g u i r á 
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D E L E G A C I O N 
DE H A C I E N D A 

PAGOS PARA MAÑANA 
El señor Delegado ha dispuesto los 

ciguientes pagos para mañana: 
~ María Teresa Berga, 1.342'32; Joa
quín Burrul i , 227'01; Antonio Bergues, 
1.184'40; Carlos Botet, 117.012'66; Jo
sé Claramunt, 6.301'87; José Costa, 
274'09; José Codell, 27'01; Joaquín Ca
ñadas, 44.464'50; Juan Coll Mas, pese
tas 21.708'17; Paulino Coll, 44.004'05; 
Amadeo Fernández, 149.072'51; José 
González Muñoz, 101.433'51; José Gu
tiérrez, 404.112,94; Ramiro Jofre, pe
setas 42.9ir69; Francisco Kuchel, 
7 926'83; Juan López, 63.662'34; Ma
nuel Labandera, 99.787'75; Alfredo 
Martín, 5.408'98; Ramón Muñiz, pese
tas 102.539'22; Juan Puigcerver, pese
tas 2.865 76; Modesto Pérez, 305.504'40; 
Ramón Puente, 303.335'52; Benjamín 
Querol, 28'35; t'rancisco Rivera, pe
setas 88.917'37; José Sanllehi, 3.133'87; 
José Soto Sancho, 105.071,71; Antonio 
Torruella, 45*27; Horacio Villaspinoso, 
5.964'52; Enrique Viada, 179.539'01; 
Alberto Albert , 1.603'88; Octavio 
Choimet, 4.825'44; .francisco Mora
gas, 1.529'85; Casimiro Manzanares, 
592'20; Juan Rubio, 1.529,85; Manuel 
R. Codolá, 136'29; Salvador Sallas, 
1.209 08; Juan Bautista Molins, 715'58; 
Presidente Tribunal de Menores, 
..000; Miguel Benzo, 454'07; Juan Ca
no, 264; Benito Chicote, 9.000; Vicen
te Hernández, 3.045'91; Pío López, 
2.976'91; Máximo Mayan, 73.619'29; 
José Nüñez, 389'38; José Real, pese
tas 4.666'80; Ramón Sala, 18.367'28; 
José Satorras, 22.631'14; Josefa Puig-
rech, 1.480'50; S. A. Cros, .171.723'64; 
Pedro Garcías, 13.504'43; Parés M i -
calet y otros, 32.506'37; Hijo de Ra
món A. Ramos, 71.92115; Sociedad 
General Azucarera España, 2.136'41; 
José Deu Pausas, 1.073'30; Viuda de 
J. Domenech, 6.897'11; A. Fábrega 
S. en C, 144*09; Pere Grau S. A , pe
setas IS^eS^S; José Mascaró, pesetas 
19.601*16; Miquelez y Compañía, pese
tas 272*71; Tomás Vidal, 2.520*98; Ad
ministración Loter ías número 4, pe
setas 57.500'75; ídem número 14, pe
setas 115.754*89; ídem número 25, 
7.169*74; ídem número 34, 4.561; ídem 
número 40, 55.972*42; ídem número 44, 
32.136*94. 

EL M É T O D O 
C. A . B O E R 
ha devuelto la salud y el sosiego a 
miles de hogares. 

«Barcelona, 3 de noviembre de 1931. 
Sr. Don C. A. BOER, Pelayo, 60. 
Muy Sr. mío: Tengo la satisfáeción 
de participarle' que con los Apara
tos de usted y siguiendo su excelen
te Método, he obtenido la curación 
completa rfé dbs herníaá que sufría 
y de las cuales me he -linradó gra-
cias a sus especiales aparatos, de 
los que he quedado muy satisfecho. 
Le doy el permiso' para hacer el uso 
que quiera de esta carta. Quedándo-

agradecido, me reitero dé usted 
affmo. s. s., Domingo Tlralló, calle 
Santa Amalia, 48, BARCELONA. 

HERNIADO: Z ^ T ^ 
nales; déselos usted adoptando con
tra su hernia el Método C. A. BOER 
que une a su eficacia positiva la 
Máxima comodidad. Usted que sufre 
de su HERNIA visite con toda con-
rianza al señor BOER en su Gabine
te Central de BARCELONA, calle Pe-
^yo , núm. 60, PISO PRIMERO 
(Plaza Cataluña) entrada por la es
calera de la casa American-Bar. 

TTn colaborador del señor Boer re
cibirá en: 
O R A N O L L E R S , jueves 7 enero, Fon-1 

da Europa, 
LA B I S B A L , viernes 8 enero, Hotel 

Salieras. 
GERONA , sábado 9 enero, Hotel Oo-

•nercio. 
FlGÜERAS , domingo 10 enero, Ho-! 

tel Par ís . 
O L O T . lunes 11 enero, Fonda Es-1 

tralla. 
S A B A D E L L , martes 12 enero. Hotel 

España. 
T A R R A S A , miércoles 13, Hotel Vio-

toria. 
MANRESA , jueves 14 enero, Hotel 

Mundial. 
LERIDA, viernes 15 enero. Hotel 

Suizo, 
c' A. BOER, Especialista Hemiario, 

Pelayo, 60, BARCELONA 

| MARIN BLANCO - Dentista 
SE HA TRASLADADO A LA CALLE 

FERNANDO, 25, PRAL. 

R e c e p t o r " P H I L I P S " 
tres válvulas 

Pesetas 298 
ORILLÉ — Rambla del Prat, 7. 

L O S G R A N D E S M E R C A D O S D E L D I N E R O 

L A C A L L E L O M B A R D , DE LONDRES 
A pesar de su importancia y de 

la enorme inflencia que en los des
tinos financieros y políticos del 
mundo ejerce un mercado de dinero 
tan poderoso como Lombard Street, 
puede afirmarse que entre el «gran 
público» es desconocido, y, sin em
bargo su radio de acción se extien
de a casi toda la humanidad. 

Con el nombre de Lombard Street 
es designado el conjunto que for
man el Banco de Inglaterra y los 
Bancos privados llamados familiar
mente por los ingleses «Big Five», y 
que está compuesto por las cinco 
grandes entidades bancarias de la 
City, el Barklay, Middland, Lloyd, 
National y Wensminster. 
, Además existen los Bancos anó
nimos. Lombard Street es, en suma, 
una organización de crédito. 

A Lombard Street afluyen los cré
ditos y efectos que proceden de la 
India, de Hong-Kong, Nueva Zelan
da, Australia, Canadá, El Cabo, Cey-
lán, Egipto... es decir, de todo el Im
perio inglés; efectos que Lombard 
Street se encarga de distribuir entre 
los demás acreedores europeos. 

Lombard S t r e e t proporciona al 
mismo tiempo los capitales que van 
a fundar las empresas que Inglate-
ra esparce por todo el globo, y que 
luego en forma de intereses y fletes 
son ese saldo favorable con que In
glaterra liquida su balanza de pa
gos, a pesar de las estadísticas que 
acusan un porcentaje en beneficio 
de la importación sobre la exporta
ción. 

Los orígenes de Lombard Street 
son remotos. Cuando a fines de la 
Edad Media y comienzos de la Mo
derna se desarrollaron y fomenta
ron los usos del comercio, y con 
ellos el empleo de las letras de cam
bio, eran éstas pagadas en moneda 
de los países cuya banca se hallaba 
bajo la protección del Estado. En 
esta situación vivían los Bancos de 
Venecia, Amsterdam, Hamburgo y 
Nuremberg. En Amsterdam, a donde 
afluían en enorme cantidad las le
tras de cambio para su pago, exis
t ía la «Ley de Gresham», por la que 
estando ordenado que dichas letras 
de cambio se pagaran en monedas 
de los Bancos mencionados, se ca
talogaban éstas como buenas, mien
tras las demás, o sean las que no 
llevaban la garan t ía de un Banco, 
lo eran como malas, y al ser pues
tas ambas en circulación, la buena 
desaparecía del mercado. 

Para remediar esto, en parte, 

EL BANCO DE INGLATERRA 

unos industriales de la City de Lon
dres acordaron la creación de un or
ganismo bancario que fué el germen 
del Banco de Inglaterra, y cuya his
toria está unida estrechamente a la 
de la calle Lombard. 

La banca inglesa ha tenido siem
pre un criterio liberal, siendo ella 
el símbolo de ese común denomina
dor que ha informado todo lo in
glés. Lombard Street puede ser te
nida como el centro del liberalismo 
financiero. 

Es un girón de la historia de In
glaterra y de la historia mundial. 
Durante muchos años ha fijado el 
valor del dinero en todo el niundo, 
ha sentido las vibraciones' políticas 

del Universo entero, y ha sido el 
punto central del desarrollo del in 
dustrialismo del siglo XIX. 

Cuando el algodón empezó a inva
dir el mundo, cuando el acta Peel 
de 1844 representó el triunfo políti
co de la burguesía inglesa frente a 
la aristocracia terrateniense; cuando 
empezaron las conquistas de los 
mercados de la India, y cuando la 
reciente suspensión del patrón oro, 
fué Lombard Street el punto sensi
ble que lo acusó y registró todo. 

Durante muchos años la humani
dad se ha movido alrededor de lo 
que se hacía en la calle de Lom
bard, de Londres. 
; * Ernesto SCHOP 

LOMBARD STREET, EL CENTRO FINANCIERO DE LONDRES 

B O D A S CRISTALES - PORCELANAS- ORFEBRERIA 
* ^ * ^ ^ para regalos de boda aprovechen los precios de o c a s i ó n , en la l i q u i -

•
d a c i ó n de la calle Fernando, 36 y 38 (Pasaje del Créd i to ) y L l ano 

B o q u e r í a , 5 

G R I F E E S C O D A M I R A B E T , S. L . Sucesores de Gr i f é & Escoda 

BIENAVENTURADOS LOS MUERTOS QUE MUEREN EN EL SESOR 

D. O d ó n L l u c h B e r m ú d e z 
D u r m i ó en e l S e ñ o r , aye r , s á b a d o , a la edad de 39 a ñ o s 

Sus afligidos esposa, D.a Josefina Garrió; hijitos, Odón y Leopoldo; padres, D. Francisco 
y D.a Dolores; hermanos, D. Marcelino y D.a Herminia (ausente); hermanos políticos, 
D. Fernando López Quesada (ausente). D.a Francisca Canadell y D. Antonio Garrió; sobri
nos y demás familia, participan a sus amigos y conocidos tan irreparable pérdida, y les 
Invitan al acto del sepelio que tendrá lugar esta mafiana, a las once, desde la Enfermería 
Erangélica, Camelias, 21 (Gracia), al Cemteínterio del S. E. 

Barcelona. 27 Diciembre, 1931. 

Anunciar en EL DIA GRAFICO es prosperar en sus negocios 

I N F O R M A C I O N 
NECROLOGICA 

ENTIERROS PARA HOY 
Concepción Navarro Pastor; Paseo 

Isabel I I , 10, a las once. 
Pablo Cortés y Segura; Copérnico, 

6, a las nueve. 
Narcisa Rivera Gaspar; Pisas, 5, a 

las nueve. 
María Mascaró Puig; Nueva de San 

Francisco, 17, a las nueve. 
Federico de las Heras Díaz; Oro, 

30, a las nueve y media. 
Cándida Rubio Vidal; Neopatria, 7, 

a las once y media. 
Josefa Elias Chalamás; Capella, 8, 

a las diez. 
Josefa Sánchez Romera; Industria 

381, a las nueve y media. 
María Roip- Fábregas; Pasaje Gine-

cós, a las ocho. 
José Valls Salvans; Atlánt ida, 56. 

a las nueve. 
Juan Andreu Estrada; Berga, 25, a 

las nueve. 
Manuel Badía Pons; Luna, 4, a las 

ocho. 
Josefa Torres Corominas; Bailén, 

77, a las once. 

T a n a L l u r o 
PROFESORA DE CANTO 

PreDaraciónprácíEca 
PARA L A IMPOSTACION 

DE LA VOZ 

Clases especiales para Señoritas 
L a u n a . 5 4 - 3 0 - 2 a 

Teléfono 20921 

Anuncios Oficiales 
C o o p e r a t i v a d e F l u i d o 

E l é c t r i c o , S, A . 
Se pone en conocimiento de ios po

seedores de las siguientes obligacio. 
nes hipotecarias, al 6 por 100, libres 
de impuestos presentes y futuros, de 
esta Sociedad, que a par t i r del día 
primero del próximo mes de eneio, 
serán satisfechos los cupones vence
deros en dicha frecha que a conti
nuación se detallan: 
Cupón núm- 40 de la Emisión 1921 
Cupón núm. 20 de Ja Emisión 1927 
Cupón núm, 14 de la Emisión 1928 
Cupón núm. 11 de la Emisión 1929 

El pago de los mismos, a razón de 
pesetas 7'50 cada uno, t endrá lugar 
en las siguientes entidades banca
rias: 

Banco Hispano Colonial. 
Banco Comercial de Barcelona. 
S. A- Arnús-Garí . 
Banco Urquijo Catalán, 
Banca Rosés. 
Barcelona, 26 Diciembre de 1931. 

E l Secretario General» 
JOSE ROURE 

C o o p e r a t i v a d e F l ú i d o 
E l é c t r i c o , S. A . 

En el sorteo de Obligaciones de 
esta Sociedad, celebrado el día 18 del 
corriente mes ante el Notario don 
Valent ín-Fausto Navarro y Azpeitia 
han resultado amortizados ios t í tu 
los que se expresan a continuación, 
a cuyo pago, prévia deducción de los 
impuestos correspondientes y debien
do llevar adheridos dichos t í tulos los 
cupones 1.° de A b r i l próximo y si
guientes, se procederá, a par t i r de 
I.0 de Enero de 19Z2f en las entida
des bancarias: «Banco Hispano Colo
nial», «Banco Comercial de Barcelo
na», «Sociedad Anónima Arnús-Garí». 
«Banco Urquijo Catalán» y «Banca 
Rosés»-

EMISION 1921 
201 al 210 26881 al 26890 

1601 al 1610 27191 al 27200 
1641 al 1650 29451 al 29460 
1921 al 1930 29921 al 29930 
3731 al 3740 30491 al 30500 
5571 al 5580 31131 al 31140 
5751 al 5760 32301 al 32310 
6521 al 6528 33321 al 33330 
8981 al 8990 33391 al 33400 
9231 al 9240 34131 al 34140 
9411 al 9420 36271 al 36280 

11461 al 11470 37381 al 37 390 
16401 al 16410 38281 al 38290 
19531 al 19540 39501 al 39510 
26561 al 26570 40151 al 40160 
26671 al 26680 41781 al 41790 

EMISION 1928 
1271 al 1280 2151 al 2160 8081 al 8084 
1471 al 1480 5351 al 5360 9101 al 9110 

5371 al 5380 
Barcelona, 26 de Diciembre de 1931-

E l Secretario General, 
JOSE SOURE. 
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D E C A B E Z A A R A B O 
U N L I B R i , D E " S A N C H E Z M E J I A S 

Se anuncia la aparición próxima 
de un Abro del ex-matador de toros? 
muy famoso, Ignacio Sánchez Me-
jlas, que será una biografía de La 
garti io el Grande, de Rafael Molinr 
y Sánchez, el célebre torero cordo-
bés. : ^ ¡ 

Bien se nos alcanza que Sánchez 
Mej as no va a hacer una obra intov 
mativa, meramente objetiva sino 
que abandonando o externo, lo peri 
féricc de la actividad taurómaca de 
aquella gran figura, se me te rá en ô 
verdadeframente hondo, hab ándonos 
de paso de in influencia ejercida poi 
el rival de Frascuelo en él arte del 
toreo. 

Sánchez Mejías tiene tai ento, es 
observador y ha de ocuparse, segura
mente en su obra, de la transfor
mación operada en ei arte de la l i 
dia a lo largo del siglo X I X , a par t i r 
de! impu so románt ico que dió al 
mismo la aparición de Francisco 
Montes, t ransformación que culmina 
arecisamente, en xá época de Rafael 
Molina (1865-1893). Nos referimos a 
ios años en que actuó como espada 
de alternativa-

La verdadera, fuerte y original 
persona idad de Lagartijo se presta, 
como pocas a ese estudio que, sin 
duda, se propone hacer Ignacio Sán
chez Meiías. ¿En qué grado ahonda
rá éste en su aná isis ar t ís t ico? ¿Qué 
penetración y qué trascendencia pon
drá en su vis ón de aquella figura 
cordobesa de: toreo? 

A Lagartijo no se le puede juzgar 
desde un punto de vista completa
mente moderno; ei concepto de las 
corridas de toros y su estructura 
eran entonces muy diferentes; el to
reo, t a l como hoy lo vemos, es una 
cosa que ha ido formándose poste
riormente, por influencia de otras 
transformaciones, y hab ar de aquél 
hestro sin haber o visto, para apli
carle una visión cr i t ica a la cuai no 
se llegó entonces con absoluta im-
oarcialidad no deja de ser una em
presa difícil , 

Pero estamos seguros de que Sán
chez Mejías sabrá rea'izar a y de que 
?er ta rá a darnos una hondura, una 

origina-idad, una trascendencia rela
tivas a. un sonó con el tiempo. 

Existe una erudición de hechos,; de 
ibros, de cosas—puedetn servir de 

luentes principales «Lagartijo, Fras
cuelo y su t iempo», de Peña y Goüi 

«Los grandes sucesos de ta vida 
aurómaca de Lagaí-tijo>>, de Ramírez 
'ei a—•; pero fa ta, para q-.e surja 
a cr í t ica q^é pediiMos, una érüdi 

Ox> de matices una erudié.".i :j¡»e 
eiacione, que asocie cambiantes y 
spectos de las manifestaéiónes t es

téticas, ' su trascendencia y su re^a-
;ión con el medio en que se han pro
ducido. 

Para ta l erudición ,se necesita >una 
Ina y libre sensibilidad abierta aHto
ta manifestación nueva de inteligen-
ía, ibre de todo prejuicio. 

Sánchez Mejías ^hombre de gran 
vita idad, como lo demuestra con ?us 
interpr&taciones m ú i t i p es—matador 
de toros, autor dramát ico , conferen
ciante, piógrafo agricultor—puede 
hacer un bello e interesante l ibro. 

Esperamos impacientes su apari
ción. 
«BlOU Y TOROS» 

Esta importante revista taurina 
francesa, que edita y dirige en N i -
meá la entusiasta aficionada «Mi-
queleta», acaba de publicar su nú
mero extraordinario con motivo da 
a festividad de Noel, notabi ísimo 

por todos conceptos. En edición a 
todo lujo y con gráficos del mejor 
gusto el extraordinario da «Biou y 
Toros» merece el elogio de todo buen 
aficionado, que, sm duda, lo conser
vará como un intaresante ejemplar-
«M'que eta» nos sorprende cada vez 
más por su afic;ón cimanrada en co
nocimientos técnicos de la fiesta y 
por el arte con que viene plasmán
dola en su periódico. 

E l expresado número contiena, 
aparte dibujos de Neven Lemaire, 
Doub e, J . Alcaraz, Ruano L)op:s, una 
sugestiva portada de Terruella y 
profusión de fotografías trabajos l i 
terarios de «Mioueleta», «Uno a' ses
go», «Don Inda'ecio» Riaño, León 
Rivals, D'ElIy, Georges Mart in, «Don 
Pape» y «Don Angel-

Nuestra enhorabuena a madame 
Cantier, la estimada y competente 
colega francesa «Miquelata». 

LO QUE PREPARAN EN 
BILBAO 

Bajo la presidencia de don José 
María Escauriaza, se ha reunido la 
Junta Administrativa de la bilbaína 
plaza de Vista A agre. 

Y después de otras cuestiones tra
taron del orden en que sa han de l i 
diar las ganaderías en mayo y en 
agosto. Se convino en qua el día 1 
de mayo se lidien los toros de Es
cudero y el 2, los del Conde de la 
Corte. 

En la feria, el orden de las gana
derías será el siguienfe: Concha y 
Sierra, Miura, Carmen de Federico, 
Pablo Romero. Santa Coloma y Fé
l i x Moreno-

Tamb'én se habló de la contrata de 
toreros, acordando dir 'girse a Már-
quás; Marcial, Barrera, Manolo Bien-
venídá y Domingo Ortega. 

- A Ortega y Barrera ée les ofrfe-
cerft una corrida en mayo y t r e s ' é n 
agosto. 

Por k> visto, en Bilbao siguen sin 
querer llevar ganado del campo de 
Salamanca-

Y lo que ellos d i rán : —Nosotros 
no veramos corridas buenas; pero 
son todas con ganado andaluz, gran
de, gordo y con pitones. Para ellos. 

DON VENTURA 

i . y e r f u e r o n d a d o s d e a í í t a '76485 

o s s i g u i e n t e s a b o n a d p s 18344 
JATOS FACILITADOS POR L A 
COMPAÑIA TELEFONICA NACIO

N A L DE ESPAÑA 

teléfono Nombre y domicütp. i 23103 

77604 

75016 

':3141 Agulló Sibils (Isabel), Pela-
• yo, 18. . • • 1 

,"0574 Angulo, viuda de Ponsá ; Via 
- - Carril , 9. - . 

]328a Asociación de Alumnos de la 
Escuela de ingenieros Indug-
triaics; Urgel, .187. 

34338 Banco de Vizcaya (Sucursal), 
carretera de Sans, 33. 

10579 Bardina Torreja (Enrique), 
Borrel, 137. 

74609 Barnola (Manuel de). Aveni
da 14 de Abr i l , 329. 

22705 Bauüs ia (Antonio), Plaza de 
Francisco Maciá, 14. 

23169 Bel, P., Princesa, 32. 
19628 Blay (José) M.a), Gigantes, 2. 
-23114 C. A. T. Barcelona; Claris, 7. 
-25330 Capdevila (Jaime), Condal, 12. 
25352 Coma (Carmen), Mercado de 

San José, mesas 713 y 714. 
19044 Uorca (Francisco), Plaza Nue-̂  

va, 4. 
34709 Enguix (Domingo), Pasaje de 

Esparver, 8. 
24526 Front ín y Humet, Lauria, 15. 
55720 Hospital de la Santa Cruz y 

San Pablo. Cirugía General 
del doctor Ribas y Ribas, 
Igualdad, 320. 

25513 Junquera Meirelles y Compa
ñía, Vía Layetana, 18. 

16540 La Mercantil Nacional, S. A., 
Vía Layetana, 15. 

19817 Lozano Cortés (Antonio), Sub
teniente Navarro, 17. 

55853 Martí Solé (Pedro), Clot, 295. 

73351 
74681 

11826 
55756 

33205 
55759 

75015 
55814 

33380 

72177 

24265 

70071 

55506 

79934 

73698 

55465 

76387 

70676 

73377 

55439 

Miró Rivera (Angel), Amíl-
car, 14, 
Munné Canals (Isidro), Baja 
de San Pedro, 19. 
Nogué Roger (Pedro), Calle 13 
(Horta;, 73. 
Oficina Técnica Instaladora 
C. E. F., Aribau, 149. . 
Pagos Pagés (Juan), Cortes, 
número 602. 
Pamies Hermanos, Aribau, 117 
Pauten (Kurt), San Eudaldo, 
número 33. 
Pensión Familiar, Pelayo, 62. 
Puig Rubins (Antonio), Cas-
tanys, 25. 
Redón R (Benito), Urgel, 90. 
Ridaura (Juan), Provensals, 
sin número . 
Sanz (Emilio), Urgel, 186. 
Teixidó Genoveva (Ricardo), 
San Andrés, 77. 
T r e s Pallareis (Francisco), 
Jochs Floráis, 153. 
Tr ías (Dr. Antonio), Hospital 
Clínico, calle Casanova. 
Valh]£?era M a r i n a (Pelayo), 
Atlántida, 35. 

Alemany Compte, José, Pro
videncia, 51, 
Ballescá Gallissá, Narciso, 
Cortes, 688. 
Bataller Morató, Juan, Paseo 
de Gracia, 99.' 
Batlle Fabregat, Miguel, Cór
cega, 359. 
Camps Castany, Pedro, Xifré. 
número 97. 
Capeta Aulet, José, Nuestra 
Señora de los Reyes, número 
16 (Vallcarca). 
Cooperativa Popular de Bar-
ce'ona^ Chapí, 48. 
Fábregas Segués, José, Horta, 
número 48. 
Febrer Flos, Casimiro, Ro-
gent, 20. 

19266 Grases del Vil lar , Eloisa^Cas-
f pe, número 44. 

22723 Inst i tuto |de Mecanotefapia, 
Bruch, 44." 

71223 Lavergne, Picrre, Avenida Re. 
púb ica Argentina, 2 bis. 

70490 Llopis, María, Marco Antonio, 
número 3-

70695 Malaret Vi iar , Juan, Travese
ra de Da t, 107. 

76004 Máslloréns Pallarols, Esteban, 
Bail ín, 147. 

73625 Matamoros Mercader, José, 
Plaza de R'us y Tau et, 18. 

55449 Mon Eascual, Juan, Ansias 
March, 46. 

33504 Opinión ¡ (Studio) (periódi
co). Ronda San Pab o, 1. 

14979 Optica Lumen, S. A., Trafal
ga1-, 9-

30314 Par ramón Fárré , José, Borrell, 
número 106. 

55870 Robertcon W. S. C., Ausias-
March, 56. 

72657 Romea Ferré , Juan, Peligro, 
número 46. 

75941 Soler Tero , Mariano, Paseo 
Bonanova, 5. 

55731 Vendré! 1 Pons, Jacinto, Arzo
bispo P- Giaret, 130. 

78943 Ventós, Ignacio de. Avenida 
14 de A b r i l , 478. 

32762 Auto Hispano Condal, Mun-
taner, 60. 

71710 Avilés, V i u d a de, Astu
rias, 65. 

78510 Bori , a a ñ Alejandro (Bode
gas Parallada), Baálén, 175. 

76926 Boyca P.,. D . Richard (Con
sulado Americano), Av. 14 
de Abr i l , 556. 

C a t a l u ñ a 

obreros de una antigua fábrica de co
rreas de aquella localidad. El conflic
to ha quedado resueno antes dé plan
tearse merced a la intervención del 
alcalde de BlanesT delegado * por el 
Gobernador para solucionarlo-

— E l ministerio de Inst rucción Pú
blica ha concedido a la Cantina Es
colar de Gerona Una subvención de 
2 m i l pesetas. 

B A D A L O N A 
Las fiestas de Navidad están pa

sando sin pena ni gloria. Fiestas, las 
de costumbre, bailes, sardanas y 
cine-

—Para don Joaquín Artigas ha 
sido pedida en matrimonio la mano 

de la s impát ica señori ta Pila,, -r» 
nech. - ; ai Dom-

—Por la policía y guardia m,^-
pal fué detenida una mujer i ,Cl-
Francisca Escandell -la QU„ t.la^ada 

i Í % " ^ Se dpri; 
caba a entrar en los establecimi 
a lo que podía «conseguir». entos —En una fabrica de aglomera 

e carbón de la calle de Ba'doí , S 
Yolas, se produjo un incendio qUe f 0 
sofocado sin grandes esfuerzos é 

—Andrés Lladó se cayó de la V 
cleta que moptaha, causándose di 
sas lesiones de carác ter leve 0 " 
fueron curadas en el Dispensar!6 ^ 

-Por los canes fueron 
.1mordídos Isidro Abreoble, Mar t ín Vila p\ 

Gi-Ó y José OMver, los que fue'ro? 0 
rados en el Dispensario mun-'cipa{CU" 

T A R R A G O N A 
Tarragona, 26. — Las fiestas de Na

vidad han transcurrido con gran ani
mación y solemnidad La Nochebuena 
fué celebrada a egremente y la ani
mación en las,cali3s fué extraordina
ria recorriendo los grupos con zam
bombas y guitarras, cantando villan
cicos. 

En varias, jg'esias y conventos ce
lebróse la Misa del Gallo. En la Ca
tedral ofició de pontifical el Cárdena' 
Arzobispo de la d;6cesis. 

E l cielo apareció ayer encapotado. 
De madrugada Cayó una ligera llo
vizna. A 'as tres de la tarde ha co
menzado a nevar cubriéndose las ca
lle? de delgada capa de copos Un 
aguacero caído más tarde ha hecho 
desaparecer la nieve. 

De la a ^ á hioñtaña—Prades , Alfor-
"«a, etci,—^: se i reciben not' cias de ha
ber sido intensa la nevada en aque
llas 'ocalidádee: 

—Comunican de Cherta que en un 
café de A coVei*, se reunieron anoche 
varios gitanos. A causa del exceso 
de bebida los gitanos discutieron y 
entre dos de ellos, llamados Benito 
Diez y Arturo Gabarra se originó 
una r iña. La intervención de sus com
pañeros restableció la armonía. 

Después a marcharse, y al llegar 
a unas cuevas situadas a 500 metros 
de la loca'idad, los dos gitanos vol
vieron a reñi r , y Arturo Gabarra con 
un arma b anca hir ió a Benito D'ez, 
causándo-e tres graves heridas a con
secuencia de las cuá es falleció. 

G E R O N A 
Gerona. 26.—El Gobernador c iv i l 

don Claudio Ametlla ha manifestado 
hoy el corresponsal de EL DIA GRA
FICO que el Estado ha concedido 
subvencionesiGOp destino a aliviar la 
crisis de trabajo de algunas localida
des de esta provincia. 

Dichas subvenciones son: 50 m i l 
pesetas a Gerona; 25 m i l a Sait; 2 500 
a San Padro Laspresas; 15 m i l a San 
Feliu de Gu^'xols . y . l m i l a San Hila
rio Sacalm-

—Esta mañana en la carretera de 
Caldas de Malavella chocaron el auto 
qUe conducía Juan Tallada, de Gero
na, y el que ocupaban José Serras y 
otros, de Arbucias^-

Juan Tallada y las del automóvil 
dé Arbucias resultaron heridos. Fue
ron trasladados al Hospital de Ge
rona, 

—En Llansá ha aparecido flotando 
sobre las aguas, en aquella playa, el 
caráver del vecino de Calonge, José 
Saguer. 

José Saguer había desaparecido de 
su domicilio hacía unos días. r apé
nese que a ten tó contra su vida des
alentado por los malos negocios y por 
la reciente muerte de una hija suya. 

— Ha dicho hoy el Gobernador ci
v i l que en Blanes había estado a pun
to de declararse una huelga entre los 

pOMERC! ANTES: 

Q u e r é i s a u m e n t a r v u e s t r a s ven t a s? . . . 

M o d e r n i z a d e l a K i m b r a d o d e v u e s t r o s 

e s c a p a r a t e s , u s a n d o R E F L E C T O 

R E S " X - R A Y " . 

E x i g i d l o s a v u e s t r o e l e c t r i c i s t a o a 

L á m p a r a s " M E T A L :. 

R o n d a U n i v e r s i d a l , 3 3 . — T e l é f o n o , 2 C 6 9 2 

r. Suñe Medán 
na trasladado su Consultorio de afeccio
nes de oído, nariz, garganta, a la Diago
nal, 478 -cerca Hhla Cataluña Tel 776oy 

E R , 45, o r a l . F. PRATS VILA - f 
Metfioo especialista en ias enfermedades de la sangre fHematología) 

Trastornos de ta circulación y metabolismo. Análisis clínicos 
Visita de seis a nueve tarde: sábados, de tres a cinco Teletono 11.730 

ÔOZJTZOÓ eminentes odontólogos 
recomiendan solamente 

^ s ü r t ^ btoíógiws. 
Xte veata en perfumerías y 

^tnMeamienloj del ramo. 
'-~5iii>o S'2o (timbre ¿adtiida) 
&roducb^uer~Qeódk(hctft~J3zrlin 

A T E N C I O N . . . 
A T E N C I O N . . , 
A T E N C I O N . 

V e a u s t e d . S e ñ o r a , la g r a n l i q u i d a 

c i ó n q u e e r e c t ú a LAS ELEGAKCIAS 
c o n m o t i v o d e las p r ó x i m a s t i e s t a s , d é 

sus m o d e l o s d e 

V E S T I D O S y A B R I G O S 
S ó l o le p e d i m o s u n a v i s i t a , p a r a 

p o d é r s e l o d e m o s t r a r . 

E s t a casa a d m i t e g é n e r o s p a r a se r 

c o n í e c c i o n a d o s . 

L a s E l e g a n c i a s 

RONDA S H ANTONIO. 3tPiiAL 
Tel<fono.ai399 

ALTA COSTURA Y GRAN CHIC 
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V I D A D E P O R T I V A 
F U T B O L 

A Y E R . E N L A S C O R T S 

Un equipo deJ Barcelona venció al Wiener 
Sport Club, por cuatro goals a dos 

Ayer tarde, en el campo de Las 
Corte, resbaladizo como pocas veces, 
jugóse el primero de los encuentros 
concertados por el Barcelona con ei 
Wiener para estas fiestas. 

Aun cuando parecía que los aus
tr íacos, que fueron dueñas de la si
tuac ión durante el primer tiempo, 
dar ían cuenta de aque? heterogéneo 
ecnglomerado que les oponía el Bar-
re'ona hubieron de indinarse ante 
un tanteo que les fué bastante des
favorable. 

Dos goals a uno, favorable al Wie
ner en el primer tiempo, convirtióse 
al f inal en un cuatro a dos a favor 
de los barcelonistas, que reanudaron 
el juego, después del descanso, con 
un coraje que no se h a b í a manifes
tado n i remotamente hasta enton
ces, cogiendo de sorpresa a los cor
pulentos vieneses. 

E l encuentro, en cuanto a clase, 
fué muy f loj i to . Los barcelonistas 
pasaron el primer tiempo entre fallo 
y fallo, sa lvándose ú n i c a m e n t e con
tados jugadores de causar mal í s ima 
impresión a l público. Los aust r íacos 
jugaron bastante ráp ido , en ocasio
nes a su antojo, porque sus contra
rios no intentaban casi nunca dis
putarles el esférico, l imi tándose los 
del Barcelona a esperar que aqué
llos fallaran para aprovecharse de 
la s i tuación. 

Hemos de hacer notar que en el 
Wiener pudimos constar un juego 
eficaz y cohesionado de su l ínea 
media. E l terceto Dumser-E^Ilinger-
Mahal, fué lo m á s destacado del 
once, sobresaliendo estos dos ú l t i 
mos. 

Esta vez ha sido un equipo bar
celonesa con muchas remiendos el 
que ha vencido a l Wiener, aun con 
una ac tuación deficiente. De lo que 
se infiere que la venida de equipos 
extranjeros va siendo ya cosa que 
no puede despertar emoción alguna 
en el público, sabiendo de a h t é m a -
no que difícilmente h a b r á n de su
perar a los nuestros, aunque éstos 
no formen un gran once. Sin em
bargo, hagamos constar que ún i ca 
mente tenemos una espina clavada: 
la del Torino. Este es, a nuestro 
juicio, el único equipo extranjero que 
el Barcelona debe procurar traer, 
frente a su primer once completo. 

Le aseguramos la taquilla. 
* 

* * 
En l a formación del Barcelona f i 

guraban: Platko, recién llegado de 
su excursión americana y en situa
ción de disponible. Rafa, que parece 
vestirá definitivamente los colores 
barcelonistas, tras su reñ ido "caso", 
^ u a l y Parera, como refuerzo. To
dos cumplieron, s in causar sensa
ción. 

Gual, en el centro del ataque, fué 
un delantero que <Mó compenetra
ción al juego, pero que fal ló rema
tes de manera incomprensible, ma
logrando por esta circunstancias va-
ríos goals. 

Platko estuvo bien, aun cuando no 
se le viera tan dueño de sí como en 
otras épocas. Uno de los dos goals 
Que le marcaron fué de mala som-
bra, porque colocado él en el lugar 

a donde debía i r a parar el balón, 
impulsado por el centro medio con
trario, le e n g a ñ ó Santos desviándolo 
Ugeramente con la cabeza y hacien
do, por el efecto que le dió, dificilí
simo detenerlo. Y ya que nombra
mos a Santos, digamos que fué uno 
de los jugadores m á s sólidos con 
que contó el Barcelona. 

i< * 
Una r áp ida combinación de los 

aust r íacos , en pleno dominio de é s 
tos, á los veinticinco minutos apro
ximadamente del primer tiempo, les 
valió el primer goal. Pil lwein cruzó 
un t i ro fort ísimo, sobre la marcha, 
aprovechando un pase ante puerta. 
A los pocos momentos se produjo el 
segundo tanto para el Wiener, en la 
forma que hemos descrito antes. 

E l goal del Barcelona en este p r i 
mer tiempo lo m a r c ó Bestit en una 
malabar í s t i ca jugada personal, cuan
do faltaban solamente algunos se
gundos para el descanso. 

Se t iraron tres corners contra el 
Barcelona y dos contra el Wiener. 

Una buena jugada de Bestit, a po
co de reanudarse el juego, fué la in i 
ciación del empate para el Barcelo
na. Bestit a r rancó fuerte y pese a 
una zancadilla de un contrario, con
siguió l legar cerca de la l ínea de 
kik, centrando entonces con temple 
y rematando con shoot Diego, Gual, 
oportunamente, a poca distancia de 
puerta, remató imparablemente. 

A los pocos minutos. Un fuerte 
ataque del Barcelona no fué despe
jado n i por el meta n i por la defen
sa austr íaca, tirando Gámiz con mu
cha suerte u n shoot raso junto al 
poste, que dió el tercer goal al Bar
celona. 

El cuarto tanto, poco antes de f i 
nalizar el match, se debió a un gol
pe franco que envió muy bien Saló 
sobre puerta, rematando de cabeza 
Gual. 

Los aust r íacos apretaron ea los 
últi rijos momentos, infructuosamen
te. En este segundo tiempo se tira
re ; tres corners contra el Barcelo
na y tres contra el Wiener. 

» * 

Arbitró Arribas, bastante irregular-
irente, llegando a conceder a favor 
der Barcelona un claro gems de Saló, 
cercaígiel área, que seguramente hizo 

• 

desmerecer mucho el arbitraje a los 
ojos de los austr íacos. 

Wiener: Franzl, Schilling, Purz, 
Dumser, Kellinger, Mahal, Gelbeneg-
ger, Pevny Higner, Spona, Pi l lwein. 

Barcelona. P l a t k o , Saló, Rafa, 
Font, Santos, Gámiz, Diego, Vilase-
ca, Gual, Bestit, Parera.—M. 

guitas modificacioruis que le darán , 
sin duda, más consistencia. 

El once barcelonista poco diferi
rá del de ayer, aunque podría darse 
el caso que Sastre y Guzmán incie-
su aparición para probar su estado. 
En tal caso. Jugarían solamente me
dio tiempo. 

Durante este partido se da rán no
ticias del match de Liga Alhléüc-
Barcelona, que 'debe jugarse en Bil
bao. 

' EN SANS 
U. E. SANS, 4; SABADELL, 3 

Anteayer por la mañana se celebró 
en el campo del Sans el homenaje a 
Fiera. 

Como Vicente Piera tuvo que salií" 
por la mañana pára Bilbao con el 
equipo azulgrana, su esposa hizo el 
saque de honor, siendo obsequiada con 
un ramo de flores y ar t í s t ico bande
rín del club. 

Los sansenses iniciaron el partido 
a todo gas y excelente juego inician
do prontamente el marcador a su fa
vor con dos goals, obra de Lloberas 
y Besolí. E l Sabadell reaccionó e 
igualó el tanteador con dos tantos 
fulminantes, entrados por Carreta y 
Ber t rán . Luego el juego degeneró en 
barullo y suciedad, llegándose al des
canso sin deshacer el empate. 

En los primeros minutos de la se
gunda parte dominó intensamente el 
Sans y Bar to l í de nn cabezazo mareó 
nuevamente por los sansenses que 
continuaron su presión y marcaron 
de nuevo en un cañonazo de Lichera. 

E l Sabadell, que se había defendido 
con cierta dureza, pudo nivelar el 
juego hacia el final y a punto de ter
minar el match un free-kik tirado 
por B e r t r á n le valió el tercero y úl
t imo goal. 

Con una buena entrada y bajo el 
arbitraje de Vila l ta , los equipos se 
alinearon de la siguiente manera: 

Sans: Doménech; Villacampa; To-
rredeflot; Soligó; Vlea; Bartol í ; Giro-
nés; Besolí; Llobera; Saura y Alsina, 

Sabadell: Linares; Oro; Giner; Mo
ta; Demetrio; Pons; Mata; Ber t rán ; 
Garrota; Rubíes y Pérez. 

J A P O i V Y C ' H I K A 

ANTE UNA NUEVA FASE 
DEL PLEITO 

B O X E O 
LA ULTIMA VELADA DE 1931 

Para el próximo miércoles y ce
rrando el presente año, se efectuará 
en e l r ing del Nuevo Mundo otra ve
lada popular en la que boxearán 
nuevamente el madr i leño Antonio de 
las Heras, actualmente challenger | cienden a 35.000 hombres, 32 piezas 
al campeonato de España. ! de fortaleza y 35 cañones de campa

neras hizo una gran impresión en ña . Y en sus inmediaciones se han 

El conílicto entre ambos pueblos, 
después de la ú l t iua deciGión de ía 
Sociedad de Naciones, con cuyo acuei 
do se manifestaron conformes chinos 
y japoneses, parece que ha entrado 
en una nueva fase que hace peligrar 
las resoluciones que, después de la
boriosas sesionee y agrias discusiones 
,se tomaron por el consejo en funcio
nes de dicho organismo internacio 
nal. Y digo una nueva fase, porque 
ahora es cuando tanto la China cerno 
el Japón, obran y probablemente 
obrarán sin disimular sus intencio
nes, y cada uno seg-ún su peculiar 
in terés 

La conformidad con el acuerdo de 
la Sociedad de las Naciones, de re-

«rarse :as tropas de ambos conten
dientes a una distancia determina
da para dejar una zona neutral, no 
ha sido cumplida por China, que no 
ha siquiera iniciado movimiento al
guno en ese sentido, y las fuerzas al 
mando de Chang-Hsue-Liang permane-
cem en Chinchan y su zona sin mar
charse hacia el interior de ¡a gran 
muralla; en sepera, ta l vez, de que 
algún acontecimiento les permita 
lanzarse contra los japoneses, que 
cuentan con pocas fuerzas, aunque 
bien organizadas y equipadas. Ade
más, al ea'or de las tropas de Chang-
Hsue-Liang se mueven los bandidos, 
ex soldados, causando toda clase de 
desmanes y buscando su refugio io 
más lejos posible de las tropas n i 
ponas, para evitar en lo factible su 
destrucción, y donde no han de ser 
mo'estadas por las tropas chinaSj 
Por eso los japoneses, que aparente
mente se amoldaron a la decisión del 
Consejo de la Sociedad de Naciones, 
no quieren tolerar la existencia de 
fuertes concentraciones de bandidos, 
cuyo número se hace ascender a 
30.000, que, en un momento dado y 
bajo la dirección y mando inmedia
to de generales y oficiales chinos, pu
dieran constituir concentraciones pe
ligrosas, cauzándose contra pequeñoa 
destacamnetos japoneses o contra 
pob'aciones de alguna importancia no 
bien defendidas. 

Los japonesas han hecho pública su 
determinación de atacar, sin contem
placiones a cualquier tropa, regular 
o irregular, que encuentren en su 
marcha de castigo a los bandidos; 
pues no quieren obstáculos al Sur 
con - i . soldados de Chang-Hsue-Liang, 
n i a l Norte donde, según noticias se 
efectúan concentraciones cerca de 
Tsitsikar. 

Según apreciaciones del ministro 
de la guerra japonés, las fuerzas de 
Chang-Hsue-Liang en Chindrau as-

HOY SE rUGARA EL SEGUNDO 
PARTIDO WIENER-BARCELONA 
A las tres menos cuarto de la tar

de de hoy se juga rá el segundo de 
los partidos concertados entre el 
Wiener Sport Club y F. C. Barcelo
na, en el campe de Las Corts. 

Los austríacos, que en el match 
de ayer tenían ganado el partido en 
la primera parte, y sucumbieron en 
la segunda, gracias a la formidable 
reacción del equipo azulgrana, hoy 
querrán , sin duda, desquitarse de la 
derrota. 

En el equipo del Wiener hab rá al-

su debut en Barcelona contra Gon
zález, combate en el que por haber
se fracturado una mano no pudo 
dar su máx imo rendimiento. 

Heras logró en su últ imo combate 
hacer match nulo con Ari l la , tenien
do también una victoria sobre Igle
sias. 

Su adversario será, probablemente, 
Boira, que tan buen combate hizo 
en las eliminatorias para el cam
peonato de Cataluña, y quien sin 
duda, se d a r á cuenta de lo que para 
él representar ía el poner en jaque 
al challenger de su categoría. 

Otro boxeador de los que más han | 
llamado la atención en estos últimos 
tiempos es Esplugas, que también 
ac tuará en esta velada. 

Morales, el vencedor de Olangua, 

construido trincheras y abrigos a 
prueba de bomba. Además , envió 
ese general chino a Chindrau tres 
trenes cargados de municiones. 

El retirarse las tropas chinas al 
interior de la Gran Muralla, signi
ficaría un rudo golpe al decantado 
prestigio del titulado señor de la 
Mandchuria, el hijo y sucesor de 
Chang-So-Llng, que fué el primero 
en arrogarse el señorío de tan vasto 
territorio. 

Según noticias, los japoneses, al 
mando del mayor general Mori , han 
emprendido las operaciones de casti
go a los bandidos, partiendo de un 
frente de 150 kilómetros, entre Supin-
kai y Mukden, hacia Occidente. El 
cuartel general se halla en Kaiyuan, 
y han salido columnas desde Chang-
tu, Kaiyuan, Tieling y Mukden, d i 

encontrará a Marco; combate que i rigién(jOSe una de eiias a Fakumen 
tiene que dar la gran emoción acos- y otra a Tungkiankou, hacia donde 
tumbrada en hombres que fían su 
victoria en su fuerte punch. 

R U G B Y 
E N RABAT 

MARRUECOS VENCE A ESPAÑA 
POR 14 A 6 

A estas horas ya habrá finido el 
plazo del u l t imátum o intimidación 
del general Honjo a Chang-Hsuc-

i Liang, de retirar sus tropas al inte-
Rabat, 25. — E l anunciado en- | r ior de la Gran Muralla; y en caso 

cuentro internacional de rugby, en- de resistencia no hemos de tardar 
tre equipos de E s p a ñ a y Marrue- ^ en tener noticias de choques san
cos, se ha jugado en esta ciudad grientos, para lo cual los nipones 

está la amenaza de la l ínea princi
pal de comunicaciones de los japo
neses entre Tsitsikar y Chinchan. 

I 

' C a m p e o n a t o de L i g a 
D O M I N G O , 2 7 D I C I E M B R E 1 9 3 1 

a l a s 2 * 3 0 t a r d e 

Iréis i t i i — t D. [ !p i ¡ 
C A M P O C A R R E T E R A S A R R I A 

E N T R A D A G E N E R A L , 2 * 2 0 P t a s . 

Taquilla en el Teatro Novedades 

con asistencia de un gran gent ío 
y bajo la presidencia del señor Me-
r i l lon , secretario general del pro
tectorado, al que a c o m p a ñ a b a n el 
comandante Ristori de la Cuadra, 
vicepresidente de la Asociación de 
Rugby español , el señor Ordoñez 
de Barraicua, seleccíonador espa
ñol, así como ias autoridades de la 
ciudad y de la región. 

El buen tiempo reinante favore
ció el juego, que se llevó a gran 
tren por los dos equipos. 

Ambos se presentaron en f o r i 
r igual y realizaron una hermo
sa demost rac ión deportiva. 

El eqMpo mar roqu í dominó 
rante todo el encuentro a pesar de 
la ardiente defensa hecha por los 
españoles, y obtuvo la victoria por 
cp^-ce a FOÍ". 

El señor Mar i l l on felicitó cor-
dialmente a los jugadores y des
pués se ".ambiaron copas de re
cuerdo entre ambos equipos. 

preparan y concentran (si ya no lo 
están) sus unidades, y tal vez Chang 
Hsue-Liang, pese a su terquedad, a 
su esperanza en una nueva interven
ción de la Sociedad de las Nacio
nes, a las notas de Norteamérica al 
Japón manifestando el desagrado 
con que vería sus fuerzas apoderar
se de Chinchan, y al apoyo de Nan-
íkn, más iñoral que material, se ve
rá forzado a dejar libre el campo 
ante el empuje de los elementos gue
rreros de los nipones. 

Los chinos siguen su táctica; re
gatean, forcejean y piden diez pera 
alcanzar uno, como ocurrió cuando 
el Tratado de Versalles, que deman
daban como reivindicaciones por su 
participación en la Gran Guerra, la 
abolición absoluta de la extraterri
torialidad, la facultad de fijar, se-
gñn sus conveniencias, ios derechos 
inscritos en las tarifas de aduanas, 
la retirada de los cuerpos de ocupa
ción y guardias de las Legaciones, 
la supresión de las postas extranje

ras (briláuicas, francesas, italianas 
y japonesas), restitución completa 
de los territorios en arrendamientok 
la supresión de todas las concesio
nes, etc. 

Yo sigo creyendo, aparte de los 
futuros combates contra los bandi
dos y acaso contra fuerzas regula
res chinas, y a pesar de la presión 
de los estudiantes sobre el Gobierno 
de Nankin, que ya consiguieron, con 
la ayuda de Cantón, hacer dimit i r 
a Chiang-Kai-Chek, y su Gobierno, 
que no se l legará a una guerra for
mal, para la cual no cuenta China 
con suficientes elementos, n i tiene 
una adecuada organización, n i cuen
ta con medios económicos suficien
tes para lanzarse a una aventura 
contra las formidables fuerzas j a 
ponesas, que pronto i r rumpi r í an los 
territorios de la Mandchuria, y sus 
tremendas unidades navales mostra
r í an sus siluetas amenazadoras en 
los puertos del imperio celeste. El 
fracaso sumir ía a China en el caos, 
y el comunismo y el bandidismo se 
enseñorear ían del país . 

Esta visión es lo que seguramente 
contuvo a Chiang-Kai-Chek, prefi
riendo la impopularidad y sai caída, 
a ser el causante del desquiciamien
to y ruina de su país . 

Repito lo que en distintas ocasio
nes he expuesto: el J a p ó n quiere vía 
libre en la Mandchuria, y no aban
d o n a r á n este terri torio por tener all í 
grandes intereses y porque piensa 
crear otros muchos m á s , para que 
el exceso de población pueda dis
poner de medios de vida en las ex
tensas y feraces tierras mandehuria-
nas, a donde, por ahora, no emigran 
muchos. 

Actualmente, la solución del con
flicto será aparente, pues quedará 
un rescoldo de donde su rg i r án fuer
tes llamaradas en u n f uturo no muy 
lejano, a menos que r- llegue a una 
inteligencia entre el J a p ó n y Rusia, 
como ya a p u n t é en otro escrito, con 
respecto a l dominio de hecho, sea 
cual fuere la forma polít ica del Go
bierno de la Mandchuria, indepen
diente o autónomo, y para la explo
tac ión de las riquezas de su vasto 
y férti l suelo; o bien, que se llegue 
a una un ión entre el J a p ó n y Chi 
na, constituyendo un gran imperio 
asiático, donde se for jar ía el fu tu
ro peligro amaril lo; pues si en Chi 
na, no ahora, sino m á s adelante, se 
promueven corrientes de s impat ías 
hacia el J apón , se vería durante un 
plazo muy largo, libre del peligro 
de que sus hermanos de raza l le
gasen a reclamar la re integración 
de los 160.000.000 de yens, prestados 
por el J a p ó n e invertidos por China 
en los ferrocarriles de la Mandchu
ria, y de que desapareciera la ame
naza de su incautación, ha l lándose 
ya hoy bajo el control japonés . En
tonces, pod r í an construirse ramales 
de u n i ó n entre las, vías férreas ch i 
nas y las japonesas, con gran bene
ficio para los intereses de los p r i 
meros, que no quedar í an dueños ab
solutos de la Mandchuria; pero to
m a r í a gran incremento el desarro
llo comercial, agrícola e industrial; 
y bajo la égida y dirección de los n i 
pones, podr ía China reorganizarse 
política y militarmente y constituir
se en gran potencia, que influiría 
efectivamente en el equilibrio pol i -
tico mundial . 

¿Conviene esto a las naciones po
derosas? 

J . O L L E R 

EN MANDCHURIA VUELVEN A 
AGITARSE LAS HUESTES DEL 
MARISCAL CHANG SUEH L I A N G 

Tokio, 26. — E n Mandchuria ias 
huestes del mariscal Chang Sueh 
Liang vuelven a agitarse. 

Según las ú l t imas noticias que se 
reciben ,e nlos círculos militares de 
Tokio, un destacamento chino inte
grado por varios millares de hom
bres, que disponían de dos ametra-
lladlloras, hizo su apar ic ión esta 
m a ñ a n a en una localidad inmedia
ta a Feng Uan Cheng, estación de 
la l ínea del ferrocarril del MuT 1en. 

Los agresores cortaron los hilos 
telegráficos y telefónicos y destro
zaron 30 traviesas de la vía, inte
rrumpiendo completamente la cir
culación. 

La finalidad de esta operación es, 
sin duda alguna, evitar la llegada 
de tropas japonesas que avanzan ac
tualmente hacia el norte por dicha 
linea. 

Las fuerzas que aseguran la vigi 
lancia dei ferrocarril , han enviado 
un destacamento de ingenieros y 
obreros especializados para que pro
cedan a la reparac ión de l a vía. — 
Pabra. 
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E S P E C T Á C U L O S 

E L D I A G R A F I C P 

S A L O N E S k m C I N A E S 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
Hoy domingo tarde a las 5, sexta de 
propiedad y abono a tardes, segunda 
representación de la ópera en cuatro 

actos, del maestro M E Y E R B E E R : 

L A A F R I C A N A 
por el eminente divo HIPÓLITO L A Z A -
tíO y los notables artistas Josefina 
Blanch. Teresa González. Ricardo F u s -

t é y Joaquín Alsina 
Martes, función de Gala en Honor de 
lus congresistas del Magisterio Particu
lar de Espafla. Primera representación 
de la ópera: SANSÓN Y D A L I L A , por el 
notabil ísimo t-^nor AMADOR FAMA-

DAS. Se despacha en contaduría 

E v i t e u p r e o c u p a c i o n s 

A r i u r e 

L A M O R E N A D E 

C O L L - B L A N C 

F e a t r e C a t a l á R o m e a 

f e a t r e C a t a l á N o v e t a t s 
A dos quarts de quatre, el dlvertit es-

pectacle de Folch i Torres: 

ELS P A S T O R E T S 
o L ' A D V K M MI \ T Dü L ' I N F A X T JESUS 
.hors d'áng-els. cuplets per Almerich. 
ês Calderes de Pere Botero. Gran apo-

.eosU A les sis. l 'éxit cómic de l'any: 

ELS T R E S Pf tETEWDENTS 

O ' A N T O N I A 
3 actors cómics en escena, 3. A les 10, 

l'éxit de l'Escaler: 

ELS U L M S R ú t f E L L A T S 
Tres hores seg'uides de riure. Dema 
tarda, popular: E L S ULTIMS R O V K -
ü lATS. Dimarts, J . M.a Folch i Torres 

estrena la comedia: 

J U L I E T A , P I L L A U N I C A 

f e a t r e C a t a l á R o m e a 
VUSPIÍAÍ* &) QkXfüítúp* laeai 

Companyia Vila-Uav> 
Avui diumenge. a dos quarts de quatre: 

E L S PASTOUETS A B E ' J X E M 
Piesentacló fastuosa. EIs «petits» serán 
obsequiáis amb una reproducció del 

Neixement 
A tres quarts de sis i un quart d'onze: 

L A MORENA D E C O L L - B L A N C 
E s rlu del comengament al final. 

Demá dilluns, a les quatre, programa 
extraordinari, secció. ¿nica: E L S PAS-
TÓRETS A B E T L E M 1 L ' l l O S T A L D E 

L A G L O R I A . Nit: 
L A MORENA D E C O L L - B L A N C 

T e a t r o P o l i o r a m a 
COMPAÑIA D E V.OMEUJAS 

A M P A R O M A R T I - P A C O F I E R R A 
Hoy domingo. 27 Diciembre 

, Tarde a las tres y media 

H A Y QUE V I V I R 
Tarde a las seis 

Noche a las diez v cuarto: 

L A C O N D E S A E S T A T R I S T E 
Mañana lunes tarde: 

H A Y Q U E V I V I R 
Noche: 

L A B O D A DE Q U I N I T A 

F L O R E S 

T e a t r o B a r c e l o n a 
wtnpañla de comedias cómicas AUKU-

iA KEÜONUU - V A L E R I A N O UliXJN 
Koy domingo tarde a las cinco y cuar
to: L A T E L A . Noche a las diez y cuar
to: SU DESCONSOLADA ESPOSA. Ma
ñana lunes tarde: L A B A R B A D E CA

R R I L L O . Noche: L A T E L A 

T e a t r o V i c t o r i a 
Gran Comuaüía Lírica Titular 

Hoy domingo tarde a las 3'30 y noche 
a las 9'45, los dos éx i tos de la tempo
rada: E L R E N E G A D O , por Pablo Gorgé 
y Vicente Simón, y L O L A , L A XUNCA-
L E R A , por V. Racionero y M. Ferret. 
Todos los días las grandes é x i t o s : 
E L R E N E G A D O y L O L A , L A J U N C A 
L E R A , Lunes: B E N C I R I L O B E N . 
Función de Inocentes. Butacas a una 
peseta. Sensacionales acontecimientos. 
Grandes trucos: l.o L A V I E J E C I T A ; 
L'.o D I A D E R E Y E S ; 3.o K L P O B R E 

V A L B U E N A 
Se despacha en taquilla y Centros de 

Localidades 

T e a t r o T a l í a 
Hoy domingo tarde a las 4. 2 OBRAS, 
2. Programa Monstruo. E l formidable 

drama social: 

L O S E N C A D E N A D O S 
y la hilarante comedia: S O L T E R O Y 
SOLO E N L A VIDA. Creaciones de esta 
compañía. Noche a las 10 y cuarto, 

é x i t o de: 

L O S E N C A D E N A D O S 
Maraña lunes no<?he y todas las noches: ' t o s ESCADEiiADÓS 1 

T e a t r o N u e v o 

.-OlVii'ANiA LJ.KU.A UÜ L.U1S C A L V O 
la Que figura MAKGOi- KKIHJMJU 

Hoy domingo tarde a las 3'30: l.o L A 
D L Q U E S I T A ; 2.o LOS C L A V E L E S y 3.o 
E L C A B A L L E R O D E L MAR, por MAR
COS REDONDO. Noche a las 10: l.o L A 
D O L O R O S A ; 2.o E L C A B A 
L L E R O D E L M A R , por MAR
COS REDONDO. Mañana lunes tarde y 
noche. ¡A R E I R ! 1A R E I R ! COLOSALES 
FUNCIONES D E INOCENTES. Tarde a 
las A'SO, BUTACA 1'50. G E N E R A L O'SO. 
LOCAHDxVDES R E G A L A D A S . Noche a 
las 10. BUTACA 2 Ptas. G E N E R A L 0'6Ó: 
l.o E L MONAGUILLO; 2.o Primer cua
dro de MOLINOS D E VIENTO, por ex
céntricos artistas extranjeros de du
doso sexo: Avellini, Tellinl, Llaninl , Pá-
lacinl, Parisinl, Llorquini, Baratij inl . 
etc.; 3.o MOSAICOS C A L V I C E O S : Sec
ción de variedades todas iguales; 4.o 

Reestreno de LOS A F R I C A N I S T A S 

T í v o l i 
11 mañana. S^O y 6 tarde, 10 noche. 
T R A D E R HORN (Edwine Booth y H a -

rry Carey 

F é m i n a 
3'30 y 6 tarde, 10 noche. MAMA (Catali

na Barcena y Rafael Rivelles) 

K u r s a a l 
3*30 y 6 tarde, 10 noche. LAS L U C E S 

D E L A CIUDAD (Chailot) 

C a p i t e l 
11 mañana, 3'30 y 6 tarde. 10 noche. 
PAPA P I E R N A S LARGAS (Janet Gaynor 

y Walter Baxter) 

C a t a l u ñ a 
11 mañana, 3'3() y 6 tarde. 10 noche. 
E L PASADO ACUSA (en español . L u a 

na Alcañiz y Carlos Villariajs) 

C i n e R a m b l a s 
(antes Príncipe Alfonso) 

llambla del Centro. 36 y 38. Tel. 18973 
HOY: 

TOMA SIN E N L A C A R C E L , cómica muda 
ATRACCION SONORA 

L A D U L Z U R A D E AMAR 
superproducción sonora en francés 

V I V A L A N A T U R A L E Z A 
Dibujos sonoros 

EL T R I O DE L A B E N C I N A 
deliciosa opereta, hablada y cantada en 
francés por la hermosís ima Lil ian 

Harvey y Henry Garat 
SESION CONTINUA 

C i n e L a y e t a n a 

D e l 8 a l 1 1 
en N O V E D A D E S 

el célebre T H E A T R E 

G R A N O G U I G N 0 L DE P A R I S 
Pida programas, le interesarán 

T e a t r o C ó m i c o 
Gran Compañía de Revistas del teatro 
Romea, de Madrid. Primer actor y di
rector: A R T U R O L L E D O . Védet tes : 
L A U R A PINTELOS y SARA F E N O R . 
Primerís ima bailarina: I S A B E L I T A 
H E R N A N D E Z . Hoy. 27 Diciembre 1931, 

tarde a las 3'45, Soberbio Cartel: 
l.o IME ACUESTO A LAS OCHO! 

Acto primero de tan formidable revis
ta. 2.o E l éx i to mayor de Barcelona: 

L A S L E A N D R A S 
co.n su ovacionado y popularís imo 

P I C I I 1 
Noche a las 10: 

l.o S E N E C E S I T A UNA MECANOGRA
FA. . . PEA 

2.o E l é x i t o bomba del maestro Alonso: 

L A S L E A N D R A S 
Mañana lunes noche a las 10: l.o S E 
N E C E S I T A UNA MECANOGRAFA 

F E A ; 2.o LAS L E A N D R A S 
Se despachan localidades en ei Centro, 
de la plaza de Cataluña. E l teatro est& 

dotado de calefacción central 

L i d o C i n e 

Hoy grandes estrenos. Tarde: AMBl 
CION D E M U J E R , extraordinaria cinta, 
por Claire Wlndsor; E L MUCHACHO 
D E OKLAHOMA, interesante cinta, por 
Bob Custer; AMOR Y BLSOS, cómica. 
Noche, estreno: L A INCRÉDULA, su 

perproduccióíi de gran . éx i to 

11 mañana y 3'30 tarde. Sesiones in
fantiles. F L O R I A N R E D E N T O R ; L L U 
V I A D E SUSTOS, Documental y Cultural 
explicadas en españal. Atracción y 

Dibujo. 
6 tarde y 10 noche. E L D E S F I L E D E 

L A R I S A (Lupino Lañe) 

P á t h é P a l a c e 
11 mañana y continua 3'30 tarde. 
CAIN; E S T R E L L A S R I V A L E S (Fred 

Scot) 

E x c e l s i o r 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Companyia de J U S E P s A N T P E R E 

Prlmers actors i directors: 
S A N T P E K E - N O L L A 

Avui diumenge tarda a les 4. cartell de 
gran broma: E L COMISSARI i e l vode-

vi l de l 'éxit: 

L ' H O M E DE L A S O N j 
E s el vodevil que fa passar unes festos 

alegres. Nit a les 10: 

L ' H O M E DE L A S O N 
Inimitable creació de tots ete asos del 

vodevil. A R I U R E . A R I U R E . , 
Demá tarda i nit, Innocents: L'OU D E 
COLON i E L S PASTORETS. Béeeeee . 

2 estrenes 

11 mañana y continua 3'30 tarde. E L 
M I L L O N (Annabella, Wanda Grevllle y 

R e n é Lefsvbre) 
M Y R I A (continua 3*30 tarde, 9'30 no

che, y 
GRAN T E A T R O CONDAL (11 mañana y 
continua 3'30 tarde. VIDAS TRUNCA

DAS (Ann Harding, Clive Brook) 
MONUMENTAL CINE 
11 mañana y continua 3'30 tarde. E L 

P R E S I D I O (Juan Torena) 
I R I S P A R K 
11 m a ñ a n a , y continua 3'30 tarde. E L 

T R I O FANTASTICO (Lon Chaney) 
R O V A L y W A L K V R I A 
11 mañana y continua 3'30 tarde. H A Y 
Q U E CASAR E L P R I N C I P E (en espa

ñol , José Mojica) 
BOHEMIA y DIANA 
11 mañana y continua 3*30 tarde. E S 
CLAVAS D E L A MODA (Carmen L a r r a -

beiti y Fé l ix de Pomés) 
ARGENTINA y PADRft 
11 mañana en Argentina, continua 3'30 
tarde. CELOSO I M P E R T I N E N T E : V E N 
D A V A L ; A M A N E C E R ; NO H A Y J U E 

GOS CON E L AMOR 

G r a n G ü i ^ n o l d e P a r í s 
en N O V E D A D E S 

del 8 al 11 Enero 

C e n a d e F i n y 

P r i n c i p i o d e A ñ o 
L a fiesta tradicional de nuestra 

Sociedad elegante 

S A L O N D O R É DE L A G R A N J A 

R O Y A L 

S a l a A m p u r d a n e s a 
C A L L E D E L PINO. 11. T E L E F . 18264. 

Hoy domingo tarde a las b 

T I F E L L E S I V E N T R I L O C U O 
Localidades de 11 a 2 en taquilla. 

C E L E B R E U S T E D L A T R A D I C I O N A L 

C E N A DE F I N Y P R I N C I P I O 

DE A ñ O 
en el 

R E S T A U R A N T AEREO DE L A 

T O R R E J A I M E I 
Lnjoso cotil lón - Sorteos - Obsequios. 

Todo confort - Calefacción 
R E S E R V E SU MESA. - Teléfono 17525. 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy domingo tarde a las 4,15: I R I G O -
Y E N I I I - U G A L D E contra O L A Z A -
B A L - TEODORO. Noche a las 1015: 
L A R R U S K A I N - B E R R O N D O I I contra 
I T U A R T E - GOMEZ. Detalles por car

teles 

T e a t r o A p o l o 
Grandiosa compañía de 

Selectos Artistas del 
T E A T R O B E A T R I Z , D E M A D R I D 

Todos los días tarde y noche 
a las cinco v a las diez y cuarto 

la obra del Insigne escritor 
RAMON P E R E Z D E A Y A L A 

escenificada en tres actos, prólogo 
y nueve cuadros: 

A . M . D . G . 
(La vida en un colegio de Jesu í tas ) 

Magistral e insuperable interpretación 
de toda la compañía 

Más de 200 llenos en Madrid 
Venta en Contaduría. Teléfono 15948. 

P R O X I M A M E N T E E S T R E N O : 
E L E M B R U J O D E L A CASONA 

O l y m p i a 
Hoy tarde a las 4 y media y noche a 
las 10 y cuarto, extraordinarias fun
ciones en honor; de los famosos dowhs 

T R I O S A C C H I N N I 
que se despiden en esta función. T o 
marán parte todas las 15 MARAVI
LLOSAS ATRACCIONES. Exito de MI
J A R E S B R O T H E R S ; T R I O W H I R L -
WINDS COSTICA F L O R E S C U ; MAIIO-
M E D E R G I y todo el magno programa. 
E n el descanso de la tarde, PASEOS 
E N LOS BORRIQUITOS. Mañuna no
che todo el programa y debut de los 

clowns F R E R E S P L A T T I E R 

C o l i s e u m 

L a r i a l l a a f l o r d e l l a v i 

t r e s h o r e s s e g u i d e s 

L A M O R E N A D E 

C O L L - B L A N C 

T e a t r e C á t a l a R o m e a 

Hoy tarde dos sesiones^ A las 3'30 y a 
las 6'05. Noche a las 10. R E V I S T A PA-
RAMOUNT; E L G R A N ESCANDALO 
(dibujos) y L A P U R A V E R D A D , por 
Enriqueta Serrano y Manuel Russell. 
Mañana lunes noche á las 10, ses ión 
con asistencia de los congresista?? del 
Primer Congreso del Magisterio Par

ticular de España 

C i n e P a r í s 

T e a t r o G o y a 
Tel; 1394 6. Cía. M A R G A R I T A X I R G U . 
Hoy tarde a las 5*15 y noche a las 10'15, 
éx i to del cinedrama en dos partes, 4e 

do.n JACINTO B E N A V E N T E : 
VIDAS CRUZADAS 

Mañana tarde no hay función. Noche ¡v 
todas las noches:. VIDAS CRUZADAS. 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Teléfono 13595. Hoy domingo tarde 3'30 
y 6'20 y noche a las 9'30, grandioso 
programa de atracciones. L E S M O H -
NERS, contorsionistas; L L O V E T , con 
sns autómatas . ¡A reir! I S A R R E - V I -
SITA, ballets; MOLY Y B R O L O , clown's. 
IA reir!; R A F A L A , cómico intermedia
rio; R O S E - M A R I E , estrella de baile. 

G O Y I T A 
genial estrella de la canción. Lujo y r i 
queza. Butacas a 1*50 y 2'80. P r ó x i m a 

semana: 

Avenida Pta. AnS«J, 11-13. Teléf. 14544 
MATINAL 11. R E V I S T A PARAMOUNT. 
Dibujos. L I L I A N < H A R V E Y y H E N R Y 

, G A R A T en. 
E L T R I O D E L A BENCINA 

con René Lefebvre y Olga Tschekowa. 
T A R D E 1.a SESION 3'15 A 5'45. E S P E 
C I A L NUMERADA 6 a 8'30. Noche 9'45. 

L A D U L Z U R A D E AMAR 
L J L I A N H A R V E Y y J3EENRY G A R A T en 

el TRtÜNFO: 
E L T R I O D E L A B E N C I N A . 

Se despacha en taquilla para la ses ión 
numerada de hoy tarde a las 6 

Hoy tarde de 3'30 a 5'45, a las 6 espe
cial numerada, noche a las 10. 

NOTICIARIO F O X 
UN R E C U E R D O D E L A G U E R r . A (có
mica); E L P L A C E R D E L A PESCA 
(instructiva). GRAN E X I T O del famo
so barítono A N D R E B A U G E en la her
mos í s ima película cantada en francés: 

A L C O M P A S DE L A S H O R A S 
Se despacha en taquilla y Centro de Lo
calidades para la ses ión numerada de 

hoy 6 tarde 

R A M P E R 
y un srran espectáculo moderno. L o c a 

lidades: Centro. Plaza de Cata luña 

T e a t r o T r i u n f o 

C i n e s M a r i n a y N u e v o 
PROGRAMA P A R A HOY: 

Triunfo y Marina; 
A L A CAZA D E L M I L L O N (sonora) 

L A I N D O M A B L E (sonora) 
NOTICIARIO F O X (sonoro) 

C A Z A D O R E S D p QSOS (sonora) 
Nueios 

CASI C A B A L L E R O S (sonora) 
ESPOSA A MEDIAS (sonora) 

MAGIA N E G R A (dibujos sonoros) 

V e n u s S p o r t 

P a l a c e B a l l 
Kda. San Antonio. 62 y 64. Tigre. 27. 
Hoy domingo. Dalles de Sociedad tarde 

v noche 
ESTRENOS: * 

¿OUE M E HAS DADO? . . Chotlsch 
E R E S MIA . . Tango 
F I E S T A ANDALUZA . . . . Pasodoble 

S a l ó n d e T e d e l 

H o t e l O r i e n t e 
Hoy tarde, de 5 a 8, con Inmejorable 
repertorio de bailables, tendrá lugar en 

nuestro Salón de Fiestas, un 

S E L E C T O TE 

F e r r o c a r r i l A é r e o S a n 

S e b a s t i á n M i r a m a r 

B a r c e l o n a 

E s tan atractivo el pa
norama que se contem
pla desde el Aéreo, 
que no se puede resis
tir a la tentación de 

admirarlo de nuevo, 

¿No lo ha visitado us
ted todavía? 

E l viaje en el Aéreo 
es como un vuelo en 

avión 

R E S T A U R A N T , B A R , M I R A 

DOR y A T R A C C I O N E S V A R I A S 

E L T E A T R O 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 
O L Y M P I A . — Despedida de los 

clowns Ty ío Zacchin i — L a s funcio
nes de hoy, domingo, tarde, a las cua
tro y media, y noche, a las diez y 
cuarto, s e r á n en honor y despsdida 
de los ap^audid íe lmos y s i m p á t i c o s 
c owns hermanos Amadeo, Pietro y 
Perrucc io Zacchini , que con tanto 
é x i t o vienen actuando en este Circo, 
desde la fecha de su i n a u g u r a c i ó n , ha
ciendo la del ic ia de chicos y grandes. 
Hoy, siendo las f u n c i o n é s de su des
pedida y de ad iós a Barco'ona, pre
s e n t a r á n nuevas y divertidas entra
das para q u é 'os concurrentes a Olym
pia , guarden grato recuerdo del ú l 
t imo d í a que trabajen ante este p ú 
blico que tanto les quiere y a quien 

D o m i n g o , 2 7 d í d e m b i ^ j Q ^ 

tanto ellos quieren. E n estas fnn • 
nes t o m a r á n parte todos los f o r n S 0 ' 
bles n ú m e r o s que componen el n 
programa de 0' ympia, prsetando 
queridos c o m p a ñ e r o s que se dern-jf18 
todas sus dotes de grandes arti t 
para que as í las s irva de e s t ímu n 
p ú b l i c o y los homenajeados guar2 y 
grato recuerdo de ellos. eíl 

E n las funciones del lunes rm 
noche, d e b u t a r á n en este Circo1" 
clowns que vienen a llenar e} l •?s 
que nos dejan los hermanos Zacch^*0 
estos son los Freres Platt ier , CIQ111''' 
que poseen una grandiosa fama v ^ 
.an dejado grato recuerdo en cuan?16 
Espectáculos se han presentado 

N O V E D A D E S . — Los dÍEQ 8 Q 

s e n t a c i ó n , como todos los añosSlj ^re~ 
lebre c o m p a ñ í a francesa del TVi3 
Grand Guignol de P a r í s en nuesU 
teatro Novedades, la actuación d 
Grand Gu'gno' en nuestra ciudad •v]61 
c i ta s iempre en nuestra ciudad u*" 
vivo i n t e r é s , por ser un espectáculo 
que ha sab"do afirmar su reputación 
y especializarse en su género y por, 
que siempre viene con las u timas no 
ved"des durante 'la temporada en 

r í s 
M a ñ a n a diramos algo sobre los es

cogidos programas de estas cuatro re-
precentaciones de Novedades. 

L A M U S I C A 

L I C E O 

O T R O G R A N T R I U N F O D E J O S E 
P A L E T E N «LA DOLORES». - C A N 
T A R A «MARINA». «GLI H U G O N O T -

TI» Y « L O H E N G R I N » 

Con la p o p u l a r í s i m a e inspirada 
par t i tura del maestro B r e t ó n , se han 
iniciado en nuestro G r a n Teatro del 
Liceo las representaciones de óperas 
e s p a ñ o l a s que han de ponerse en es
cena en la actual temporada. 

L a ú l t i m a vez que se i n t e r p r e t ó en 
el Liceo «La Do lores» , f u é en la tem
porada de pr imavera del año 1929, 
en el mes de mayo, y f u é cantada por 
la s e ñ o r a C a m p i ñ a y los s e ñ o r e s Ga
v i n a , Dammiani y Vela , con la par
t icularidad, que a igual que ayer tar
de, la obra f u é concertada y dirigi
da por e l maestro Sabater, y nuestro 
apreciado c o m p a ñ e r o . Rafae l Mora
gas cu idó , con su acostumbrada per i 
cia, la parte e s c é n i c a . 

«La Do lores» ayer tarde t e n í a el 
gran atractivo de que se encargara 
del «Lázaro» nuestro compatriota, e l 
tenor J o s é Palet , que viene real izan
do una labor m e r i t í s i m a con sus ac
tuaciones. 

D e s p u é s del é x i t o alcanzado por 
Palet en «Aida», é x i t o reconocido has
ta por los m á s exigentes, que vieron 
en su «Radamés» a l art i s ta completo» 
en el «Lázaro» de esta pr imera repre
s e n t a c i ó n de «La D o l o r e s » sa l ió triun
fante, y e l p ú b l i c o así lo reconoc ió 
no r e g a t e á n d o l e las justas ovaciones 
merecidas. 

Palet d o m i n ó en toda la obra al di
f í c i l personaje, e hizo gala en ella de 
las g r a n d é s dotes que posee como can
tante y a la vsiz art i s ta dramát ico . 

Nuestro compatriota, que domina 
la par t i tura del maestro Bretón, dijo 
de una manera prodigiosa el «madri
ga l^ del acto segundo -y en el . * r l 
s i es verdad que me amas» arrebato 
a l p ú b l i c o , pues no puede caber me
jor e j e c u c i ó n , m á s sentimiento ni más 
apasionamiento en la frase. Tuvo que 
bisarlo. . . 

E l «Lá.zaro» que interpreta Palet 
resulta subrayado e s c é n i c a m e n t e ; le 
da pasional idad y emotividad de una 
manera impecable s in llegar a exage
raciones ridiculas. Todo el lirismo 
de la par t i tura del maestro Bretón 
q u e d ó exaltado en esta representa
c i ó n de «La D o l o r e s » . 

L a s e ñ o r a B a u de Bonap'ata, que 
es una gran art i s ta d r a m á t i c a , saco 
todo e l partido de s u bri l lante es-
cue'a en la protagonista. Estuvo en 
toda l a obra jus t 'dma, demostran
do una gran desenvoltura e s c é n i c a y 
a la vez, ^a seguridad en el canto. 

E n e l acto segundo, la s e ñ o r a B a « 
da Bonaplata se hizo ap-audir re
petidas veces, y de una manera espe
c ia l , en el dúo de1 acto tercero, con 
Palet . 

F u s t e r hizo un «Me1xhon> muy jus
to como art i s ta y como cantante, así 
como el bajo Ve la e n c a r n ó el 
g e n t o » , contribuyendo ambos a' ex' 
c é l e n t e conjunto en esta representa
c i ó n de «La D o l o r e s » . , 

Los d e m á s artistas, entre elloS' 
bajo Jimeno, que debutaba, no ue*-
merecieron en su labor, por ciei 
muy discreta, -

E l maestro Sabater l l e v ó la o r q ^ 
ta con m a e s t r í a , haciendo resal ^ 
a fluidez y los grandes encantos 4 

posee la part i tura . S u experta ^ 
tuta d o m i n ó en los conjuntos y ^ 
toda la represetntac ión obtuvo 

Rafae l Moragas d e m o s t r ó el » ^ 
o que en lides teatrales PoS . 

como sus v a s t í s i m o s conocirme ^ 
de la escena; por lo mismo, n0 e. c. 
e x t r a ñ a r que su labor en la « i . 
c i ó n de esta «Dolores» , pueda co ^ 
derarse como un acierto m á s a 
que tiene conseguidos. t0. 

L a s ovaciones se sucedieron e" t0 
da ''a obra, y a l final de cada ^ 
art is tas , maestro y director a© 
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C I N E M A T O G R A F I A 

L O S E S T R E N O S 

C a p í t o l 

«PAPA PIERNAS LARGAS" 

La feliz autora de esta deliciosa 
novela, Jean Webster, no podía ha
ber deseado mejor i n t é rp r r e t e que 
la encantadora Janet Gayncr, que 
protagoniza esta película de la Fox. 

No parece sino que la trama haya 
sido eccñ ta para Janet Gaynor y 
no que la maravillosa artista se ha
ya adaptado a la película. Y quien 
haya leído el ameno libro a que 

C A P I T O L 
PRODUCCION 

de siempre, de " n i ñ a buena". Pues 
bien, ahora ha sido traviesa, ené r 
gica: ha sido la fiel in té rpre te de 
la protagonista que creó Jean 
Webster. 

Hace años que leímos la novela. 
Tuvimos el placer de revivirla, pe
ro de r lv iv i r la viéndola. Hubo de
talles que nos enternecieron ama
blemente: uno de ellos, la habita
ción destartalada donde Judy Ab-
bout tiene su lecho. La pobreza de 
aquellas paredes es toda la expre
sión del frío asilo que regenta la 
señora Lippet. Y el dibujo que t ra 
za en la pizarra, caricaturizando a 
uno de los consejeros, evoca aque
llas originales ilustraciones que 
aparecen en el l ibro. 

E l tema cinematográfico se apar
ta poco de la novela. Y esto es 
t a m b i é n de agradecer, ya que, sin 
duda, con gran dificultad hubie
ran podido los adaptadores seguir» 
manteniendo el especial in te rés que 
conserva durante todo el tiempo la 
novela original. 

Warner Baxter, el "papa í to pier
nas largas", ajustado y sobrio en 
su papel. La labor de Janet Gay
nor empalidece la suya, que por 
lo d e m á s no está tan excelente
mente caracterizada como la de 
Judy Abbout. 

Los interpretes infantiles senci-
liamente espléndidos. Tienen ante 
todo una naturalidad que realza 
sobremanera su labor. 

L i d o 
"EL DESFILE DE L A RISA" 
E l feliz in té rp re te del otro des

file—"el del amor" — ha querido 
aqu í obsequiarnos con un film muy 
apropiado para complemento de las 
Navidades. Lupino Lañe realiza en 
esta película un excelente cometi
do que nos divierte y recrea, axran-

„ . „ 7 , _ con 

Un film excepeipnal del que es pro
tagonista 'una áctH-al también i 

excepCitínái 

aludimos s a b r á comprender .contes
ta sola opinió que hacemos la rae-
tíOr alabanza a su in té rp re te ge-
: ^ 1 . 

Suicaramente hemos de confesar 
^ "e somos partidistas. La novela 
Vapaí to piernas largas" ha dejado 

^«an grato recuerdo en nosotros qué, 
ri&im confiando en el arte delicado 
y exquisito de la que in t e rp re tó 
* El sépt imo cielo", t e m í a m o s no 
l e g a r á a acertar plenamente en su 
cometido. Judy Abbout—la prota

gonis ta de la novela—era excesi-
vamente d inámica , expresiva, t r a 
viesa; Janet Gaynor es dulce, agra
dable, pero r eco rdábamos su pose 

ftá, salieron al proscenio a recibir el 
premio merecidísimo. 

Antas de terminar estas líneas, po
demos anunciar que José Palet can
tará el dra primero de eneró, «Mari
na»; después. « ( J i Hugonot t i» , y son 
sus dedeos, para más adelante, «Lo-
l iengr ín» . 

MIGUEL DE CARVAJAL 

LAS BODAS DE ORO DE L A 
«VIOLETA DE CLAVE» 

En conmemoración del 50.° aniver
sario de ia fundación de la masa coral 
sLa Vo eta de Cíavé» celebró dicha 
entidad el V I de ios conciertos or
ganizados por el expresado motivo. 

Consistió este concierto que tuvo 
^ogar en e l locai de a entidad, en 
^n recital de obras de ios mejoret 
^aestros a cargo de la eminente ar
pista Rosa Ba cells. 

concurrencia que acudió a es-
Cuchar a a joven artista, p remió m 
cariÍÍOGOS aplausos la obra musical in
terpretada con un ajuste y colorido 
Verdaderamente magistrales . 

El 
ír t imo concierto de -as Bodas 

Oro, cuya facha se anunciará opor-
tunamente a cargo de la misma 
^Violeta d¡e Clavé» que interpretar / í 

sa peculiar maes t r ía un progra-
,Y!a SM las más seíeetas cómposié iones; 

L o s a m a n t e s d e i o s 

a s u n t o s e o n m o -

v e d o r e s r n o p u e d e n 

d e j a r d e v e r 

poi 

L U A N A A L C A ñ I Z , 

B A R R Y N O R T O N , 

C A R L O S V I L L A R f A S 

y M A R I A C A L V O 

en el 

S a l o n 

C a t a l u ñ a 
El local que ha pre

sentado los éxitos más 

auténticos del cine dra

mático, y que ha reno

vado su cartel con este 

f i lm de gran emoción 

y sentimentalismo. 

Producción 

C O L ü i B I A P I C T Ü R E S 

hablada en español y presén-
tada por 

L o s A r t i s t a s A s o c i a d o s 

cando carcajadas cont inúamei i te . 
L a película, sin pretensiones, 

pero muy cuidada, tiene momentos 
acer tadís imos , si bien en otros re
sulta recargada la nota de comici
dad. Sin embargo, teniendo en 
cuenta que el objeto es hacer reír 
y el público r íe a sat isfacción, bue
no se rá dispensar lo uno en aras 
de lo otro. 

Hay un n ú m e r o de baile, de nioi-
siquilla pegadiza y agradable aue 

¡FUERA LAS PENAS! 
;ABAJO EL MALHUMOR' 

Vea en 

la odisea de un hombre que vivió ¿4 
horas sin decir una mentira, expli
cada por MUÑOZ SECA e interpreta
da por ENRIQUETA SERRANO, MA
NUEL RUSSELL, dosé Isbert, María 

Brú y Amalia de Isaura, 

Si después de haber visto 

E C O S Y N O T I C I A S 

J i m m y y S i l v i a 

E l d ía 10-2-93 la señora Bar-
thelmo Durante llevó a l mundo, en 
la ciudad de Nueva York, en casa 
los Durante, a un chico de siete 
libras y nueve onzas. Las tres cuar
tas partes de este peso, según d i 
cen los padres, era el peso de la 
nariz. Todavía tiene la misma na
riz, y cuando lo l laman famil iar
mente lo l laman "narigudo", a pe
sar de que su nombre de pi la es 
Jaime o J immy. 

Muy joven, como su predecesor 
Cyrano de Bergerac, antes que él, 
nadie le tomaba en serio, debido a 
sus narices de t a l t a m a ñ o . Así es 
que en vista de ello se hizo come
diante. 

P a p á quiso que siguiera la ca
rrera de barbero, y empezó dedi
cado al enjabonado de barbas. Pe
ro hac í a reír a los parroquianos 
con tanta intensidad con sus na r i 
ces y salidas, que el p a p á cortaba 
a l afeitar aquí y all í , y resolvió ale
jar lo de la casa. Todavía él abo
rrece el afeitar. Pero ahora gana 
tanto en una semana como diez 
barberos en una serie de meses. 

Le gusta la avena oon leche; es 
su plato favorito. Denle una caja 
de harina de avena y una botella 
de leche y es feliz. Siempre se le 
sorprende comiendo este plato. 

Es nervioso como un gato, todo 
lo hace con sacudidas y ráp ido . 
Anda en la misma forma y con l i 
gera incl inación de los hombros. 
No iimporta. que no lleve peso a l 
guno. Cuando se despierta pone 
inmediataniente sus manos en lo 
primero que es tá a su alcance, sea 
lo que sea. Puma cigarro® constan
temente. 

Cuando tuvo diez años, su madre 
le dió lecciones de piano, dándole 
un dó la r cada vez. J immy las 

no ha reído como húfíca, preocúpese 
. por si* Salud. 

U N F I L M 

A R A m U M T 

| el público gus ta rá seguramente. 
1 No hemos de hacer encomio aquí 
\ de las dotes de ba i la r ín de Lupino 
i L a ñ e ; sobradamente^ se recuerda en 
| " E l desfile del amoP. A ñ a d a m o s no 
i obstante que aquí resulta realzado 
i por la labor de conjunto que lleva 
i a cabo con un buen n ú m e r o d© 
| "gir ls" . 

I Se dice que en los Estudios Un i -
j versal se e s t á n preparando para la 
| filma ción de una interesante obra 
i el célebre escritor Stevenson, cuya 
j obra en inglés se t i tu la "The sul-
i cide Club". 

L a escalofriante pel ícula "E l 
| doctor Prankenstein" se e s t r e n ó 
j con mucho éxito en los Estados 
i Unidos. 
) La Universal, en vista de los éx i -
j tos tiue obtienen las pel ículas del 
j genero de " D r á c u l a " y " E l doct3r 
| Prankenstein", l i a decidido rodar 
! otra del mismo sabor. 

P R O N T O 

LA 

a t i a n a 

J L u n e s , 

E S T R E N O 

en 

K U R S A A L 

E l m i s t e r i o 

del cuarto 

a m a r i l l o 

con 

A D O L P H E M E N J O U 

C O N S i A N C E B E N N E T 

Un gran film de 

M a r e e ! L ' H e r b i e r 

por 

H u g e t t e E x - D u f í o s 

R o l a n d T o u t a i n 

K o u p r i n e 

P f e r r e J o u v e n e l 

e t c . 

P r o d u c c i ó n s o n o r a 

A T L A N T I C F I L M 

ap rend ía en la mi tad de tiempo 
que le costaba gastar el dólar ad
quiriendo helados y otras cosillas, 
y perfeccionaba la lección pract i 
cando en casa. PUede ahora tocar 
todo, desde ópera a jazz puesto en 
las teclas. Una vez en sus juveniles 
a ñ o s era a c o m p a ñ a d o por un can
tante llamado Eddfe Cantor, en Co-
ney Island Café. 

No duerme nunca m á s de cinco 
horas por noche y se levanta tem
prano. 

U N A R B O L D E N A V I D A D 

que le depara rá los momentos más 
felices de su vida 

IOIGA! a l más famoso bar í tono do la 
Opera de Par ís , el de la vo« 

maravillosa 

A t I D B E B A U e É ! 

l C O M P A S 

EXCLUSIVAS ALMIRA 

i Un film que tiene encanto de hogar 
y hab1» al corazón! 

HOTf Y TODOS LOS DIAS EN 

Su mujer es Jean Orlen. L a co
noció cuando formaba parte del 
Jazz " R a g t i m é J immy" en Coney 
Island. Lo primero que le dijo é s t a 
fué: "Es usted eí peor pianista que 
he oído". Aquí empezó una novela 
de amor, qu^ persiste todavía , des
pués de catortíB áño&I 

• * * • • 

¿ H a visto usted, lector, una pe
lícula l lamada "l^es ojos cambian
tes , ( ? ) " ¿Se acuerda de una fur 
t iva, no muy atractiva chica, que 
origina un agudo escánda lo en la 
sala de Justicia? ¿Puede usted re
cordarla ó no le hizo impres ión 
alguna? Pues si hubiesen sabido lo 
que voy # contarles se hubieran 
quedando sorprendidos. Inclusive es 
cuestión de senta.rs© primero antes 
de saberlo. 

Pues bien; esta insignificancia en 
**tres diférentes ojos", esta estre-
l l i t a que fracasó en Hollywood, jes 
nada menos que Sylvia Sydney í L a 
misma que m á s ta/rde c a n t ó la me
lancól ica canc ión e n "Tragedia 
americana" y "Escenas de la calle". 
L a estrella de serpenteantes Ojos 
(que los mueve de derecha a iz
quierda) y de fresca y dulce boca. 
L a mujer joven que en los pre
sentes momentos es el éxito sensa
cional de Hollywood. 

Ya i m a g i n a r á porqué f racasó la 
primera vez y porqué la segunda 
creó to. canc ión que repite la ciu
dad entera, inclusive yo y t a l vez 
Gandbi, Buen conjunto tal vez. 
Mejor ; buena dirección. Y un con
j u n t o de cosas m á s . E l hecho es 
que, a pesar de los esfuerzos de la 
Paramount, que quer ía hacer de 
ella una segunda Clara Bow, Sy l 
via con t inúa en pie y es conside
rada ahora, la segunda fuente de 
ingresos. Marlene Dietr lch es el 
primero. 

Sus ojos son de un verde-gris y 
cambian de color, por m á s que unoi 
de ellos tiene u n "deseo" <dél p á r -
padeo), que éste sí que no bámbia . 

Guando t en í a diez años (hija de 
un dentista y dibujante de trajes 
de la casa Wanamaker's, habitante 
en O r ^ ^ c h ^ i U s « e ^ í© ,pa« 
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fié de extraordinario. Cuando a l 
guien le hablara le ca ían largas l á 
grimas por las mejillas. 

Intrigados por esta causa, sus 
¡r^dres insistieron en que tomase 
lecciones de danza y declamación, 
cosas ambas que detestaba, pero 
e o n ü n u ó la declamación. Evidente 
que ella se comprendió y descubrió 

>io que a los quince a ñ o s los cr í t i 
cos confirmaron a l verle trabajar 

! «n el Teatro del Gremio Escolar 
! (teatro del colegio). Colecciona p r i 
meras ediciones, p e r o aborrece 
cualquier forma de ejercicio físico. 

No puede tolerar tampoco la ma-
í-lcura. 

Es corta de vista, y no puede m i 
rar el cine sin espejuelos desde la 
sexta fila. 

Tiene falta de memoria notable, 
pero en cambio en materia de pe
queños negocios (avaricia) es la 
más astuta que Hollywood ha co
nocido.. 

POR 

C H A R L O T 

E N 

KURSAAL 
H O Y 

U L T I M O D I A 

F , T j b ( A G P A F T O O 

E S 
ü 

T I V O L I 

HOY-, Matinal a las once. Tarde, a las 
tres y media, y seis (especial 

numerada) y noche, 
a las diez 

Sólo en TIVOLI durante esta temporada 

"AL ESTE D E BORNEO" 
Esta interesante película, que 

pronto se p royec ta rá en Barcelona, 
se basa en una antigua leyenda de 
la mitología indo. 

De las e n t r a ñ a s del volcán Ma-
rudu nac ió u n pr íncipe a cuya v i 
da y reinado es tá unida a la del 
volcán, y dice la leyenda que a la 
muerte del pr ínc ipe el volcán en
t r a r á en erupción y vomi t a rá has
ta Ir. des t rucción completa del r e i -
^ y luego queda rá apagado para 
siempre. 

George Renavent hace una i n -
te rp r re tac ión admirable de p r ínc i 
pe Marudu, y es de un efecto fan
tás t ico la erupción del volcán y la 
destrucción del reino. 

" A l Este de Borneo" es un film 
TJr'.versal, cuyos protagonistas son 
Charles Bickford, Rose H bart, 
George Renavent y Lupi ta Tovar. 

Los notables artistas de la U n i 
versal Lew Ayres y Mae Clarke, el 
primero de los cuales se ha hecho 
famoso por su in te rpre tac ión de 
"Sin novedad en el frente", y la 
bella Mae Clarke por " E l puente 
de Waterloo", han filmado juntos 
4Tja doncella impaciente". 

Esta película la dirige el insigne 
James Whale. 

D E L A FUNCION BENEFICA EN 
FEMINA 

Como se había anunciado, el jueves 
por la mañana se efectuó en el ves
t íbulo del cine Fémina el reparto, 
entre familia^ necesitadas, de ios ces
tos de Navidad adquiridos con el pro-
dueto íntegro de la función benéfica 
organizada por Palestra-Fox-Cinaes, 
con motivo del estreno de «Mamá». 

E l número exacto de las cestas ad-
quiridas, es el de 575, todas ellas con 
«i siguiente contenido: un pollo, un 
quilogramo de arroz, tur rón , azúcar 
y ana botella de champán. 

Asistieron al acto el excelentís imo 

señor alcalde doctor Aguadé, el jefe 
de ceremonias del Ayuntamiento se
ñor Ribé, el general Batet, jefe de la 
cuarta División; un representante del 
excelentís imo señor gobernador c iv i l , 
el presidente de la Mutua de Defensa 
Cinematográfica Española señor V i 
dal Gomis, el de la Asociación de Em
presarios de Cata luña señor Pinil la , 
Mr. Horen, Director de Hispano Fox-
film, con su distinguida esposa; los 
señores Verdaguer, Güell y Calvet, 
directivos de Cinaes, y otras distin
guidas personalidades cuyos nombres 
sentimos no recordar. 

E l reparto se hizo dentro del orden 
más absoluto y sin que se registrara 
el más pequeño incidente, gracias al 
celo demostrado por los organizado
res en atender a todos los detalles y 
al valioso concurso prestado por la 
Guardia Urbana que en todo momen
to supo imponer su autoridad entre 
la muchedumbre. 

En resumen, un acto en extremo 
s impát ico y digno de toda loa, que 
dejará imborrable recuerdo en el áni
mo de todos los asistentes. 

Felicitamos sinceramente a Mr . l l o 
ren, director de la Hispano Foxfilm 
a quien corresponde la iniciat iva y la 
dirección de esta hermosa obra de be
neficencia y a Cinaes y a la Sección 
Femenina de «Palestra», por su en
tusiasta y desinteresada colaboración, 

HABLANDO CON CATALINA 
BARCENA 

E n un apartado rinconcito de un 
frondoso y ameno j a r d í n de una 
morada suntuosa de Hollywood, ro 
deada de sus flores favoritas, cui
dadas con esmero por su solícita 
dueña , hemcx, tenido ocasión de es
cuchar cuatro palabras de los la 
bios de Catalina Bá rcena . 

Cuatro palabras hemos dicho y 
no es una exageración. Catalina, co
mo bien saben los que han tenido el 
honor de t ratar la , es parca en el 

mino. No. Catalina no necesita ha
blar para expresar sus sentimientos. 

"Tengo muy pocos amigos ín t i 
mos", nos dice. 

Es natural , amigos ín t imos , ver
daderos, hay tan pocos; son tan d i 
fíciles de hallar, sobre todo, en la 
constante peregr inación de los ar
tistas por el mundo, que no nos ex
t r a ñ a la aseveración de la Bárcena . 
Pero por otra parte, los que tiene 
son amigos del alma, los que con 
ella han compartido sus triunfos... 
y acaso sus penalidades, de las cua
les no es tá exenta ninguna persona 
y menos una actriz que ha llegado 
hasta la cumbre de la gloria. 

"Para decidirme en asuntos de po
ca monta me cuesta mucho, pero 
para tomar una de te rminac ión en 
las cosas de importancia, lo hago 
con relativa facilidad y con inque
brantable firmeza". 

"Detesto la falsedad, la hipocresía , 
los falsos testimonios.... La verdad, 
por cruel que sea, no me aterra, pe
ro no puedo transigir con el en
gaño . " 

"¿Mis predilecciones? Pues los j u 
guetes mecánicos . ¿Mi piedra favo
rita? La esmeralda. ¿Si colecciono 
algo? Tengo una verdadera pasión 
por los tejidos antiguos, 

"¿Que si luché mucho en m i ca
rrera a r t í s t i ca? Le d i r é : 

«Todo cuanto be hecho en m i 
vida ha sido con un temor cerval y 
precisamente por ese temor al f ra
caso, por ese amor propio t a n gran
de, he puesto en m i trabajo a r t í s t i 
co toda m i alma, todo m i anhelo. 
Quizás a ello se pueda at r ibuir el 
éxi to que he logrado". 

En el umbroso j a r d í n declina la 
tarde; un fugaz rayo de sol i lumina 
la faz de aquella mujer que con su 
divino arte ha hecho vibrar las f i 
bras de tanto corazón. Sus ojos so
ñado re s parecen mirar a l i n f i n i t o . . 
¿Qué r e m e m o r a r á ? No queremos 
preguntar. 

¿Miimiiimiimiimimmmiittiiiiiiriiimntm 

I E L D E S F I L E DE I 
L A R 1 S A | 

| P o r L U P I N O L A Ñ E | 

| q u e s e p r o y e c t a e n | 

I L I D O C I N E | 
| Es e l p r o g r a m a indispensable en j 
| estos d í a s de a l e g r í a y buen h u m o r . | 

| P r o d u c c i ó n A R T - F I L M | 

inHiuitiiiuiHmiiniifiiliiHiiiiHiiHiimtíiHiiiim iiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiniititiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinml 

hablar. Ama el silencio, esa comu
nión de los espí r i tus excelsos con lo 
intangible. El la habla con sus f l o 
res, la entienden y le contestan. El 
capullo a medio abrir le cuenta sus 
afanes de vida... La rosa, en plena 
floración le relata sus pasiones l le 
nas de embriagador perfume. Las 
flores casi marchitas incl inan sus 
tallos sin savia ya, dejando caer sus 
péta los en su regazo, cual raudal de 
lágr imas derramadas a l sentir que 
su ef ímera existencia toca a su t é r -

ALGUNOS DATOS SOBRE E L D I 
RECTOR BENITO PEROJO 

Benito Pe rojo tiene la dis t inción 
de ser miembro honorario de 
Uruón Internacional de Artistas C i 
nematográf icos , honor que se le 

concede solamente a los artistas i e 
gran repu tac ión y cuyo éxi to ¿stá 
basado en mér i tos probados. 

La labor teatral y c inematográ f i 
ca de Perojo ha sido in tens ís ima, 
PAies yunque sólo cuenta 3 J años , ha 

estado dirigienao pénenlas aesae íw-
ce ocho. ^ , 

Su primera producción fué Por 
toda la vida", argumento del nota
ble dramaturgo Jacinto Benavente, 
y cuya versión c inematográf ica h i 
zo Perojo para la compañ ía V i t a -
graph en Par í s , en 1923. 

Luego, para otras compañías , rea
lizó éxitos br i l lant ís imos, entre ellos 
"La Comtesse Marie", "Herzen ohne 
Ziel" , "La Bodega" y " U n hombre 
de suerte". Su m á s reciente trabajo 
en Europa fué " E l Embrujo de Se
vi l la" , de cuya obra hizo una ver
sión española y otra francesa para 
la compañ ía Ufa. 

Antes de dedicarse a director. Pe-
rojo era un cómico de mucha fama 
en España . Una de sus especialida
des era las Imitaciones de Carlitos 
Chaplin. 

Perojo posee la habilidad de dis
cernir con juicio Inenarrable los va
lores de los argumentos. 

PELICULA E X O T l c l 

ESTRENO 
e n 

Con la dirección de un hombre de 
los talentos de Perojo, la confección 
del diálogo por un escritor de la ta
l la de Mar t ínez Sierra, la ac tuac ión 
de la incomparable Catalina B á r 
cena, y una obra de tan gran valor 
a r t í s t i co como " M a m á " , la produc
ción Fox, que se exhib i rá en breve, 
d a r á a l mundo cinematográf ico his
pano una creación de imponderable 
mér i to , tanto ar t í s t ico como de ta
quilla. 

P a r a e l a c t o p a t r i ó t i c o d e 

C a m b r i l s 

Hoyj a las seis de la mañana, sal
drán autocars de «Palestra», Cortes, 
592, lado Plaza Universidad, para 
asistir al acto pa t r ió t ico que t endrá 
lugar a Cambrils. Se aprovechará es
ta ocasión paar visitar Tarragona. 

Cuantos deseen asistir pueden con
curr i r mañana a las 6 delante del lo-

a E I í 3 i a ( í 5 r a n f o 
puede adquirirse en 

S E V I L L A y C O R D O B A 
a las diez de la m a ñ a n a del 

día siguiente de su fecha. 
No deje usted, si visita estas 
capitales, de pedirlo en cual
quier punto de venta de pe

riódicos y revistas. 
Adquiéralo, igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de España: 
Santander, Oviedo, Valladoiid, 

Bilbao, Valencia, Zaragoza 
San Sebastian, etc., etc. 

adonde se envia con la má
xima rapidez, vendiéndose en 

todos los quioscos. 

J u g a r a i c a p i U l i s a i o 

ENSAYOS 
Un año más de Lotería. Nr» . . . . Puetta 

existir un concepto capitalista de , 
vida más evidente como eil de 
la riqueiza al azar. 

¿Quién no quiere ser cap i ta l^ 
por este procedimiento? Acostars* 
pobre y amanecer rico. Y así todo-
juegan. Nadie rechaza la positíjj8 
dad de enriquecerse súbitameaite 
la mayoría de enriquecerse para ' / 
que es Oa riqueza jpara v.ivir ^ie 
para rodearse de comodidades, ' 
ser turista, para trabajar lo meno 
posible. Estas ideas son las que lnvi^ 
ven al jugador de la Lotería, y 
crean una fuerte concepción capita 
lista de la vida. En la nueva Com 
t i tuc ión española, pese a sus inten
ciones socializantes^ no se toca para 
nada la ins t i tución de la Lotería. A 
nadie se le ha ocurrido que pudiera 
ser una medida pol í t ica suprimir á. 
No se ha tenido en cuenta otra cosa 
que el ingreso que ofrecen al era
r io público. Es posible que muchos 
diputados piensen que la Lotería es 
un opio para él pueblo. Esto se ha 
dicho también de la religión. Mas 1» 
Loter ía es un opio terrenal, para los 
placeires ddl mundot y que no tiene 
nada que ver con la conducta moral 
del elegido» E l premio de Oa Lotería 
no se da al bueno, sino al afortu
nado. 

Se habla mucho de cultura> de edu
cac ión . . . y e l Estado, en realidad, 
no hace nada n i 1© cuesta dinero, 
para elevar el nivel! de cultura del -
pueblo. ¿Produce dinero la Lotería? 
Entonces que cont inúe este sueño 
por un capital h ipoté t ico conseguido 
inopinadamentei. La pasión popular 
deil puebi'o español por la Loter ía , es 
un signo revelador de una ideología 
sobre el capital. Se combate e l ca
p i ta l , no por injusto, sino porque w 
tiene otro» La idea corriente, en los 
medios populares, del reparto, no 
significa otra cosa que el deseo de 
que cambie la propiedad de dueño. 
Mas una vez propietarios, defender 
lo nuestro, justa e injustamente. E1 

[ dinero de la Loter ía es tan sagrado 
1 como el dinero del trabajo. Esta ex

citación nacional ante el sorteo, no 
es sino una locura de capita! ismo. 

El que Juega no m á s que una pe
seta no calcula exactamente la ga
nancia que puede tener. Calcula mu
cho más. El premio mayor de la lo
tería constituye el lujo, la vanidad 
de dominio, el poder, el sentirse su
perior a los demás semejantes... Es 
una oposición a capitalistas. El Es
tado saca a oposición una plaza de 
capitalista, y todos los españoles, 
en la medida de sus fuerzas, acu
den al llamamiento. Tristes sueños 
de país pobre, pero que indican bas
ta qué punto el sentido capitalista se 
acoge debajo de todas las almoha
das del país . Soñar con la riqueza. 
Y con lo fácil que es ganar esta 
plaza que el Estado español ofrece 
a los incautos. ¿Quién piensa seria
mente que es difícil el premio ma
yor? En la iconografía nacional 
quizá no haya imagen tan sugestiva 
como ese hombre gordo, repleto, 
vestido de chaquet y sombrero de 
copa, y cargado de talegos con ci
fras fabulosas. Inút i l que estas mis
mas imágenes las muestren los pe
riódicos proletarios para desacredi
tarlas. E l ser hombre gordo, con un 
puro descomunal en la boca, es el 
sueño de todo español. 

Y pensamos cimentar nuestra con
dición capitalista sobre los seres 
más desgraciados y miserables. Ei 
Estado cuida de esa institución de 
vendedores cojos, tullidos, ciegos, 
desarrapados, que ofrecen a los de
más insistentemente la fortuna. iQ«é 
bien engaña el hambre la lotería 
nacionall Yo pienso que es un robo 
del Estado, o, aun mejor, una es
tafa. Es abusar de un impuesto que 
se obtiene abusando de todos Io8 
apetitos. Es sumir en sueños de for' 
tuna todos los ocios españoles, ^ne 
ansian el ocio definitivo, el del ca
pital administrado en provecho 
pió. 

Quizá llegue un día España a ue 
régimen colectivista, pero con loter 
ría. No se reconocerá entonces otro 
capital que el obtenido por sorteo. 

Francisco DE COSSIO 



T b a l e t a s d e p o i p l i v a j 

S I E L I X I R d e n l i f r i c o 
ú n i c o p e r a 1$ h i g i e n e d e 
l e b o c e u b e t l e ^ e d e l a 
d e n l e d u r a 

A I Í T I J E P T I C O i d e a l 
p a r a l a h i g i e n e i n l i m a 
f e m e n i n a (So/udonejdJi? ) 

m á 

LasEleganciaslk 
A Stt ANTONIO. at .Pi 

TSbMKoih» JI399 

-mmáíá . . ) ^ ,.-JÉC'! 

uorros y jerseys, para deportes de me 

pantalón oombacho 
blwsa y gorro ftara 

squia 

C»«GO Oíl, 

Traje masculino, pura «goifi 
Abriga «culotte» 

RECONSTtTBYtim 

RCELON 

Saliendo de un m 
acumulador de energías | 

El hombre agotado, falto de energías i 
físicas y morales, el que padece in-B 
apetencia, sufre insomnios y se siente m 
viejo prematuramente, puede transfor- g 

marse en poco tiempo. • 
A las pocas semanas de usar el Jarabe g 
de HIPOFOSFITOS SALUD, el orga-1 
nísmo decaído recobra su vitalidad 1 
con caracteres de una vida alegre • 

y sana. J 
Desde hoy el débil puede ser hombre fuerte J 
tomando el poderoso tónico restaurador! 

^ Jarabe de M 

HIPOFOSFITOS S A L U D 
E n mantos case» he empleado el Jarabe 
Mipolfosfítos Sa lad he obtenido ¡os tnc-
lores y m á s rápidos resultados.—E. Roca 
S á n c h e z , Doctor en Medicina y Ciragia. 

Calle Ríos Rosas, 25, p r a l — M a d r ó t 

Aprobado por la 
Academia de Medicina, 

N o s e v e n d e 

^ g r a n e l . 

Traie completo, para 
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g t v c L e C o ( f i ' p e c l o Ó e v i f i h . - B a f a . e n 2 7 ñ o r a s g 4 7 m i n u l o j 

' n o y 
g r á f i c a / e f e 

w 

El avión «12-71». en que los aviadores Rodríguez y Haya han realizado su triunfa! 
«raid», — (Fots. Sánchez del Patudó; 

Los aviadores Rodripiez y Haya, momentos antes de emprender, en Sevilla, el vuelo 
directo a Bata 

E l pi loto aviador don Carlos Haya, qua¡ con el cap i t án Rodríguez 
Díaz, ha rea l i zúao el « ra id . Sevilla-Bata, sin escalas 

El piloto aviador-navegador, cap i t án doq 
Cipriano Rodr íguez Díaz 

Tarietas telegramas y telefonemas de adhesión, recibidas durante estos d ías 
(Fots. Merietti) LAS ADHESIONES 

A L GOBERNADOR 

C I V I L , S E Ñ O R A N 

QUERA D E SOJO 

Pessebre» de la pefia humor ís t ica «El Arca de Noé», obra del artista Gerardo Carbonell 
(Fot. Merletti) 

Firmando en los pliegos colocados a l efecto 
en el Gobierno c iv i l 

ü n el s a l ó n Victoria. Un momento dé íá conferencia de don Manuel Señante, or
ganizada por ia «Asociación de Padres de Familia».—(Fot. Merletti) 

E l doctor Sun-Fo, a quien se indica para Presidente de la Re 
públ ica china, como sucesor del mariscal Chang-Kai-Shek 

(Fot. Vidal) Madrid—La Directora de V/ c i ' ' " ' i ^ ía Victoria Kent, en el acto de colocación 
de la primera í>»eU ' Vft OVreel de Mujeres. — (Fot. Vidal) 

Un grupo de artistas negros residentes en Barcelona, celebrando alegremente las 
ñcstos de Navidad. — (Fot, Merlet t i ; 
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i p m i s m o d a . . . 

é c c a r o e / g c z e n o 

J d f t e n l o s i u g c í e l e s 

e n í o s 
Grave eonflicto doméstico, tan 7 * 7 

sin «fundamento dramático», como U ^ C j t L L L ^ S * f 

casi todos los «graves conflictos do-

mésticos», desde luego: ¿quién debe 

«traer» los juguetes a ios niños, es

te año? ¿Los «Reyes Magos»? ¿El 

«padre Noel»? Y el buen papá, qua 

es,en definitiva, el encargado de 

«rascarse el bolsillo», se rasca tam-
• i 

bién la cabeza, perplejo. 

Porifue el buen papá es republi-

TcTno (de toda la vida, o desde el 

. Abril por la tarde, esto ya es 

casi lo de menos), y cuanto huele 

a «Majestad», le huele no precisa

mente a rosas. 

No quisiera, no, que ios «Reyes» 

llegasen ni en calidad de «Magos» 

de guardarropía, pero , ¡es tan exó

tico eso del «Padre Noel»! ¡Y tan 

hogareño, t a n tradicionalmente 

nuestro, lo otro de los «Reyes Ma

gos»! . Difícil, difícil de tomar par

tido. 

Vi 

Los tradicionales «Keyés de 
Oriente». , reclutados, c a s 

a la vuelta de la esquina.. 

Para resolver a gusto de los rhás 

directamente interesados, lo mejor 

ser a, claro está, preguntar a los 

niños de qué manos quisieran re

cibir los juguetes. ¿Del «Padre 

Noel»? ¿De los «Reyes Magos»? Pe

ro los niños, un poco tempranamen

te escépticos y otro poco precoz

mente filósofos, no aclararían la 

duda. Su contestación, a buen se

guro, sería muy parecida á esta: 

- Mira, papá: el. caso es que nos 

traigan muchos juguetes. ¿Quien? 
El viejo «Noel», más amigo del progreso, viene en aeroplano. O, por lo 
menos, hace como que viene en aerroplano. Y lo hace bastante bien 

I 

9 

¿Paifia el «Padre Noel»? 
¿Pa^a los «Reyes Magos»? 
¿Que le importa a la obre-
rita que da la «última ma
no» a las muñecas, cuyos 
cuerpos se apilan ante 

ella, como «ex-votos»? 

El mundo maravilloso— 
hemos quedado en que era 
maravilloso , de. las mu
ñecas, en espera de ha
llar acomodo junto a toe 

zapamos infantiles 

La verdadera «Reina Maga» p 
«Madre Noel» (!), la obrerita 

que ha hecho los juguetes 

•Ay, querido papá eso es lo de me

nos! 

Y como es lo de menos, lo acer

tado sera que cada c w ! adjudique 

el papel de generoso donante de 

juguetes, a quien mejor le parez

ca. A los «Reyes Magos», o al «Pa

dre Noel». De cualquier forma, st 

producirá la alegría infantil. Y re

sultara muy bonito. 

Ahora bien, para evitar escrúpu

los de conciencia de republicanos 

añejos y recientes, conviene recor

dar que ni los «Reyes Magos» ni el 

«Padre Noel», tienen nada que ver 

con las témporas. Y las «témporas», 

en este caso, es la forma de go

bierno. 

es 

o 

I **» 
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COMPAGNIE DE NAVÍGATION 

PAQUET MARSEILLE 
3Ü5K V lCi.O 01KlJit;TO sUlMAi^Al- íüi\-
r t iB tíAHCKLONA S MAKSJJLLA 

DBNTES DK MARKLKCOS 
para Marsella saldrá el día 26 de 

cUcíeiiii)» AI /aooi 

A S N I 
Admitiendo, para dicho punto pasa-
M en sus luiosas cámaras de pri-
lusra v segunda y en sus cómoda OP 
tercera clase y cargra para Marsella-
, •.iii«»'r. < «'"•«•><H"< »• * iUn»»i£fii» rmn-
oién artmite carsa con rransumcii 

iMarsella v conoeimtent») rtirect» 
oara l-e Plree. i;0n<«fanilnopia. >»n\ 
«un. TrelH/oiKle. Raium > eventual 

mente NovorossUt 
Sé expenden nasales ae onmera 
^effunria v tercera alases con embar-
uue en Marsella i>ar» los oiierto? 

Citados v Daksu (Seii(>sal) 

Ignacio Villavecc'iía v Comp. 
KAMBLA SANTA MONiCA. ' I . 

T E L K K U N O 13(14 

Vaoores de H r o de 
R A M O N A, R 4 M O S 
Directo oara 

C A K ' J A U U M A 
Directo semanal fon sanna ios lue-

ref a tas SEih a»- la mañana 
Aomtttpnrto carpa v na«aie 

i>¡;! < to oara 
- A l í l l L A S , ALSIICHIA, iVIUlrtiL, 
p 4M;K<'IKAS v MAl.AtiA 

Servicio íemanal jon salina los 
sáhados D«>r 'a tarrtf 

Arlimtienio carsü * >asaie 
También admite cama con ctmocl-

n enti tiieciii oara 
*'ñniii'<. \ a«¡i' h>n- a 'i»»;»», 

afán, safti. Moenclor. retnán v Kenl-
tra. fon tr<ín-5f><irrto -TI r'lhraliar 

Para intonueb mriKirse a su 
armarlo» v consismatano: 

mió de RAMON A. RAMOS 
\SKlj UK (XJLAJN 19- I'elt. 15041 

S. G . T . M . 
próximas salidas l e Barcelona 

M O N T r E M M E L 
-aUlrá el día 26 de diciembre uara 
tio de Janeiro, Sanios, Montevideo 

v Buenos Aires 

El trasat lánt ico 

F L O R I D A 
saldrá el día para Río 
de Janeiro, AJontevideo y Buenos 

Aires 

E l trasat lánt ico 

C A M P A N A 
saldrá el día 31 de enero oara Rio 
de Janeiro, Montevideo ? Bueno» 

Aires 

Ua carga se reciije en el muelle Ba
leares, tinglado nfimeio 1. «Colla 

Transnorts-» 
Teléfono 23721 

• ConsiKiiaiariot 

JUAN SALVADOR 
RAMBLA SANTA MUNICA. 2. 

TKLKFHINO- I4«7« 

I 
I 

A D R I A 
F 1 U M E 

• S E R V I C I O Kfc.1((*l)LAR 
l-ON SALIDA PIJA CADA 

SKMANA -
JDirectaiMt'iite entre la 

Península » «os si
guientes uuertos: 

Marsella, f i leno Mauiiclo. 
Oneurlla. Cénova, IJvorno, 
\niio.es. Haienno, Messl-
na. Halta. « aianla. Barí. 
Trieste. Véncela • Piume. 
Saldrá de este auerto la 

motonave 

R O S S I N I 
admitiendo carga v oasa-

leros 

£) jueves 31 diciembre 
Asmusiuu liuiainos- cooo-
clmiento directo oara el 

ouerto de KOMBAY. 
L a carga se eteotuara ooi 
la «Colla Kidué». muelle 
de Baleaies. tinglado oü-
mero 2 l'KLKHONU 17.604 
Para fletes a informes di
rigirse a su Oonsienata rio 

EMILIO CARANDINI 
VIA L,A*fcJTANA. 12 
T E L E F O N O IS87fi 

B I B B Y L I N E 
se exomen c^nocmuenios direc

tos desde el oueito de Barcelona 
^ara KaiiKoon. Coioinno. Pori->aui. 
B»iiUja.v. Karaeby. Madras v Calcuta, 
^on transbordo en Marsella a for-
'ait sumamente reducido. 

t'ara intormes v detalles dirigirse 
ig| su consiernatarlo: IBA KKA C.a 
^•'•égación Hareeionar x NCHA. 23. 
brtnciDal. Teléfono; 1(1501. 

OMPANÍA TRASMEDÍTERRARIa 
V̂ lA L A T E T A N A . 4. BÁ1KC1¿LÜÍNÍX 
PLAZA de las CXJR'pEB. fi. MADKID 

Servicio semanal » rápido del 
Mediterráneo v Cantábrico 

saliendo de Barcelona todos IQ8 
martes 

. Península - canarias 
servido quincenal admitiendo cargn 
v oasaie oara los uuertos del Medí 
lerráneo. Las Palmas v l'ehérlff 

con salida los meves 
servicio rSpido de gran luio semana 

Caicelona. (7ádiz v Canarias 
Saldrá el día 2(! de diciembre 

el vapor 

C I U D A D de P A L M A 
Línea rápnia mensual 

Pernando Póo 
E l día :li> dé enero 

el vapor 

L E G A Z P I 
con escalas en Valencia, /liicantr. 
Cartagena, l ádi/.. La.» f almas, IVne-
rlfe. Rio de Oro. Monrovia. Sanl." 

Isabel (P Pdo). Bala. Kogo 
9 Rio Benito 

SERVICIO BAKCKl .oN A-VALENCIA 
salidas de Barcelona tunes v lueve^ 

a las veinte ñoras 
Salidas de Valencia; miércoles » sá 
nados, a las dles: ñoras, urestado ooi 

el magnifico buout a motores 

CÍÜDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O BAKCHJI.« iNA-ALiCAN I 

UKAN 
salida de Barreiuna todos IQS do 
mingos a las ocho ñoras con esca 
las en Alicante. Orón. Melllla. renta 
>lálaga. Ceuta. Melllla. n r á n . Ali

cante v Barcelona 
S E R V I C I O BAKPPI/)MA - CARTA

GENA 
•Salidas todos u.,-, ueves a las 

seis ñoras 
S E R V I C I O E N T K E i„A PEM1NSNLA 

Y B A L b A K E S 
Salidas de Ban-eiona • '"alma lodo-
os días, excepto domingos a las vem 
Mima ñora, uui el .•••e«»i't;i.i< 

CíUDAD DE BARCELONA 

Compañía NEPTÜN - Bramen 
S E R V I C I O K K U U C A H >EMANAI 

PARA LOS PUERTOS DE 
AMBERh> y B R E M E N 

Todos los vapores que orestan este 
ervtclo admiten uasaie de primera 

clase v carga 
Con transbonj! an AMinere» » Bre 
ineiit admiten también carga con 
conocimiento irecto oara los orín 

-•lóales oiierros de 
Alemania t*«^ m» Plniaiitíi;. 
Irlanda Polonia Olnáinarc» 

liiKlaterra E^ionla »o«»rla 
Holanda Rusta Noruega 

PKOX CVI A> SACII>A> 
liar» Breuteo • A m lie rea 

Saldrá el día 28 de diciembre 
el vapor 

H E R C U L E S 
Saldrá el día 5 de enero 

el buque motor 

B E S S E L 
La carga Se admite en ei tinglado 
número 2 del muelle Baleares, sin 
"obrar gasto algiino oor conceut< 

de a lmacénale 
Para pasa íes . fletes * demás infor
mes, dirigirse a sus Consignatarios 

Comercial Combalia Santera 

A G O J I A MAíi l iL A 
" D E L G A D O " 
Admitimos carga oaio conocimienti 
tirecto. para los siguientes destinos 

CON TRASBORDO EN iVEVV-VOUK 
VIA MUNSON STISAMSH'IF I.INK 
Para todos los puertos de cuba. Mé' 
íleo ? los puertos onnoioa es rt* 

Pacífico 
VIA T H E N E W - V O K K & POK'IX 
KICO STEAMSHIP C.o - POKIH 

RICO L I N E 
servicio ráoido oisemanal a todo.-

los puertos de Puerto Rico 
^1A T H E N E W - Y O R K & POKTC 
{ICO STEAMSHIP C.c - SANTO DO 

MINGO L I N E 
Servicio rápido semanal H todos ios-

puertos de Santo Domiimo 
VIA UNITED PHIH'l COAll'AMY 

Servicio ránido semanal n Costa Rl 
a. Panamá. Habana. Santiaao. Ba 

nes. Presión. Jamaica. Hondinao 
iUiatemnla Puerto Colombia. Cárta-
sena. Santa Marta. BarranniiUla 
(Los emnariiues de vino se pfectfian 

con trasbordo en Habana) 
VIA ATLANTIC NAVIC.ATION COR 

PORATION 
Servicio rápido semana) para todos, 

ios puertos de Cuba 
VIA PANAMA K A I L KOAÍ) 

STEAMSHIP l.INk 
servicio de vapores rápuios oara io-
puertos de la Renúbiica de Haití 

VIA CAN ADIAN NATIONAL 
R A I L W A Y S 

^ara todos io> uuei tos interiores-
de Canadá v E E . Ut . 

<JON TRASBORDO EN M A R S E L L A 
VIA F A B H E L I N E v KKA1SSI 

NET & Cía. 
servicio rápulc oara \tv audita- Be» 
routh. Jaffa. CoiiKiantinoiita t on» 
tanza. Bonruas Barna. Úakai Ba 
iluirst. Koiiakri. Sierra l.euna Ta 
•au. Bassam. co*ia. i % oiré, costa il« 
«ro. Lomé Cotonon. Duala trabón 
tan Bassam i.aisos. dure*Ule. ^ei 

e. Cama. Mavmnba. Banane Moma 
Matadl Polnte \otre etc. 

'otizamos fletes oara rodos ios-
puertos indicados 

íJara mtoi ines . demás -leta les. ai 
rlgirse a la misma: 

HLAZA MEDINA C E U . & 
l 'ELEKONO 24.(id 

Cl UDAD 
votai Se avisa a ios jai gadores »iu» 
la duración de la travesía desdi 
i.iarce'ona a ios ouertos dé rtesfm-

es aproximadamente de días 

Servicio reK>iuii MENSUAL 
por vaporea correos de 

BARCELONA a FILIPINAS 
Próxima salida oara MANILA 

y E X T R E M O O R I E N T E 
E l 4 de Enero 

el vapor 

X R I E R 
Se admiten pasajeros de clase 

cabina v clase Intermedia 

Entrega-continua de la carga por 
la «Colla Fidué». muelle Bafea-
res, tinglado nüm. 2. Teléf. 17.&Ü4 

PARA F L E T E S . PASAJES B 
INFORMES. D I R I G I R S E A 

BAQUERA, ^USCHE 
Y MÍAsíTIN, S . A. 

PASEO D E COLON, 24. Le 
Edificio Colrtn - relél t4«M7 

fASEO D E COLON. 23. U« 
PECEPONO 22(i¿ 

ÍJIJ0 DE R0MUL0 BOSCH 
s. en c 

XhMAUOKEb V CONSIGNA 'r A « iO> 
Servicio regular a ouertos del 

Mediterráneo. Norte de 4frica. Cá
diz. Sevilla f Huelva 

PQI los vaporeb 
B E R G A , C t R V E R A . » I i .APRANCA 

v LANDORD 
i'mglado nüm. ». muene de España 

T E L E F O N O llí.274 
Oficinas VIA LA Y ETANA. 7. 

T E C E K O N O 22.0&7 

Linea Regolare Sud-America 
A . Z A N C H I 

Servicio regular mensual 
D E VAPORES C O R R E O S 

Saliendo de Barcelona el 24 de cadfi 
mea para BAHIA. RIO JANEIRO. 
SANTOS. RIO G R A N D E . DO SUl 

f BUENOS A I R E S 

(Travesía nasta Buenos Aires 
25 días) 

PROXIMA S A L I D A 
VAPOR 

M A R B I A N C O 
24 enero 

Asimismo libramos conocimientos 
directos para todos los puntos de 
Brasil, Argentina, «'aragnay F Pata-

gonta 

Para informes v fletes dirigirse a: 

HIJOS DE M. CONDEMINAS 
vierced. 26. oraL - Teléfono 11.4üo 

BARCELONA 

Y B A R R A Y C O M P . a 
S. en C . de Sevilla 

B R A S I L Linea M E D I T E R R A N O -
P L A T A 

MOTQNA V E> C O R R E O S 
ESPAÑOLES 

S E R V I C I O RAPIDO R E G U L A R 
Para Santos. Montevideo y Buenos 

Aires 

Saldrá el día 27 de diciembre el 
buoue a motor 

C A B O S. A N T O N I O 
Admitiendo carga v pásale 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en combinación con las 
Compañías ARGENTINAS D E NA
VEGACION M1HAMOV1CH SOCIE-
DAD ANONIMA IMPORTADORA V 
E X P O R T A D O R A D E LA PATAGO-

NlA oara los ouertos de 
Rosario Santa Fe, Asunciún. Bama, 
así como para Puerto Madrvn, -Co
modoro, Rlvadavl». Puerto Deseado, 
San Julián, Santa Cruz. Rio Gallego 

y Punta Arenas 
CON TRANSBOBDO E N BUENOS 

A I R E S 
La carga se reeme en el tinglado 
situado en ei muelle Rebaix basta 

el día 25 de diciembre 
Para fletes e intormes dirigirse a 

sus Consignatarios: 
1BARRA Y COMPASlA. s. en C. Te
léfono 16'f.01. D E L E G A C I O N EN 

AuEi .ONA: ANCHA, número 23. 
P R I N C I P A L . 

Para vender es preciso 
anunc:ar y para anunciar es 
preciso hacerlo con eficac a. 
Pficada que precisamente 

hallará en RL DIA GRA
FICO 

I NORDENIFJEDSKE 
S. S. SERVICES 

Servicie regular para 
I N G L A T E R R A 

Y B E L G I C A 

Para 

LONDRES y AMBERES 
saldrá el día 28 de 
diciembre, el vapor 

Arnfinn-Jarl 
Admitiendo carga 

Para fletes e mtonu'js 
dirigirse a sus Agentes 

HIJOS DE 
M. CONDEMINAS 

Pa-seo Cplón. 10-Merced. 26. 
T E L E F S IL48Ü - 11 4Sa 

l i f o V f O i f f l 
CONSIGNATARIOS 

I I I 

C r i s t i n a , 11 
BARCELONA 

ATKAQÜfe Dt BtWLLís 

D E T R A F I C O 
«Antonio Lópezx i'onti adique, 
«Ampurdán», España E . 
«Antonio de Satrus iegui» , Costa • 
«Argentina», Barceloneta. 
«Betls», España E . 
«Blau Macpherron». ing lés . San Beltrán 
«Cabo Menor», Kebais. 
«Ciudad de Mahón», Barcelona N. 
«Campoamor , Contradique. 
«Elcano», Poniente S. 
«Franca Fass io» . italiano. Barcelona S-
«G. Sculz», Poniente N. 
«Maria Dalmé de R ^ . San Beltrán. 
«Marqués de Comillas». Barcelona N. 
«Manuel Arnús». M. Nuevo. 
«Manuela E.». Espa&a W. 
«Mahón», Levante. 
«Orm Jarl», noruego. Barcelona S. 
«Roberto R.», Espaüa W. 
«Rey Jaime n , Barcelona N. 
«Río Besós», Poniente N. 
«Sudbúry». inglés . Poniente S. 
«Santa Cristina», llevante. 
«Sabiná . Poniente S. 
«Sac 3». Dique. 
«Sac 4». Boseh v Alsina. 
«Santiago López». San Beltrán. 
«Tordera», Espaíía NE. 
«Telde», España N E . 
«Vi'alranca» llevante 

«Iser». belga. San Beltrán. 
«Vioca». italiano. Poniente S. 
«Zolsta». inglés . Poniente N. 

AGENTE DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

La inlt'rvención de las operaciones 
bursátiles se halla reservada por la 
ley a los agentes, quienes ai expedí» 
póliza confieren títulos de propiedad 
de los valores y los hace irreivindi-
cabies, NEGRE, LEANDRO, Plaza de 
Cataluña, 16. Teléfono 14.273. 

Radiotelefonía 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO BARCELONA. — T'SO a 8: 
Primera ecUcióri de «La Palabra»- 8 
a 8 30. Segunda edición. H : Campa
nadas horarias de la Catedral. 1 arte 
del Servicio meteoro.ógico de Catalu
ña. 13: Sesión de música ligera, en 
discos. 13'30: Concierto por ei Sexte
to de Radio Barcelona: «El florero», 
de «Alma andaluaia»; «Bellezas del A -
cázar»; «Aires españoles», pot-pourri; 
«Estudiantina». 14: Información tea
t ra l y cartelera. Audición de diseoí: 
selectos. Sección cinematográfica í 
cc r té ' e ia . 14'20: Ccnti u ck'n ¿e con 
cierto. «Serenata del Bur r t l ino» . in
termedio; «Tosca» selección; «Prelu
dio núm. 21»; «Parándola»- 14 50- Bo -
sa del Trabajo de E A J - l . 15 Sesi'; 
radiobtnVfica orjan'zada exclusiva 
mente en obsequio de las inst i tuci" 
nes benéficas asi os. hospita'es y ca
sas penitenciarias dé España, con d's-
cos escogidos. 17'S0: Agricu'tura. Se
sión agrícola dominical- «Desinfec-
ció de llavors i arbres». Conferencia 
en ca ta 'án , por J. Riba R e í r r Opera 
Retransmisión parcial de la ópera 
que se representará en el Gran Tea
tro del Liceo Terminada Ta emisión 
del Liceo, conversación en catalán 
por Roe Boronat. 21: Programa del 
Radioyente- (Discos a petición de se
ñores suscriotores de Radio Barce
lona). 23: F in de emisión. 

Radio a plazos 
Desde 15 ptas. mes 

(sin entrada) 
PHILIPS - CLARION - CR0S> 
LEY TELEFUNKEN - COLO

NIAL - PUNTO AZUL -
KIDSON, etc. 

APARATOS COMPLETOS 
desde 350 pesetas 

PROVENZA, "47, 3.°, 1.» 
Teléf 76152 (junto P.° Grecia) 

RETRANSMISIONES RADIO BAR
CELONA 

Hoy domingo, a las doce de la ma
ñana, Radio Barce'ona re t ransmi t i rá 
desde el Paraninfo de la Universi
dad el solemne acto de apertura del 
Primer Congreso de1 Mrgisterio Par
ticular de España, e] cual será pr si. 
dido por e! ministro de Instrucción 
Pública y primeras autoridades. 

DESDE EL LICEO 
[ Hoy domingo, por la tarde. Radio 
¡ Barcelona re t r ansmi t i r á desde el 
Gran Teaftro del Liceo la secunda 

\ mitad de la ópera La africana», de 
Meyerbeer. 
EMISIONES RADIO BARCELONA 

I Hoy domingo, por la tard?, recita
rán ante el micrófono de Radio Bar
celona poes'as de los mejores poetas 
españoles, la primera actriz Josefi-

j na Santauloria y el primer actor A l -
I fonso Muñoz, de la Compañía del tea
tro Goya 

CAMBIO DE PROGRAMA 
Mañana lunes, a par t i r de las 22 

horas, queda suprimido el programa 
anunciado. En su lugar. Radio Barce
lona r e t r ansmi t i r á desds el teatro 
Romea, el saínete catalán, en tres 
actos, origina] de Gastón A Mántua-
«La morena de Coll b'.anc»-

RADIO VALENCIA—ll 'SO: Trans
misión de! concierto que ejecutará 
(si e>\ tiempo lo permite), la Bandr. 
Municipal, bajo la dirección del mae,-
tro Luis Ayllon. 13;30: Apertura de 
la Estación. Concierto por el Tr ío: 
«Brisas españolas», pasodoble; «Nos
talgia andaluza», serenata; «Rejas y 
votos», fantasía; La niña de la man
cha», chevalier; «Jamás te olvidar », 
fox; «Noche azul», tango; «Sol de An
dalucía», pasodob'e. 15: Cierre de la 
Estación-

RADIO ASOCIACION. — 11,45: 
Conferencia religiosa semanal por 
el reverendo doctor don José Cas-
tel l tor t . — 12: Hora exacta. Hoja 
del Día (comentario femenino). — 
12,05: E l Disco de Moda. — 12,10: 
Curso de cocina prác t ica . — 12,20: 
Charla femenina. — 12,25: Sección 
de consultas. — 12,30: Radiación 
de discos que los señores radioyentes 
hayan solicitado por escrito.—12,45: 
E3 Tr ío de Radio Asociación alter
nando con música variada en dis
cos i n t e r p r e t a r á el siguiente pro
grama: En la Serranía , Aire de Ba
llet, Misterioso, El Santo de la I s i -
dra. — 14: Cant de Joia, Frau L u 
na, Aubada, La España Mía. —16: 
Marcha. — 16,05: Selección ds bai
lables en discos. — 20: Marcha. — 
20.05: Conferencia agrícola "Els re-
gadius nous i l a nivellació de te-
rres", por el Inst i tuto Agrícola Ca
t a l á n de San Isidro. — 20,15: El 
Disco del Radioyente. — 20,30: 
Charla sobre "Pets deis coloms mis-
satgers a la gran guerra", a cargo 
del secretario de la Sociedad Co-
lombófila de Ca ta luña . — 20.40: La 
orquesta de Radio Asociación inter
p r e t a r á : La Modisteta, Contando 
Plores, La Mujer Divorciada, El ú l 
t imo Vals, La Tempranica. — 22: 
Sinfonía sobre raotius cataJans. — 
22,30: Obertura, L a Traviata, I n 
vi tación a l vals. L a del pelo cas
taño . 
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El nuevo régimen 

UNA CARTA DE 
DON FRANCISCO 

CAMBO 
Aconseja una gran lealtad 

hacia la República 
Madrid, 26. — «El Sol» dice que 

en " reunión recientemente celebra
da en Madrid por los amigos polí t i
cos de Cambó, fué e ída una carta 
de este señor, en la que aconseja a 
todos una gran lealtad hacia la Re
pública, pues dentro de la Repúbl ica 
pueden tr iunfar todas las ideologías 
y alcanzar respeto ^odos los inte
reses. Aunque los que dominan la 
República Española acentúen su sig
nificación demagógica es t imar ía ca
mino equivocado la lucha contra la 
República- España no alcanzará ja
más a grandeza que para ella desea
mos todos más que cuando en las lu 
chas polí t icas haya quedado el imi
nado el problema de la forma del ré
gimen. Hoy está instalada la Repú-
b ica y nuestro deber es procurar que 
viva fuerte, Sólo en el caso de que la 
República se convirtiera en una 

^ dictadura de un hombre o de una 
* clase, aprobaría yo una campaña, no 

contra el régimen republicano, sino 
contra esa dictadura. 

Y termina diciendo; «Yo creo que 
no ha terminado aún la etapa en que 
el Gobierno republicano corresponde 
a 'os partidos que hoy gobiernan. 
Hay que dejarles todo el tiempo ne-

, cesarlo para que demuestren desde 
el Poder hasta donde podrán cum
plirse los compromisos que contraje
ron en la oposición. Tengo el conven, 
cimiento de que la realidad demos
t r a r á en España, como ha ocurrido 
en todos los pueblos y en todas las 
épocas^ que no son los hombres y lf>s 
partidos que hacen la revolución los 
que han de consolidar el régimen 
que la revolución ins tauró; pero ia 
misión de los segundos no empieza 
hasta que se haya puesto de manifies
to que los primeros no pueden cum
plir la . Hoy lo peor que pudiera ocu-

J r r i r en España sería una reacción 
precipitada que echara del Poder a 
'os que gobiernan la República, antes 
de que el ejercicio dol mando íes 
haya lesionado, y haya llegado con 
espontaneidad ya el caso de una opi-

; -jión pública adversa y el convenci
miento de que deben dejar el Go
bierno para salvar el régimen». 

EL MINISTRO DE INSTRUCCION A 
MARRUECOS 

i.Iadrid, 26.—Ha emprendido su 
anunciado viaje a Marruecos el m i 
nistro de Instrucción pública, señor 
de los Ríos, quien visitar, los centros 
de enseñanza de la zona, para inspec
cionar el funcionamiento de los mis-
mos y ver cuántos más se precisan 
en aquella zona. 

BANQUETE A RAFAEL SANCHEZ 
GUERRA • 

Madrid, 26.—A las dos de la tarde 
se ha celebrado el banquete en honor 
de don Rafael Sánchez Guerra, como 
homenaje por su nombramiento de se
cretario de la Presidencia de la Re
pública. 

EUGENIO NOEL ELOGIA A LE-
RROUX 

Madrid, 26.—«La Liber tad» publica 
un ar t ículo de Eugenio Noel, en el 
que después de hacer grandes elogios 
del señor Lerroux, por su espí r i tu 
selecto dice que acaso, y quizá por 
este mismo esp í r i tu que tiene de ar
tista, se le vaya de la mano la oca
sión y le corte ese camino Indalecio 
Prieto con un gruñido y un nó pura
mente vasco. 

D E L M O M E N T O 

La actualidad económica del día: presu
puestos, relaciones con Francia y 

problema ferroviario 
Madrid , 26. — ¿Voía destacada del momento es la relativa al proble

ma económico, en todos sus aspectos. De un lado, el Minis t ro de Ha
cienda, en el Consejo celebrado en Palacio y en el que le sirvió de ante
cedente, planteaba con claridad absoluta, casi con ruda energía , la ver
dadera s i tuación presupuestaria, y sus puntos de vista para acometer el 
magno problema ante el que, indefectiblemente, se han estrellado siem
pre los Gobiernos. De otro, el ministro de Agricultura se encuentra nue
vamente con los obstáculos que Francia acumula en defensa de sus 
columnas de arancel con perjuicio notorio para las nuestras. Por úl t imo, 
el ministro de Obras Públ icas pone otro motivo de alto in terés en la 
gama de aspectos que matizan el complejo problema, al anunciar, con 
clara expresión, sin rodeos habilidosos, que la cuestión ferroviaria no 
puede ser enfocada como los obreros quieren, sino como el Estado 
puede. 

Varias veces hemos t ra ído a estas impresiones el reflejo de la impor
tancia extraordinaria que en la vida polít ica nacional tiene todo lo que 
se relaciona con los problemas económicos. Ahora, en cuanto la mar
cha ruidosa de la vida parlamentaria ha cedido por imperio del descan
so pascual, la nota económica sube a la superficie abandonando su es
tado sub te r ráneo y cobra actualidad primaria. La or ientación general 
del mundo es la de esta supersposición de lo económico sobre lo polít ico. 
Los ideales se ven desplazados por los números , las luchas de partido 
por las pugnas de economía, la vibración social por él impulso irresistible 
de los derechos creados al amparo de las estadíst icas y de las ordena
ciones numerales. 

E l momento es bueno en E s p a ñ a . La reacción satisfactoria operada 
en el mundo bursát i l , por la sola apar ic ión en la dirección de la nave de 
un hombre experto como el señor Camer, y la colaboración natural , 
espléndida, que presta la cosecha ubé r r ima de Andalucía , son factores 
que deben ser diestramente aprovechados, y que brindan f á d l ayuda a 
los que tienen la responsabilidad de afrontar la magnitud del problema. 

La acti tud del ministro de Hacienda no puede ser mejor. A costa de 
todos los sacrificios precisos, de la impopularidad, si es necesario, r iñe 
la batalla de la nivelación. Estima, como ya estimaron los hacendistas 
que, con gran competencia, t ra taron él problema, que no hay posibilidad 
de llegar a una estabilización natural de la peseta sin haber dado p r i 
mero él paso decisivo de esa nivelación entre las cuentas de gastos e i n 
gresos. M .Rist, hace algunos años , dejó en manos dé la Dictadura esa 
misma ponencia. No se le hizo caso. Más tarde, algunos ministros bien 
intencionados, entre los que es justo destacar al señor Wais, pretendieron 
llevar a efecto la or ientac ión . Pero fracasaron por la debilidad de sus 
compañeros , por la dificultad de romper la estrecha t rama levantada 
frente a l benéfico propósi to . Parece que ahora se va a hacer. Si es asi 
—y hay muchos motivos para suponer lo—bas ta rá ello para que se dé por 
buena y acertada la designación del señor Camer. 

En cuanto al problema de la reciprocidad arancelaria con Francia, lo 
ha acometido el señor Domingo en la forma ún ica posible: correspon
diendo a una elevación de contingente con otra parecida. Tiene esto sus 
peligros. E l decreto de 22 de ju l io de 1930, por él que se levantaron las 
tarifas españolas para determinados productos de Francia, fué un con
trapeso eficaz frente a la acti tud del departamento de Comercio de la 
vecina Repúbl ica , pero produjo inludables daños a la industr ia nacio
nal y, sobre todo, redujo un caudal de ingresos de tanta j e r a rqu í a como 
l arenta de Aduanas. Sin embargo, no hab ía otro remedio, como no lo 
hay ahora. Es de esperar que Francia, que ha dado buenas muestras 
(.últimamente, de modo especial, a l excluir a E s p a ñ a de los países de mo
neda depreciada), de su trato para E s p a ñ a en materia arancelaria, sua
vizará su actitud que no puede beneficiarla mucho. 

Por úl t imo, respecto de la sinceridad del señor Prieto a l estudiar p ú 
blicamente él problema ferroviario, sólo puede decirse que está bien, y 
que parece lógico que fuerzas tan sensatas y disciplinadas como las que 
integran el Sindicato ferroviario, s a b r á n darse cuenta y a c o m p a ñ a r a l 
ministro en su posición, que no puede ser otra.—F. CASARES. 

EL, D I A R I O O F I C I A L D E L GOBIERNO 

LO QUE P U B L I C A L A «GACETA» 
Un premio a don Cipriano Rivas Cherif. - Escuelas 

creadas con carácter definitivo en Cataluña 
Madrid, 26.—La «Gaceta» publica 

entre otras, las siguientes disposicio
nes: 

Decreto prorrogando hasta el 1 de 
ju l io de 1932 como máximum, el pla
zo que se concedía a la comisión i n 
terministerial encargada s imul tánea
mente de administrar y proponer la 
reorganización definitiva y reglamen
to a que se ha de ajustar en sus fun
ciones la ins t i tución de beneficencia 
nacional denominada Patronato Na
cional de las Hurdes. 

Justicia.—Orden nombrando a don 
Roberto Castrovido Gi l , oficial de ad-

MINISTERIO DE J U S T I C I A 

EL TRIBUNAL SUPREMO VISITA 
A L SEÑOR ALBORNOZ 

Madrid, 26.—Cumplimentó al minis
tro de Justicia el Tribunal Supremo 
en pleno. E l presidente señor Medina 
pronunció un discurso significando la 
adhesión de dicho Tribunal al régi
men y al Gobierno. Añadió que ios 
miembros del Tribunal Supremo son 
siempre respectuosos con todos los 
poderes constituidos y respecto al 
actual afirmó que colaborarán en el 

desenvolvimiento de los proyectos 
del ministro. 

E l señor Albornoz le contestó agra
deciendo la colaboración y adhesión 
al régimen implantado por la volun
tad nacional. Agregó que aunque él 
no es ca tedrá t i co como su antecesor, 
es abogado y conoce las necesidades 
de la justicia y tienen la in tención 
de remediarlas en lo posible. 

minis t ración de primera clase del 
Cuerpo administrativo de este depar
tamento, oficial primero de la Presi
dencia de la República. 

Gobernación. — Orden disponiendo 
que por la Dirección general de Se
guridad se den las órdenes oportunas 
a fin de que termine el 30 de junio 
de 1932 el próximo curso de la escue
la de policía. 

Ins t rucción Pública.—Orden dispo
niendo que el ingreso de los profeso
res de Inst i tuto, incluso las cá tedras 
de lenguas vivaSj sea por oposición y 
que se amplié dicha disposición a los 
ca tedrá t icos de Escuelas de Comer
cio de veterinaria y Universidades, 
así como también a los ca tedrá t icos 
de Escuelas Normales en aquellas 
cá tedras que no estén reservadas a 
los alumnos de la Escuela Superior 
del magisterio. 

Otra adjudicando a don Cipriano 
Rivas Cherif el premio de 6,000 pe
setas del concurso Nacional de l i te
ratura del corriente año-

Otra disponiendo que se conside
ren creadas con ca rác te r definitivo 
las escuelas que figuran en la rela
ción siguiente. 

En Baleares. Ayuntamiento de Es
coria, casco, una de niñas. 

Barcelona: En Barbará de la Creu, 
una de niñas; en el Ayuntamiento de 

Los m i n i s t r o s 

¿COMO H A N PA
SADO LA NOCHE

BUENA? 
Trabajando o estudiando, 

contestan casi todos 
Madrid, 26.—Interrogados los m i 

nistros sobre cómo pasaron la Moche-
buena, respondieron: 

Indalecio Prieto:—Hasta las diez 
trabajando en el ministerio. A esa 
hora a m i casa a cenar, tan tranqui
lo. Recibí un telegrama de la fami
l ia en cuya casa pasé la Nochebuena 
anterior ocul tándome de la policía. 

Largo Caballero:—Pasé la noche 
trabajando. 

E l ministro de Estado:—En el m i 
nisterio hasta las nueve. Después me 
f u l a la tranquilidad de m i hogar. 

Albornoz:—Muy bien, lo he pasado 
muy bien, como todas las noches. 

E l ministro de Marina:—Recibí al
gunas visitas y felicitaciones. Pasé la 
noche tranquilamente con m i familia. 

Don Fernando de los Ríos dice que 
estuvo muy tranquilo en su casa. 

E l señor Casares Quiroga dice que 
trabajando y que no acostumbra a 
celebrar estas fiestas. 

Don Marcelino Domingo dice que 
estuvo estudiando largo rato en su 
casa. 

E l señor Camer lo pasó en su do
mici l io de Barcelona. 

E l señor Azaña respondió escueta
mente: Estudiando. 

E l Presidente de la República pasó 
la noche en su domicilio particular, 
celebrando la fiesta con una cena In
tima. Durante la comida se recorda
ron detalles de la Nochebuena ante
rior , que pasó el señor Alcalá Zamora 
en la Cárcel Modelo. 

BANQUETE E N L A EMBAJADA 
DE BELGICA 

Madr id , 26.—El ministro de Es
taco asist ió al banquete que en su 
honor y en el del presidente del 
Consejo se celebró en la embajada 
de Bélgica, como despedida del qué 
fué embajador de dicho pais en M a 
drid , señor Boschgrave. 

San Mar t ín Sarroca, en Roviraf una 
de niñas; en el Ayuntamiento de 
Bieda, una de niñas; una de niñas en 
el Ayuntamietno de Veciana, en San 
Pedro des Vins; una mixta de maes
tros; en Hostalet, una de niñas-

En la provincia de Gerona en Vez-
cano una de niños y otra de niñas y 
en Sils una de niños y otra de niñas. 

Orden. — Concediendo la autoriza
ción correspondiente al patronato de 
la fundación particulra benéfica do
cente. Escuela moderna de artes y 
oficios, instalada por don Juan Ciar 
Nicolau en Figueras. 

Otra adjudicando los siguientes pre
mios de arquitectura. 

Un premio de 4.000 pesetas a don 
Aníbal Alvarez por su proyecto «Ci
nematógrafo ai aire libre en un pue
blo de Levante»; premio de 3 000 pe
setas a los señores Joaquín de Arranz 
y Luis Viilanueva por su proyecto 
«Cine en clima frío y seco», y premio 
de 2.000 pesetas a don Fernando Gar
cía Mercadal por su proyecto «Cine 
popular en una ciudad medi terránea». 

Trabajo. — Ordenando que durante 
el plazo de veinte días se verifique 'a 
elección para la asignación de los vo
cales que han de integrar el Jurado 
mixto de siderurgia, meta'urgia y de
rivados de Gerona. 

Cambio de título 

INICIATIVA DEL 
SEÑOR PUIG DE 

ASPRER 
«Gaceta de España» y n0 

«Gaceta de Madrid» 
Madrid, 26. _ El diputado a Cor

tes por Gerona señor Puig d'Asprer 
ha dirigido al presidente del Consejo 
una carta rogándolef por no haberlo 
podido hacer públ icamente en las 
Cortes, una vez resuelta la crisis, 
que a par t i r de primero de enero 
próximo, la «Gaceta de Madrid» se 
denomine «Gaceta de España», 

Lo cree, además de oportunidad 
dado que 'a Consti tución que estruc
tura un nuevo Estado, a cuyo diario 
oficial debe corresponder el t í tulo 
que con propiedad se ajuste a su con
tenido, realzando el glorioso nombre 
de nuestra Patria y desterrando de
nominaciones de exclusivismo local, 
so amen té explicable en tiempos di
násticos, en los cuales era Corte la 
hoy capital d© la República Espa
ñola. 

EL MINISTRO DE MARINA A 
CADIZ 

Madrid, 26.—El ministro de Marina 
recibió la visita de los diputados se
ñores Tenreiro, Pérez Díaz y Pintado 
y la del doctor Pérez Mora. 

Esta noche a las 10*40 marchará ei 
señor Giral para Cádiz con objeto de 
visitar las factorías de la Construc
tora Naval, Es t a rá de regreso el jue
ves próximo. Le acompañan en el via
je sus ayudantes. 

E L SEÑOR AZAñA 
Madrid, 26.—El ministro de la Gue

rra recibió la visita del embajador 
de Alemania. Seguidamente el señor 
Azaña marchó a la presidencia y des
de all í al banquete que en su honor 
se celebraba en la Embajada de Bél
gica* 

TOMA DE POSESION 
Madrid, 26.—A las doce de la ma

ñana se ha posesionado del cargo el 
nuevo director de los registros don 
Luis Fernández Clérigo. Le dió pose
sión el director saliente señor Garri-
gués» A l acto asistió tan solo el per
sonal técnico de dicha dirección. 

UNA CARTA DE MARGARITA NEL-
K E N A L MINISTRO DE LA GOBER-

BANQUETE DE PERIODISTAS 
NACION 

Madrid, 26.—«El Socialista» publi
ca una carta de Margarita Nelken, d i 
putado a Cortes por Badajoz, en la 
que se dirige al ministro de la Go
bernación y en la que se queja de lo 
ocurrido en Almendralejo, culpando 
de los sucesos a la guardia c iv i l . Dice 
que ésta detuvo al alcalde y lo paseó 
por el pueblo encerrándolo luego en 
la cárcel . Por eso pide al ministro 
que intervenga en defensa de la 
Const i tución y de la ciudadanía. 

NIEVA EN MADRID 
Madrid 26. — Esta madrugada co

menzó a nevar. Debido a que la tem
peratura no era tan fr ía como en 
días anteriores la nieve no ha cua
jado. 

BANQUETE DE PERIODISTAS 
Madrid , 26.—El banquete organi

zado por los periodistas madri leños 
en honor de su compañero Emilio 
Herrero, parar festejar su nombra
miento de jefe de Gabinete de Pren
sa del Presidente de la Rpública, se 
ce lebrará el d í a 30, a las nueve de 
la noche. 

H A B L A INDALECIO PRIETO 

REFORMAS E N E L M I N I S T E R I O 
DE OBRAS PUBLICAS 

Madrid, 26.—El ministro de Obras 
Públicas manifestó que se hnbía ocu
pado de la instalación de todas ias 
dependencias de su ministerio en un 
solo edificio. Para ello ha dado ins
trucciones al arquitecto del Ministe
rio con objeto de que visitase el edi
ficio de la calle de Monta!Wn de re
ciente construcción, en el cual se ha
llan instaladas algunas dependencias 

de la adminis t ración de lotería, pe»"0 
resulta también que ese edificio no 
reúne condiciones- E l que desde l"6" 
go las reúne para su a m p ü t u d es e 
antiguo Palacio de Hielo, al que *% 
ministro ha girado una visita. Si s® 
llevan allí las oficinas de Ubras Pu
blicas se plantea otro problema, e 
de donde se l levarán los organismos 
instalados actualmente allí . 
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El Seguro de Maternidad 

El señor Largo Caba
llero se lamenta de 
la oposición al pa

go de la cuota 
Madrid, 26. — E l ministro de i 

Trabajo ha manifestado que todos 
jos expediontes incoadoá por despi
dos están al día y ios expedientes 
por bases de trahaio quedarán CO
TÍ ientes a l final de aíio> 

Habló de los confiictjs planteados 
tom<- protesta de1 pago de la iaota 
de' seguro de tnattí'-niduil, t)j{ iendo 
«jue le dolía más «iae a nadie que 'ÍÍI 
España hubiesen obreras q-ie se rpu-
gieser a ese seguro. No quisiera q^e 
trascendiera al extranjero «1 hecho 
de qu« los obreros se opongan a es
tos beneficios, más después de 'as 
campañas para conseguirlo. Este se
guro es una medida favorable. Las 
obreras tienen sólo la obligación del 
pago de diez céntimos en unas se-
manas y quince céntimos en otras. 
I/al cantidad t r imestral que tienen 
que abonar es de 1*85 pesetas y esto 
es insignificante, teniendo en cuen-

i ta que hay obreras que ganan 45 pe-
oétas semanales- Esta acti tud va úni -
camente encaminada contra el inter-
vencionismo y quieren "ograr direc-

i tamente de los patronos tales bene
ficios. La ley seguirá por estar apro
bada en las Cortes Los obreros de
ben examinar ©1 caso serenamente y 
comprenderán lo que significa el se
guro. Precisamente esta es una me
jora a la que se opusieron siempre 
los patronos. 

Se le in ter rogó acerca de la cues
t ión de los ferrocarriles y contes tó 
que nada sabía l e er-o Entonces los 
periodistts aludieron a las declara
ciones de Prieto* y Largo Caballero 
contes tó: 

—Eso demuestra, contra lo que la 
gente piensa, que no hacemos labor 
socializante. La actitud del señor 
Prieto es la misma eje sigo yo aquí 
con los que vienen % pedirme cosas 
imposibles. Esa es nuestra labor que 
demuestra la Injusticia de la fobia 
socife lista. Estimo aue cada uno de
be defender sus derechos para con-
seguirlQS en el momento oportuno. 

•Terrtiinó diciendo que le h a b í a 
visitado el general Queipo de Llano, 
de la Casa M i l i t a r ae- Presidente de 
la H e p ú b l i c a y el oontralmiraiite 
. . íon tagut . 

E L V U E L O S E V I L L A - B A T A 

L A COMBINACION DE GOBERNA
DORES 

Madrid, 26- — E l ministro de la 
Gobernación recibió a los periodistas 
y les manifestó que las noticias de 
estos días acusaban tranquilidad com
pleta. 

Añadió que se estaba ocupando en 
'a ardua 1abor de nombramientos de 
gobernadores y en el próximo Con-
ssejo dar ía cuenta de los que hubiera 
designado hasta dicho día. E l lunes 
a mediodía — agregó — si tengo u l 
timada la combinación la facit i t a r é a 
ia Prensa. 

VIVIENDAS BARATAS PARA LOS 
FERROVIARIOS 

Madrid, 26.—La Asoicación Nacio
nal de Ferroviarios se dispone a po-

' ner en ejecución un amplio proyecto 
de construcción de viviendas bara
tas para los agentes ferroviarios las 
primeras construcciones se levanta
rán en Córdoba y luego se construi
rán otras en Madrid. 

, _ E l ministro de la Gobernación ha 
ofrecido cooperar al proyecto en lo 
'que esté a su alcance. 

^ VISITAS A L MINISTRO D E ES
TADO 

Madr id , 26.—La J ü n t a de gobier
no de la Academia de Jurispruden
cia visitó a i ministro de Estado, 
cumpl imentándo le y exponiéndole 
la prosperidad del Inst i tuto diplo-
aiát ico, que en la referida Academia 
íUnciona. 

Visitaron t a m b i é n al ministro de 
2stado, nuestro embajador en la 
Argentina, señor Dánvi la ; nuestro 
embajador en Par ís , señor Mada-
riaga; el secretario re la delegación 
de Bolivia; el enr^arg^do de Nego
cios de Guatemala, y el agregado 
mil i tar de E s p a ñ a ^n Pa r í s 

DIRECTOR DE «BLANCO Y NEGRO» 
Madrid, 26.—Ha sido nombrado 

director de «Blanco y Negro» el i n 
geniero y director gerente de Prensa 
española, don Fernando Luca de Tena. 

GABRIEL ALOMAR SALDRA PARA 
ROMA E L 2 DE ENERO 

Madrid 26.—El señor Alomar es
t ivo en €l Ministerio de E¿ ' aao, das- ¡ 
Pidiéndose del seftor Zu:ueta, por 
parchar a pasar unes días a Palma , 
de Mallorca ; proba Diemente sa ld rá 
Rara Roma el día 2 oe ene^o, para 
Posesionarse de la Embajada. 

HA SIDO REALIZADO EN 27 HORAS 45 MINUTOS 
POR EL CAPITAN RODRIGUEZ Y EL 

T E N I E N T E H A Y A 
Que salieron de Sevilla el jueves a las 10^0 de 

destino el viernes, a las dos de 
Madrid, 26. — Durante toda la no

che y la madrugada ha habido una 
gran inquietud porque no se recibía 
ninguna noticia de los aviadores ca
p i t á n Haya y teniente Rodríguez; 
esta mañana por diversos conductos, 
se ha conñrmado que los aviadores 
habían llegado a 'as 2'40 de la tarde 
a Bata donde se les t r ibu tó un re
cibimiento entusiasta. 

En casa del piloto señor Haya se 
ha recibido un radiograma en ese 
sentido. 

En el «Aero Club de Andalucía», 
también se ha recibido un radio dan
do cuenta de la llegada de los avia
dores a Bata. 

NOTICIAS OFICIALES DEL VUELO 
Madrid, 26.—El subsecretario de 

Comunicaciones señor Galarza recibió 
a los periodistas. Les dijo que la je
fatura de Aeronáut ica había recibido 
un comunicado según el cual los avia
dores cap i tán Rodríguez, y teniente 
Haya, hablan llegado a Bata ayer a 
las dos de la tarde. 

Los informadores le hicieron ob
servar que otras noticias indicaban 
que la llegada había sido a las dos 
cuarenta de la madrugada. 

E l señor Galarza telefoneó a la je
fatura de Aeronáut ica donde le con
firmaron que el aterrizaje había te
nido lugar felizmente a las dos de la 
tarde, ayer, día 25. En el aeródromo 
esperaban a los aviadores las autori
dades locales y numeroso público de 
la población indígena y europea, que 
les hizo objeto de un cariñoso reci
bimiento. 

E l aparato en que han hecho el 
magnífico vuelo Haya y Rodríguez, 
el es Breguet gran raid «12-71», de 
las característ icas del «Jesús del 
Gran Poder», motor Hispano 600 C V. 
Su construcción es anterior al «Je
sús del Gran Poder», y de él se dife
rencia en que está cubierto con una 
especie de cabina cerrada. En el 
aparato de Haya-Rodríguez, iban a 
hacer su vuelo, sobre el Sahara, Bar-
berán y González Gil, No lo realiza
ron al fin porque en una de las prue
bas capotaron, estropeando los moto
res. 

Los records que batieron hace po
co más de un año sobre Sevilla, en 
circuito cerrado, son; 

El de velocidad, sobre base de 5.000 
kilómetros, sin carga comercial. Es

taba establecido'desde el 25 de ma
yo de 1929 por los franceses Girier 
y Weiss, que ¿on un sexquiplano 
Breguet-Hispano 600 C. V., alcanza
ron la velocidad media de 188,097 ki 
lómetros por hora. Haya y Rodrí
guez lo elevaron a 208,158 kilómetros 
por hora, volando desde las seis y 
media de la ma'fiana del 7 de octu
bre, a las siete y media del día si
guiente. 

El de velocidad, en 2.000 kilóme
tros, con 500 kilogramos de carga, 
que lo detentaban los franceses Cos
tes y Codos, que del 17 al 19 de ene
ro de 1930, volaron, a 214,553 kilóme
tros por hora, utilizando el Breguet 
superbidón Hispano 600. 

Nuestros aviadores lucieron una 
velocidad media horaria de 220,458 ki
lómetros, volando desde las siete ho
ras a las dieciséis horas y cuarto del 
día siguiente. Era el 11 de octubre. 
Con ello conquistaban el record de 
velocidad sin carga sobre base de 
2.000 iklórnetros, que el 12 de septiem
bre de 1925, estableció en 218.759 kiló
metros por hora el aviador francés 
Lagne, con aparato Nieuport Hispa
no 500 C. V. 

L A LLEGADA DE LOS AVIADORES 
A BATA 

Madrid, 26.—Cuantas noticias ofi
ciales hemos podido inquir i r , tanto 
en la Dirección General de Aeonáuti-
ca y en el Aero Club, así como las re
cibidas de Sevilla confirman que el 
aterrizaje del capi tán Rodríguez y 
del teniente Haya en Bata, fué a las 
dos de la tarde de ayer. 

LO QUE DICE EL JEFE SUPERIOR 
DE AERONAUTICA 

Madrid, 26,—Los periodistas han 
hablado con el jefe superior de Ae
ronáut ica , comandante Pastor, Dijo 
que el vuelo de los señores Haya y 
Rodríguez no ha pasado gran cosa 
de lo calculado, pues se había cal
culado 26 horas de vuelo como míni 
mo y 28 como máximo, y se han que
dado en el intermedio, o sea 27 ho
ras, tiempo en que';iian cubierto la 
distancia, lo que ha sido un éxito de 
regularidad-

—¿Derivaciones o jconsecuencias?— 
le preguntaron. 

—Simplemente las que incumben 
como demostración de que España 
tiene medios, tiene posibilidades de 
conservar nuestro prestigio en el con
cierto aviatorio europeo, y para el 
in terés deportivo la muy interesante 
de conservar el fuego sagrado a la 
afición. De no intentar bat ir re-

la mañana y llegaron a su 
la tarde 
cords mundiales era este vuelo el 
único que quedaim por efectuar; cu
br i r la distancia entre nuestras pose
siones más alejadas en un solo vuelo-
¡Hay que imaginarse la emoción de 
nuestros compatriotas, que allí se 
encuentran, al ver volar sobre ellos 
un aparato que unas veinte horas an
tes se hallaba en terreno patrio. 

—¿Tiene a¡go más que dacirnos? 
—Pues que análoga al éxi to obte

nido por Haya y Rodríguez es el al
canzado por el servicio de protec
ción de vuelos que dirige el coman
dante Cubillos. 

E l comandante Pastor dió a leer a 
los informadores el siguiente despa
cho: 

«En Río Benitou—Capitán Rodrí
guez a comandante Cubillos. Tiempo 
durante ruta excelente según previ
sión ese servicio meteorológico. Agra
decido y saludos más -efectuosos. 

También en t regó el señor Pastor 
el siguiente espacho' 

«Río Benito.—Urgente.—12-71 a je
fe de Aviación Ministerio de la Gue
rra.—A las catorce horas tomamos 
tierra sin novedad en Bata, invir-
tiendo en el recorrido 27 horas 10 m i 
nutos que se desarrollaron sin inc i 
dente y por el i t inerario previsto. E l 
avión y el motor se encuentran en 
excelente estado- Precédese a la revi
sión del aparato. Avisaremos la fe
cha en que dispongamos regreso, Sa
ludos. Haya y Rodríguez.» 

Y E L COMANDANTE SPENCER 
Madrid. 26.—El comandante Spen-

cer, jefe de las oficinas de mando 
de la Jefatura Superior de Aviación, 
dice: 

—Obedece este vuelo a un propósi
to común a todos los países que tie
nen colonias, el propósito de unirse 
a ellas por vía aérea-

E l cap i tán Jiménez, el conocido p i 
loto del «Jesús del Gran Poder», ha 
dicho: 

—Han realizado un vuelo mey bo
nito. E l éxi to estaba descontado co
nociendo la maes t r í a de Rodríguez 
y Haya» La importancia del raid» 
aparte de su valor aviatorio, e s t á en 
que ha unido España con las colonias. 

Í A VELOCIDAD MEDIA, POR HORA, 
D E L VUELO 

Madrid. 26.—Como dato curioso, he
mos averiguado la velocidad media del 
vuelo realizado por los señores Haya 
y Rodríguez. Dividiendo los cuatro 
m i l qui lómetros que hay de Tablada 
a Bata, por las 27 horas, han alcan
zado una media de 150 quilómetros, 
aproximadamente, por hora. 

La cuestión ferroviaria 

Parece que el Sindi
cato insiste en la 
nacionalización de 

las líneas férreas 
Madrid, 26. — A ú l t ima hora de 1* 

tarde ha llegado al Ministerio de 
Obras públicas, don Trifón Gómez, en 
representación del Sindicato Ferro
viario para conferenciar con el señor 
Prieto. 

Paree© ser que el señor Gómez in
s is t i rá en las pretensiones del Sin
dicato Nacional para que sean nacio
nalizadas las líneas férreas, o por 
lo menos que haya una intervención 
mayor del Estado. 

D E T O D A E S P A Ñ A 

LO QUE OCURRE E N P R O V I N C I A S 
MarceJino Domingo. - La coseciia de la naranja en Valencia, - Habla el 

gobernador de Bilbao. - En un pueblo de Avila un incendio 
destruye ocho casas. - Lof temporales 

Aloanye, 26.—El ministro de Agr i 
cultura, Industria y Comercio, don 
Marcelino Domingo, pasó la noche 
buena en casa de un amigo. A l me
diodía de hoy fué al Balneario de 
Busot, donde pe rmanece rá hasta el 
lunes. Las m a ñ a n a s las dedicará al 
descanso. Por las tardes escribirá 
u n libro que prepara, en el que 
abarca toda la reforma que proyec
taba desde el Ministerio de Instruc
ción Públ ica . 

Ha rogado a las comisiones y ami
gos que quieran verle, lo hagan an
tes de almorzar. Ls ha visitado una 
comisión de industriales de la pro
vincia para agradecerle el decreto 
regulando las exportaciones. 

Una comisión de viticultores le 
en t regó una solicitud fimnda por 
m i l comerciantes, pidiéndole que de
rogue una disposición del anterior 
ministro. E l lunes por la noche, el 
señor Domingo m a r c h a r á * Madrid 
para asistir al Consejo de! martes, 
regresando de nuevo a Busot en 
donde pe rmanece rá hasta el 6 de 
enero. 

Ha estado t ambién en Busot el 
señor Besteiro, que regresó a A l i 
cante. 
L A BAJA TEMPERATURA NO HA 
PERJUDICADO L A COSECHA Diü 

LA NARANJA EN VALENCIA 
Va encia, 26. — La Confederación 

de Sociedades productoras y exporta
dores de Frutas, se ha reunido en 
el Círculo Frutero, asistiendo repre
sentantes de todas las provincias, Se 
escucharon las expiieaciones que el 
ingeniero de la sección agronómica, 

señor Cerdá, dió de haber recorrido 
la zona naranjera, comprobando que 
los fríos no han perjudicado n i a as 
cosechas n i a os árboles. En' efecto, 
la temperatura no ha descendido de 
dos bajo cero, y, como ios campos 
ten ían la debida humedad y os la
bradores habían adoptado otras pie-
cauciones, entre ellas la fabricación 
del humo artificial, la baja empeva-
tura no ha perjudicado en absoluto 
a 'os árboles . , . . . 

Los reunidos escucharon con g "n 
complacencia las manifestaciones ha
chas por el señor Cerdá y rcordavon 
telegrafiar a los agregados agrícolas 
de nuestras embajadas en iOnd^es, 
Par í s y Ber l ín y a la Sociedad de Co-
i redores de ^ru'^is a Liverpool, 
Bristol , Bremen, Hamburgo y otras, 
comunicáno es las anterioies satis
factorias noticias, con las que se pre
tende salir al1 paso contra cualquiera 
otra de ca rác t e r tendencioso sobre 
la s i tuación y estado de !a naranja, 
que pudieran hacer circu ar oíros 
países interesados en dicha produc
ción. 

MANIFESTACIONES DEL GOBER
NADOR CIVIL D E BILBAO 

Bilbao, 26—El gobernador, señor 
Calviño, ligeramente mejorado de 
su indisposición, recibió a los perio
distas, a los que dió cuenta de su 
viaje a Madr id y del resultado del 
mismo. Ha sacado la impres ión de 
que el Gobierno d e s p a c h a r á r á p i d a 
mente los asuntos que se t r ami t an 
en diferentes ministerios para aco

meter en Vizcaya la ejecución de 
obras indispensables. 

A este respecto comentó las ma
nifestaciones hechas por e l minis
tro de Obras Públ icas y por el pre
sidente en Barcelona, y di jo que 
cuando un Gobierno se produce en 
estos t é rminos , un gobernador no 
puede hacer m á s que lo que se le 
deje dentro de las posibilidades de 
la Hacienda. 

Se refirió luego al conflicto de 
los pescadores de Bermeo y mani 
festó que ha ordenado que se abra 
una información con lo ocurrido y 
que se remita a l ministro de M a 
rina. 

Dijo t ambién , que se h a b í a reci
bido de la Compañ ía minera Or -
cena un comunicado en el Gobierno 
Civi l , aclarando la noticia que se 
daba ayer m a ñ a n a de despidos en 
la misma. Lo que ocurre, es que. 
por estar abarrotados de mineral, a 
causa de la falta de mercados en 
Inglaterra, se han visto obligados a 
reducir la jornada, pero no ha des
pedir al personal, y anuncia la 
Compañ ía que tan pronto como el 
mercado se anime, de nuevo vol 
v e r á n las cosas a su pr imit ivo es
tado, y se supr imi rá la jomada re
ducida para entrar en la habitual. 

Finalmente, se r e ñ r i ó a l confllc-
la de Artes Gráf icas , y se most ró 
satisfecho, porque ha entrado ^n 
cauces jurídicos que pueden evitar 
la huelga. 

HUELGA SOLUCIONADA 
Gijón, 26.—"Ha quedado resuelta l a 

huelga de panaderos ,a base de ia 

desaparición del descanso dominical, 
como pre tend ían los patronos. Dos 
obreros t r aba ja rán el domingo cinco 
horas y perc ib i rán el salario ín tegro . 

INCENDIO QUE DESTRUYE OCHO 
CASAS 

Avila, 26.—En el pueblo de Nava-
grinal, se ha declarado un incendio 
que ha destruido ocho casas. Se i n i 
ció en una propiedad de Sergio López 

I y por estar el vecindario descansando 
'se propagó con rapidez el fuego. Los 
, vecinos de los pueblos l imítrofes 
ayudaron a localizar el siniestro. 

E L REGIMEN DE GUIAS PARA L A 
CIRCULACION DE VINOS 

Valdep3ñas> 26—Nuevamente to
ma actividad la protesta contra el 
régimen de guaís para la circulación 
de vinos. De toda la región se ha 
•cursado telegramas al ministro de 
Agricultura, don Marcelino Domin
go, en demanda de que quede en ¡sus
penso esa disposición. 

ROBO DE ESTILOGRAFICAS VALO
RADAS E N ONCE M I L PESETAS 

Valencia, 27.—Esta mañana, apro
vechándose de la retirada de los v i -

! gilantes urbanos, los ladrones han ro-
1 to con un cortafr íos el candado de 
1 una papeler ía de la Plaza de Mirasol, 
. y, entrando en ella, se han apoderado 
de todas las plumas estilográficas, por 
valor de 11.000 pesetas. Se apodera
ron también de 500 pesetas en me tá 
lico, participaciones de la Loter ía y 
otros objetos del establecimietno. 

L L U V I A S E N VALENCIA 
Valencia, 26. — Toda la pasada 

noche llovió copiosamente. Según 
noticias recibidas en el Gobiemo 
Civil , ha aumentado comsideraible-
mente el caudal del r ío J ú c a r . En 
algunos puntos lleva un aumento 
de dos metros sobre su nivel o rd i 
nario. E l r ío Manuel lleva un me
tro de aumento sobre su nivel . 

Y EN CARTAGENA 
Cartagena 26.—Llueve con abun

dancia como muy pocas veces ocu
rre. En la calle del Consuelo se pro
dujo el hundimiento de una casa. 
Resultó gravemente herida una mu
jer que estaba en la cocina con un 
hijo de corta edad. 

PERO YA NO LLUEVE EN MURCIA 
Murcia 36. — Ha cesado el tempo

ral de l luvia. El r ío Segura lleva 
una gran crecida. Varias calles de 
la capital están inundadas. 

ANTE L A HUELGA DE LOS OBRE
ROS AZUCAREROS DE ZARAGOZA 

Zaragoza, 26.—Toda la expectación 
gira alrededor de la hueilga general 
finunciada por los obreros azucare
ros. Desie luego es tá totalmente des
cartada una solución, y s i surgiera 
ésta, ser ía una gran sorpresa para 
todos. Esta huelga, como la reciente 
de la Telefónica, se plantea entre las 
dos organizaciones conocidas, U . G. T. 
y C. N . T. Una y otra organización 
publican hoy una nota exponiendo 
sus puntos de vista sobre el conflicto. 

E l gobernador, ante la imposibil1*-
dad de impedir la huelga, ha tomado 
las medidas necesarias para garantir 
la l ibertad de trabajo. 

U N ENFERMO ENCERRADO 
E N U N SOTANO 

Cádiz, 26.—La Associación Profe
sional de Etudiantes de Medicina, ha 
pubicaído una nota en la Prenra, p i 
diendo el rápido esclarecimiento del 
caso ocurrido en el Hospital Mora, 
donde un enfermo se encuentra en
cerrado en un sótano, para confirmar 
o rectificar 'os rumores públicos que 
acerca del hecho circulan. 

E l diputado radical socialista, don 
Manue' Muñoz, solicitó del director 
de Hospital que le permitiera hablar 
con el enfermo. E l diputado^ acom
pañado del director, ectuvo hablan
do con el enfermo, el cual se encon
traba en una de las habitaciones del 
sótano, cmftodiado bajo llave- A ' as 
preguntas que le hizo, se expresó cr 
correctos términos , condoliéndole 
del rég imen a-que se halla sometido 

E l diputado señor Muñoz se tra 
ladó inmediatamente a despacho dt 
presidente de la Diputación, tlándo-
ie cuenta de la visita. 
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E L COMPLEMENTO DE BASILlíA 

E N L A H A Y A SE C E L E B R A R A 
U N A N U E V A CONFERENCIA 

DE REPARACIONES 
Par ís , 26.—En los centros auto

rizados se considera como muy pro
bable que sea la ciudad de La Haya 
la escogida como sede de la Confe
rencia para examinar y seguir el 
informe de los peritos de Basilea y 
que h a b r á de reunirse entre el 15 
y 31 de enero próximo.—Pabra . 

Como en el dictamen pericial 
de Basilea se indica que la impor
tancia de la depresión económica 
rebasa las posibilidades previstas en 
el Plan Young, las potencias h a b r á n 
de reunirse para someter a nuevo 
estudio el pago de reparaciones. Se 
dice que esa Conferencia de La 
Haya será la ú l t ima Conferencia de 
Reparaciones. 

Muy difícil es asegurar seme
jante estreno. De los rigores de 
Versalles y a pesar de la brusca 
in ter rupción de Cannes, se ha pa
sado por las suavidades de Dawes, 
de Young e incluso de Hoover. Es 
precisamente por eso que los norte-

EN SANTIAGO DE CHILE 

Se intentó asaltar el cuar
tel de Copiedo, resultando 

nueve muertos 
Santiago de Chile, 26.—El minis

tro del Interior ha declarado a un 
representante de la Agencia Havas 
que la Policía ha descubierto a los 
Jefes comunistas que organizaron el 
asalto de ayer. 

E l Gobierno chileno ha adoptado 
las medidas necesarias para evitar 
una repetición de los sucesos.—Ea 
bra. 

Santiago de Chile 26.—Se cree que 
los carabineros destituidos, que tra
taron de apoderarse del cuartel de 
Copiedo, obedecían a un plan orga
nizado por los elementos directores 
comunistas del centro y norte del 
país. 

Los periódicos subrayan con elo
gio la conducta de un guardia, que 
prefirió morir a ceder a los asaltan
tes. ., 

E l número de muertos asciende a 
nueve. 

El Gobierno ha declarado que apli
cará la ley con toda energía para 
restablecer el orden.—Fabra. 

DOS PROPAGANDISTAS COMU
NISTAS EXPULSADOS DE NUE
VA JERSEY H A L L A N D I F I C U L T A 
DES PARA ENTRAR EN FRANCIA 

Marsella, 26. — Las autoridades 
br i t án icas de la Ind ia expulsaron 
recientemente a un comerciante del 
Estado de Nueva Jersey, por consi
derársele propagandista de las ideas 
comunistas. 

Después de datenerle, le hicieron 
embarcar para Londres, en compa
ñía dé su esposa, entregando los pa
saportes a l comandante del buque 
y ordenándole que desembarcara al 
comerciante y a su mujer en Lon
dres, desde donde se les h a b r í a obli
gado a part ir inmediatamente para 
América. 

Como el comerciante deseaba de
tenerse en Francia, telegrafió a 
América solicitando la in tervención 
del Gobierno; como consecuencia de 
ello, t a n pronto como el buque que 
le conducía e n t r ó en el puerto, su
bieron a bordo los cónsules de A m é 
rica y de Inglaterra; éstos pudieron 
comprobar que los pasaportes esta
ban debidamente visados por el cón
sul f rancés en Bombay y en vista de 
ello el Cónsul inglés indicó al co
mandante que dejara desembarcar 
a los dos pasajeros. Estos, que nie
gan ser comunistas, proseguirán su 
viaje a América en un paquebot 
f rancés .—Fabra . 

LAS VICTIMAS DE UNA EXPLO
SION A BORDO DE UN BARCO 

ESPAÑOL 
Londres, 26,--El fogonero de' vapoi: 

español «Mari», que resultó muerto 
a consecuencia de la explosión de 
una caldera, ocurrida el dfa 24, se 
llamaba José Díaz y era de Santan
der. 

Los dos heridos, que mejoran no-
tablem&nte, se encuentran en el Hos
p i ta l de Harwich y se llama Adelai-
do Ga'fcía, y Luis Gavanzon.—Fabra. 

NAUFRAGIO 
Zara, 26.—El paquebot «Brindisí» 

ha naufragado a la altura de Pasa
mano, careciéndese hasta ahora de 
detalles sobre lo ocurrido.—Fabra. 

americanos toman como un reto que 
se desconozcan las concesiones con
tenidas en los planes qUe siguieron 
a Versalles. 

^ Pero cabe preguntar: ¿Esas 
concesiones no son resultado de la 
convicción de que era posible apre
tar tanto? ¿No derivan m á s que del 
deseo de otorgar, de la imposibili
dad de exigir? Sea por lo que fuere, 
el caso es que ha sido menester i r 
aflojando para no desarticular el 
sistema de las reparaciones y man
tener, con alteraciones, el "statu 
quo" que siguió a la guerra. 

-Ar Ahora—repetimos lo de ayer—, 
en estas horas pascuales, el pano
rama económico del mundo se pre
senta confuso, más que confuso, ve
lado por negros nubarrones. Se 
quiere buscar c Í La Haya una pers
pectiva mejor. Ojalá sea posible. La 
Conferencia de La Haya, según 
unos informes, se celebrará en ene
ro, y, según otros, el IB de febrero 
se i naugura rá . 

La U. R. S. S. 
E L AÑO 1931, SEGUN E L COMISA. 
RIO DEL PUEBLO DEL DEPARTA
MENTO DE HACIENDA, HA SIDO 
DECISIVO EN LA CONSOLIDACION 
DE LA POTENCIA DE LA UNION 

DE REPUBLICAS SOVIETICAS 
Moscou, 26. — E l señor Grinko Co

misario del Pueblo del Departamen
to de Hacienda, ha declarado en el 
informe formulado ante el Comité 
Central Ejecutivo del Presupuesto 
papa 1932, que el año 1931 a pesar de 
los pronósticos desfavorables hechos 
por la Prensa de los países capitalis
tas, ha sido un año decisivo en lo 
que se refiere a la consolidación de 
la potencia financiera de la U . R. S. S. 

E l plan financiero previsto de ru
blos 31.000000,000 se ha podido rea
lizar © incluso se han llegado a re
basar los l ími tes asignados. 

E l presupuesto de Estado, de un 
importe de 19000.000.000 de rublos, 
se ha cerrado con un excedente de 
1000.500.000 de rublos. 

Los ingresos nacionales aumenta
ron en un 14 por 100, y la parte de 
ia economía socialista, en su crea
ción, representa un 81 por 100. 

E i señor Grinko afirmó que la ma
sa de mercancías cuyo tráfico alcan
zará en 1932 un total de treinta y 
cinco m i l millones de rublos, contra 
17.000.000-000 a que ascendió en 1931t 
constituya la base más segura de la 
circulación monetaria en el país de 
los Soviets. 

Para 1932, el plan financiero esta
blecido asciende a 43. 000.000 000; el 
presupuesto del Estado a veintisiete 
m i l millones. 

De estas cifras 20.000-000.000 re
presentan el finanzamiento de la eco
nomía nacional y 3.C00.000 000 la edi
ficación social y cultural, 

Los ingresos nacionales represen
tan un toal dé 49.000.000.000 de 
rublos. 

La parte de la clase obrera en 
dichos ingresos s u p o n d r á un 47 % 
en vez del 32 % en 1929. 

Subrayó después el colosal éxi
to de los emprés t i tos soviéticos en
tre la población e indicó al ter
minar su informe que en las es
cuelas primarias asisten a las cla
ses 25.000.000 de n i ñ o s , contra 
20.000.000 que iban a ellas el a ñ o 
pasado. 

A las escuelas superiores i rán , en 
1932, 2.000.000 de niños, y en las 
escuelas de las fábr icas y factor ías 
h a b r á 1.700.000. 

E l señor Grinko concluyó su i n 
forme en esta forma: 

A l lograr con toda energía po
sible la consolidación de la econo
m í a financiera, habremos realizado 
por completo el plan quinquenal en 
el año 1932.—Fabra. 

VICTORIA KENT, EN PARIS 
ASISTIRA, JUNTO CON LOS SENO-
RES JIMENEZ ASUA Y RUIZ FU-
NÉZ, A LA CONFERENCIA INTER
NACIONAL PARA LA UNIFICACION 

DEL DERECHO PENAL 
Par í s 26.—En el sudexpres han lle

gado a esta capital la señorita Kent, 
directora española de Prisiones, 
acompañada de los señores J iménez 
Asúa y Rulz Funes, que vienen a 
Pa r í s con objeto de asistir, en re
presentación de España, a la Confe
rencia Internacional para la unifi
cación del Derecho Penal. 

La señorita Kent regresará a Es
p a ñ a a fines de la semana próx ima, 
Fabra. 

Kn Méjico 

Los c a t ó l i c o s protestan 
contra una m e d i d a del 

Gobierno que tiende a 
reducir el número 

de sacerdotes 

Con tal motivo se registran 
incidentes 

Méjico, 26.—Con motivo de los ac
tos religiosos celebrados estos días, 
los católicos han exteriorizado su 
protesta contra las ú l t imas disposi
ciones del Gobierno reduciendo el nú
mero de sacerdotes de ésta capital. 
Las iglesias se han visto concurridí
simas de fieles que han iniciado una 
recogida de firmas para elevar un 
mensaje al Presidente de la Repúbli
ca pidiendo la anulación de aquellas 
disposiciones. 

Frente a la Catedral se han produ
cido incidentes por pretender un nu
meroso grupo de fieles organizar una 
manifestación y dirigirse al Palacio 
del Gobierno a expresar al Piesidente 
su descontento. La policía lo ha im
pedido practicando algunas detencio
nes. 

E l arzobispo, monseñor Díaz, ha 
dirigido una alocución a los católi
cos ordenándoles se abstengan de pro
vocar sucesos n i alteraciones de or
den.—Agencia Americana. 

La Conferencia de las Re
paraciones 

SE CONSIDERA POCO PROBABLE 
QUE LOS ESTADOS UNIDOS PARTI
CIPEN EN DICHA CONFERENCIA, 
CREYENDOSE, SIN EMBARGO, QUE 
ENVIARAN A L A MISMA U N OB

SERVADOR OFICIAL 
Washington, 26.—Se considera co

mo poco probable que los Estados 
Unidos participen oficialmente en la 
Conferencia de las Reparaciones, a 
causa de la opinión expresada reite
radamente por el Gobierno de Was
hington en el asunto de las Repara
ciones, de que las deudas de guerra 
no es tán vinculadas a las reparacio
nes. 

Se cree, sin embargo, que los Es
tados Unidos enviarán un observador 
oficioso. 

Aunque resulta imposible obtener 
comentarios oficiales, algunas peTso-
nalidades bien informadas subrayan 
que la enmienda votada por el Con
greso, en v i r t u d de la cual se des
aprueba una anulación o reducción 
de las deudas de guerra, puede con-
sidereirse en vigor. 

E l señor Watson, jefe del partido 
republicano del Senado, ha expresa
do la opinión de que no existe la po
sibilidad para Europa, por ahora, de 
que los Estados Unidos otorguen una 
reducción de las deudas.. 

El señor H i l l , miembro demócrata 
del Senado, ha declarado, por su par
te, que es ahora imposible para Eu
ropa plantear la cuestión de la re
ducción de las deudas, por lo menos 
hasta que se hayan tomado las dis
posiciones oportunas, con objeto de 
efectuar los pagos o proponer a los 
Estados Unidos una polí t ica concer
taba de reducción de las tarifas, pa
ra hacer posibles dichos pagos. 

Terminó diciendo que América no 
conseguirá nada prác t ico mientras 
continúe su pol í t ica actual, que con
siste en destruir el comercio inter
nacional, oponiéndose al mismo tiem
po a una reducción de las deudas. — 
Fabra. 

EL MINISTRO DE CHINA EN 
BERLIN 

Marsella, 26-—A bordo deh paque
bot «André Leben», de las Mensaje
r ías Marí t imas , que ha entrado en es
te puerto, procedente de Extremo 
OrientCj ha llegado el ministro de 
China en Berlín, que se dirige a Ale
mania, para hacerse cargo nuevamen
te de su destino.—Fabra, 

En Nueva York 

DURANTE LAS FIESTAS DE NA
VIDAD MUEREN 130 PERSONAS 
A CONSECUENCIA DE ACCI
DENTES AUTOMOVILISTAS Y 9 
ENVENENADAS POR BEBER L I 
CORES D E FABRICACION CLAN

DESTINA 
Nueva York, 26.—El número de 

accidentes mortales ocurridos en 
los Estados Unidos durante las 
fiestas de Navidad, asciende a 200. 
de los cuales, 130 a consecuencia 
dé accidentes dé automóvil y 9 
por haber ingerido licores de fa
bricación clandestina»-—Fabra. 

E L E X R E Y D E E S P A Ñ A 

HA COMPRADO POR CATORCE MI
LLONES UN CASTILLO EN LA 

A L T A B O R G O N A 
París , 26.—Desde .ae don Alfon

so se ins ta ló en Francia, quiso com
prar una propiedad en país templa
do y que tuviese condiciones para 
albergar a su familia y a su séquito 
LC rey destronado. Se hab- del cas
ti l lo de Bouvien, unas veces, y otras 
de una quinta en la Costa Azul. F i 
nalmente se ha decidido y acaba de 
adquirir el castillo de Montjen, por 
catorce millones de francos, a la 
princesa de Ligne. 

E l castillo es tá situado en una 
m o n t a ñ a que domina a la vi l la de 
Autun, en la región de Morvan, en 
la alta Borgoña, pa ís rico y p in to
resco. E l castillo es magnífico. Ha 

LOS CATOLICOS BELGAS D I R I 
GEN U N MENSAJE ,POR MEDIO DE 

LA PRENSA. A LOS CATOLICOS 
ESPAÑOLES 

Bruselas, 28.—Los periódicos cató
licos insertan un mensaje firmado por 
gran número de personalidades bel
gas dirigido a los católicos espa
ñoles, el cual comienza así: Doloro-
samente consternados por los acon
tecimientos qUe ponen en peligro la 
libertad religiosa en España, espe
cialmente en materia de enseñanza, y 
de ejercicio de culto por iniciativa 
pública, de descrist ianización de to
do el país , los católicos belgas quie
ren responder al l lamamientó del So
berano Pont í f ice así como a sus sen
timientos de cordial amistad y de so
lidaridad para con sus hermanos de 
la católica España, expresando a es
tos profunda s impat ía en la dura 
prueba que sufren.—Fabra. 

LA I V CONFERENCIA INTERNA
CIONAL PARA L A UNIFICACION 

DEL DERECHO PENAL 
París, 26. •— Mañana se inaugurará 

¡en esta capital la I V Conferencia I n 
ternacional para la unificación de' 
Derecho Penal, cuyos trabajos du
ra rán hasta eíl día 30 del corriente. 

En ella es ta rán representadas Bél
gica, Bulgaria, Dinamarca, España, 
Egipto, Francia, Grecia, I tal ia, Le
tón i a, Lituania, Po'onia, Rumania 
Checoslovaquia, Yugoslavia y el Can
tón suizo de Vaud 

También concurr i rán a dicha Con
ferencia representantes de la Socie
dad de Naciones, Academia Interna
cional del Derecho comparado, Aso
ciación internacional pena! y peni
tenciaria, etc., etc. 

La sesión inaugural se celebrará en 
la sa1a de la Cámara c iv i l del T r i 
bunal de Casación. — Fabra. 

París, 26.—Mañana te celebrará en 
e' Elíseo, bajo la Presidencia del se
ñor Dourner, un Consejo de minis
tros,' en ei que t r a t a r á de ia próxi
ma Conferencia de reparaciones y del 
proyecto de Presupuesto, cuyo exa
men por la Comisión de Hacienda de 
ia Cámara empezará el día 5 de ene
ro próximo.—Fabra. 

LA AGITACION REVOLUCIONARIA 
EN PESHAWAR 

Peshawar, 26 — Tres nuevas Orde
nanzas dictadas por el Gobierno, con
ceden a las autiridades locales pode
res judiciales para repr imir las agi
tación revolucionaria.—Fabra. 

* * * 
Peshawar, 26-—Ha sido detenido el 

jefe rebelde Abdul Ghaffur Khan, 
en unión dé algunos de sus partida
rios.—Fabra. 
UN INCENDIO CAUSA GRANDES 
PERDIDASI EN L A UNIVERSIDAD 

DE JOHANísiESBURG : 
Londres, 26.—-Telegrafían de Jo-

hannesburg que una gran parte de la 
Universidad de aquella población ha 
quedado destruida por un incendio. 

Las pérdidas materiales se calcu
la que ascienden a unos doce millones 
de francos. 

A pesar de los esfuerzos realizados 
para evitarlo, las llamas han destruí-
do numerosos documentos de gran 
valor histórico, que ise guardaban en 
la Biblioteca.—Fabra. 
EL CORO «MAESTROS MORAVOS-» 
DE PRAGA, DARA CONCIERTOS EN 

VARIAS POBLACIONES' DE 
ESPAÑA 

Praga, 26.—Ha salido para España 
la Masa coral «Maestres Moravos», que 
dará una serie de conciertos en va
rias ciudades del Norte—Bilbao. San
tander, Gijón—y después Madrid y 
Barcelona-

A l frente de dicha Masa coral va 
su fundador y director, señor Vach, y 
la acompaña el conocido hispanófilo 
checo, profesor señor Slaby.-—Fabra, 

pertenecido al duque de Ta-lieyrand 
y durante la guerra fué confiscado 
por el Estado, por pertenecer a lo~ 
príncipes de Borbón-Pa rma , aus
tr íacos. Los jardines son i e puro es
tilo francés, ya que fueron dibuja
dos por Le Notre. J51 parque es in
menso, con dos estanques a donde 
van a beber los ciervos y las cabras 
monteses, que abandonan los bos
ques cercanos para hal lar un repo
so en el parque. 

La princesa de Ligne ha desmen
tido la venta de su castillo a don 
Alfonso, pero la noticia ha sido da
da por el notario del pueblo y se la 
cree exacta, tanto, que se preparan 
para recibir a don Alfonso. 

Política soviética 
EL COMITE CENTRAL APRUEBA 
LA POLITICA EXTERIOR Y Litó 
CIFRAS DE CONTROL PARA 1932 

Moscou, 26.—Comunica la Agencia 
Tass que después del discurso final 
pronunciado en la Asamblea del Co
mi té Central de la ü . R. S. S. por el 
compañero Nolotow, la Asamblea 
aprobó una resolución de Cheniakow, 
presidente del Comité Ejecutivo de 
la República soviética ruso-blanca, 
aprobando la polí t ica exterior de los 
Soviets y las cifras de control para 
el año 1932.—Fabra. 

HA DISMINUIDO L A PRODUCCION 
DEL ACERO E N FRANCIA EN UNA 

TERCERA PARTE 
Par ís , 26.—"Le Petit Par is ién" 

dice que la producción del acero en 
Francia durante el año 1931, ha dis
minuido en un 33 por 100. 

Por primera vez la producción si
derúrgica acusa unas cifras por de
bajo del año 1913, ya que entonces 
fué de 581 m i l toneladas, mientras 
que este año sólo ha sido 515 mi l .— 
Fabra. 

EL PANAMA Y LOS ESTADOS 
UNIDOS 

P a n a m á , 26.—El presidente de la 
República, doctor Alfaro, real izará 
en breve un viaje a los Estados 
Unidos para t ra tar con el Gobierno 
de Washington diversas cuestiones 
relacionadas con la intervención de 
determinadas empresas norteame
ricanas en los servicios públicos del 
Panamá.—Agencia Americana. 

LA NAVIDAD DEL DOLAR 

París , 26.—Comunican ' de Nueva 
York que nunisrosas familias de la 
ciudad han acordado reducir al valor 
de un dólar el regalo que acón a sus 
hijos por lo que estas Navidades son 
conocidas con el nombre de «Navida
des del dólar». 

Los sobrinos del presidente llover 
han - organizado un «Chritsmas Par-
ty> en favor de un centenar de ni
ños pobres. 

LA CRISIS DE TRABAJO EN EL 
URUGUAY 

Montevideo, 26. — E l n ú m e r o d£ 
obreros sin trabajo inscritos en los 
registros oficiales asciende a 342.578 
lo que represent - u n aumento de 
18.157 con relación a la semana 
anterior. 

El Gobierno está estudiando ' la 
forma de resolver éste problema 
mediante la const rucción de carre
teras y caminos en todo el país.— 
Agencia Americana. 

EL EX PRESIDENTE DE CHILE 

Buenos Aires, 26.—El ex presidente 
de la República, general Ibáñez, ha 
declarado al representante del «New 
York Times» que tiene el propósito 
de solicitar del nuevo Gobierno de 
Chile que se le permita regresar a 
su país para poder defenderse perso
nalmente de las acusaciones de qu_e 
le hace nobjeto sus enemigos políti
cos.—A.gencia Americana. 

EL SE.ñOR STIMSON RECIBE CAR
TAS AMENAZADORAS-

Washington, 26—Debido a haber 
recibido el señor Stimson algunas 
cartas conteniendo amenazas, y aun 
cuando la creencia general es que se 
trata de la obra de un desequilibrado 
la policía ha montado un estrecho ser
vicio alrededor de la casa de d-cb* 
señor.—Fabra, 
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OTRAS C O N F E R E N C I A S DE M A D R I D 
PRORROGA LA PRESENTACION 

OE DECLARACIONES BE COSE
CHAS Y GUIAS DE VINOS 

Madrid, 26. — En Ta «Gaceta» se 
publica la siguiente orden del Minis
terio de Agricu tura, Industria y Co
mercio: 

«Deseoso este ministerio de dar 
toda clase de faci idades para que las 
clases interesadas en las disposicio
nes relativas a declaraciones de co
sechas y guías de circulación de los 
vinos, mostos y mistelas puedan 
adoptar as medidas necesarias para 
dar cumpTmiento a las citadas dis
posiciones y conviniendo por otra 
parte que las mismas sean completg. 
daá por ^ regulación de sus 
prec'eptos én orden a las modalidades 
que práct icamente pueden presen
tarse. 

Este, ministerio ha acordado: 
Primero- — Se prorroga hasta e! 

úía 31 de enero próximo la fecha pa
ra ia. presentación de las declaracio
nes de cosechas ordendadas por el 
decreto dado en 24 de octubre ü i . 
tinio. 

Segundo, — Asimismo la obligato
riedad de expedir las guías de cir-
cu ación de los vinos, mostos y miste
las comenzará el día primero de fe
brero de 1932. 

Tercero. — Los productores pre
sentarán las declaraciones de cose
chas y además nota de cada una de 
las partidas de uvas cosechadas o 
caldos que hubiesen elaborado, ven
didas hasta el 31 de enero próximo, 
expresando nombre y domici ' io de 
comprador, cantidad de la mercan
cía, lugar de destino y grado alcohó
lico del vino, mosto o mistela. 

Cuarto. —- Todos los comerciantes 
Je vinos, mostos y mistelas presen
t a r á n en e Ayuntamiento de su do-
mic i io respectivo el día 31 de ene
ro próximo la declaración de cuantas 
partidas de vinos, mostos o mistelas 
iueran propietarios, expresando el 
lugar de procedencia, grado alcohó
lico y nombre. de a persona de 
quien hubieran realizado la adquisi
ción-

Cu ándo los caldos hayan sido ela
borados por los propios comercian
tes, la. dec aración con as circuns
tancias ^ntes indicadas, se refer i rá a 
las uv^s uti'izadas para la elabora
ción.;::^: • 

Asimismo formalizarán nota com-
orensiva de las partidas que hubiesen 
vendido, expresando su grado a cohó-
'ico, nombre del comprador y lugar 
de destino, diferenciando las proce
dentes de la cosecha de 1931 y de 
las anteriores, 

LA BOLSA DE M A D R I D 
Madrid, 26. — E l Centro de Con

tratación de Monedas ha fijado hoy 
los siguientes cambios: 

l ibras, 4075; francos, 46'50: liras, 
^ 3 0 ; marcos, 2'82; francos suizos, 
^31 , y francos belgas, 1,65. 

EL SEÑOR GALARZA A ZAMORA 
Madrid, 26. — Dijo ef señor Galar-

^a que esta noche salía para Zamora, 
donde pasarla ei domingo y el lunes, 
"obre jos motivos de este viaje ma-
1:Jcstó que sólo se proponía saludar 
a los amigos po í t icos y que desde 
¡uego no partieipar.a en .ningún acto 

úblico, l imitándose a reaxizar a!gu-
ias excursiones a los pueblos cerca

do: a a capital. 

UNA DESGRACIA 
Madrid- 26—El general Félix An

gosto, que iba esta tarde en automó
v i l mi l i t a r que conducía el soldado 
Fermín Reyes, cuando en la calle de 
Sagasta el coche perdió la dirección 
y fué a chocar contra la columna del 
tranvía. E l general Angosto sufrió 
lesiones de pronóstico reservado y el 
chófer leves, Ambos heridos fueron 
asistidos en una clínica de urgencia. 

ACCIDENTE EN L A ESCUELA 
CENTRAL DE TIRO 

Madrid, 26.—A mediodía de hoy ha 
ocurrido un acídente en la Escuela 
Central de Tiro de Carabancheí. 

Según parece, se encontraba reali
zando experiencias en un mortero de 
su invención el ex jefe del Ejército, 
señor Valera de Bernabé, ilustre es
pecialista en estas cuestiones de t i ro . 
No se sabe cómo, el mortero hizo ex
plosión, y aunque el hecho pudo ha
ber producido una catástrofe, no hu
bo más v íc t ima que el propio inven
tor, que sufrió una extensa herida en 
el dedo medio de la mano derecha 
y otras lesiones por desgarro en la 
misma mano-

E l señor Valera de Bernabé fué 
trasladado inmediatamente al Hospi
tal Mi l i t a r de Carabancheí . 

E l inventor era hace mucho tiempo 
profesor de la Escuela de Tiro y ha
bía inventado gran número de mor
teros y fusiles de gran aprecio en el 
Ejército nacional y extranjeros. 

TOMA DE POSESION DEL NUEVO 
FISCAL DE LA REPUBLICA 

Madrid, 26.—Mañana domingo, a 
las doce, t omará posesión de la Fis
calía de la República, el señor Mart í 
nez Aragón-

UN OBSEQUIO DEL MINISTRO DE 
JUSTICIA 

Madrid, 26—El ministro de Justi
cia ha obsequiado con una comida ín
t ima a los peroidistas que durante su 
etapa de ministro de Fomento, h i 
cieron 'a información del suprimido 
departamento. 

Fué un acto de s impát ica cordiali
dad en que el señor Albornoz recor
dó sus tiempos de periodista activo 
como d'rector de «El Radical»t con
tando amenas e ingeniosas anécdo
tas del viejo periodismo. 

UNA PROPOSICION DEL SEÑOR 
SANCHEZ GUERRA 

Madrid, 26.—En el banquete cele
brado en el Hotel Florida en honor 
de don Rafael Sánchez Guarra, des
pués de hablar el presidente del 
Círculo progresista del Distr i to de 
la Universidad que ofreció el agasa
jo, el señor Sánchez Guerra agrade
ció el banquete y se dir igió a los pro
gresistas para decirles que el señor 
Alcalá Zamora sólo se había alejado 
temporalmente del partido, y que de
bían reservarle la jefatura del' 
mismo-

La proposición del señor Sánchez 
Guerra fué acogida con grandes 
aplausos-

BORRAS Y CALVÓ FUSIONAN 
SUS COMPAÑIAS Y ACTUARAN 

EN E L TEATRO ESPAÑOL 

Madr id , 26. — Enrique Bor r á s y 
Ricardo Calvo han acordado fusio
nar sus compañ ía s y trabajar j u n 
tos en el teatro Español . Ambos es
t r e n a r á n la obra clásica "Puente 
ovejuna", adaptada p o r López 
Alarcón. 

FLETA F I L M A R A UNA PELICULA 
Madr id , 26.—Miguel Fleta filma

r á una película, que se r o d a r á en 
el Valle de Ansó. 

REUNION DEL CONSEJO DEL 
BANCO DE ESPAÑA 

Madrid, 26.—Esta tarde ha cele
brado reunión el Consejo del Ban
co de España , que, según costum
bre, debió celebrarse ayer y que se 
aplazó por ser el de ayer festivo. 

Se trataron asuntos de t r ámi t e 
y principalmente respecto a la 
Junta general de accionistas que se 
celebrará m a ñ a n a . 

Parece ser que r existen criterios 
encontrados e n t r é los accionistas, 
pues incluso hay algunos que d i 
cen que el Banco debería oponerse 
terminantemente a le ley de orde
nación bancaria, pidiendo su revi
sión. 

El gobernador, séñor Carabias, 
cree, sin embargo, que se acordará 
acoplar el reglamento del Banco 
a la ley, n o m b r á n d o s e una Comi
sión que redacte el dictamen pre
ciso. . f -1 • 

FALLECIMIENTO 
Madrid, 26.—-Ha fallecido en Ma

drid doña María del Carmen Rafae
la de los Ríos Enríquez, condesa viu
da de Revillajijsdo y marquesa viu
da da San Esteban de] JVIar. 

MONUMENTO A LOS .MARTIRES 
DE LA LIBERTAD 

Madrid, 26 Una Comisión de i a 
Junta Nacional de la Sociedad de 
Amigos de Riego y de los Márt i res 
de la Libertad, fué recibida en 
audiencia esta mañana por ei'. Presi
dente de la República. 

E i objeto de la visita era poner 
bajo el patronato del Presidente la 
indicada Sociedad, exponiéndo'e al 
mismo tiempo los principales fines 
de ia misma, a lo que pres tó su in
condicional adhesión el señor A calá 
Zamora. 

La misma Comisión se t rasladó 
después al Ayuntamiento, donde fué 
recibida por el alca de, Pedro Rico, 
a quien comunicaron que uno de los 
fines de la Sociedad, era hacerse 
cargo del monumento á Alfonso XII5 
en & Retiro, a fin de dedicarlo a ios 
már t i r ee de la Libertad-

E l alcalde p romet ió estudiar el 
asunto. 

LEVANTABAN LOS RAILES DE 
U N FERROCARRIL 

Carabancheí . 26.—Desde primeras 
horas de la tarde sé tuvieron not i 
cias de que los vecinos de la carre
tera de Jetafe estaban levantando 
los railes del ferrocarr i l de Manzana-
es a Cuatro Vientos.; La presencia 
en el lugar de los hechos de una sec
ción de soldados de ferrocarriles, 
f rus t ró estos propósitos-

E l Ayuntamiento de Carabancheí 
había solicitado repetidas veces la 
desaparición de este ferrocarri l , y el 
vecindario, esta tarde, se dispuso a 
imi tar la conducta d^ los vecinos de 
Vallecas, que levantaron los railes 
de la antigua maquinilla, 

E L AÑO AGRICOLA EN CARTA
GENA 

Cartagena, 26.—El año agrícola en 
la región se presenta mejor que nin
gún otro desde hace ocho años, 

ORDEN DE M A R I N A 
Ferrol, 26.—Por los buques de la 

Armada ha c i rmi l ado una orden 
ministerial que dice as í : 

"Siendo criterio del Gobierno de 
la Repúbl ica la res t r icción de 
aqüellós honores que, sin merma 
del prestigio que requiere todo 
mando, han perdido sú eficacia por 
su excesiva prodigalidad, he tenido 
a bien disponer que las tradiciona
les pitadas con que se saluda la en
trada y salida a bordo de los ofl-

NOTICIAS DE BARCELONA 
Del misterioso suceso de la 

carretera de Sabadell 
HA SIDO IDENTIFICADO EL 

MUERTO 
El individuo que resultó muerto 

en el tiroteo sostenido entre los 
ocupantes de un auto y la Guardia 
civi l en la carretera de Sabadel^ a 
Tarrasa, ha sido identificado en la 
Jefatura de Policía. 

Tiene antecedentes en los archi
vos de la Jefatura desde noviem
bre del año 1920, en que se le de
tuvo con motivo de un atentado de 
carác te r social. 

Es tá fichado como ladrón y ha 
estado varias veces recluido por ha
ber cometido delitos contra la pro
piedad. 

T a m b i é n estuvo detenido como 
pistolero en los años 22 y 23 con 
motivo de atentados de ca rác te r so
cial. Actualmente vivía en Sabadell 
en la calle de T e t u á n , n ú m . 99. 

En su domicilio ha efectuado un 
registro la policía y ha encontrado 
varios efectos procedentes de robo. 
Vivía con una anciana conocida co
mo echadora de cartas. 

Ble las dos pistolas que se le ocu
paron, una marca «Parntvlium», no 
se había disparado y los cargadores 
estaban intactos. La otra se había 
disparado, aunque en el cargador 
faltaba una sola cápsula y los otros 
dos cargadores estaban completos. 

Se sabe que dicho individuo estu
vo hace unas noches en una casa 
de mala nota de Sabadell con otros 
sujetos, pasando alegremente la ve
lada y haciendo un gasto considera
ble. 

Se cree que es uno de ios que to
maron parte en los atracos a diez 
automóviles en la carretera de Mon
eada a Sardañola, hace unos días. 
Parece que las señas que dieron los 
atracados coinciden con las del in
dividuo que mur ió a consecuencia 
del tiroteo de la pasada madrugada. 

Dicho sujeto usaba distintos nom
bres, pero el verdadero es José Esta
pé, por el que no era conocido en los 

cíales generales, superiores y sub
alternos, se l imiten en lo sucesivo a 
los almirantes, asámilados del Ejér
cito y de la Armada, los jefes de 
división, los comandantes de bu
ques y jefes de Estado Mayor de 
la escuela o arma, así como los 
oficiales extranjeros. 

FERNANDO DE LOS RIOS 
: Ronda, 26—De paso para Algeciras 
donde embarcará para Ceuta, ha per
manecido unas horas en ésta el minis
t ro de Ins t rucción Pública, señor 
de los Ríos. Visitó e.l Ayuoatamiento, 
donde fué obsequiado con un lunch. 

E L YATE «LEGH», SALE PARA 
BUENOS AIRES 

Vigo, 26—A las dos de la tarde 
ha salido el yate «Legh», en el que 
viaja el periodista Víc tor Dumas, que 
se propone llegar a Buenos Aires. Se 
le t r i b u t ó una cariñosa despedida. 

E L DICCIONARIO DE LA LENGUA 
VASCA 

San Sebastián, 26.—La Academia de 
la lengua vasca que lleva muy ade
lantados los trabajos del diccionario 
ha acordado publicarlo cuanto antes 
y por entregas, sin esperar a su ter
minación. 

ESTANQUERO ATRACADO 
Ciudad Real, 26. — Cuando regre

saba de Piedras Buenas el estanquero 
Francisco Muñoz fué atracado por 

registros de la policía. Se le conocía 
por José Diéguez Alvarez, que fué el 
nombre que dió al ser detenido por 
primera vez, y dijo que era de oficio 
afilador. 

En otra ocesión en que fué tam
bién detenido, dijo llamarse Aniceto 
López y Dalmau, y manifestó que su 
oficio era encuadernador. No obstan
te, parece que su único oficio era el 
de chófer. 

Los agentes de policía que fueron 
a Tarrasa y Sabadell para seeuodav 
las disposicioness del juez, regresa
ron anoche, pero a poco, recibieron 
aviso telefónico del juez, para regre
sar a Tarrasa, lo que efectuaron in
mediatamente. 

Seg-ún nuestras referencias) dicho 
ageettes tienen la impresión de que 
entre los detenidos en Tarrasa, ade
más del chófer, • figura uno de los 
que iban en el auto tiroteado. 

INCENDIO EN E L TEATRO 
DE UN COLEGIO 

Anoche, en el salón teatro del 
Colegio de San Pedro Claver, sito 
en la calle de Valencia, n ú m . 680, 
y en ocasión en que se estaba ce
lebrando una representación tea
t ra l , se incendió una bambalina, 
propagándose el füego a las deco
raciones y a parte del local. 

Se produjo la natural alarma en
tre el público, que desalojó orde
nadamente el local, no habiendo 
que lamentar incidente n i desgra
cia alguna. 

Avisados los bomberos, acudieron 
los de La Sagrera con su jefe, se
ñor Sabadell, quienes lograron so
focar el incendio a poco de i n i 
ciado. 
E L JEÍFE SUPERIOR DE 

POLICIA A MADRID 
Salió anoche para Madrid el jefe 

superior de Policía, don Ar turo Me-
néndez. E l viaje es motivado por 
asuntos familiares. 

Durante su ausencia, que según pa
rece será breve, se ha encargado de 
la Jefatura el comisario general, se
ñor López Llamas. 

tres desconocidos armdaos de esco
petas y pistolas. Los desconocidos le 
robaron 700 pesetas que llevaba La 
guardia c iv i l practica pesquisas para 
detener a los atracadree. 
PERIODICO NACIONALISTA DE

NUNCIADO 
. Bilbao, 26. — Por haber publicado 

un suelto que se estima delictivo en 
una sección de colaboración, ha sido 
denunciado v i diario nacionalista 
«Euska'do», la policía sé ha hecho 
cargo de Icartón de la esterotipia co-
rrespondinete a aquella página. 

TURISTAS 
Santander, 26. — Esta mañana en

t r ó el t rasa t lán t ico «Asturias:^ lle
vando a tordo 600 turistas que des
embarcaron y recorrieron en taxis 
los lugares más pintorescos de los 
alrededores de la población. Obteni 
do el correspondiente permiso^ visi-

i taron el Palacio de la Magda'ena. 
A EXPEDICION A L RIO AMA-

i ZONAS 
I EL Ferrol, 26. —Se ha celebrado 
. una asamblea para recaudar fondos , 

con objeto de regalar la bandera 
nacional que izará el buque en el 

I que el cap i t án Iglesias rea l izará la 
expedición al r ío Amazonas. Se es
peran donativos de toda la región 
gallega. 

Fiestas de Año N uev o 

REVEILLONES 
GRAN SURTIDO pE SOMBREROS, 
TROMPETAS y artículos gro»e 

E L I N G E N I O 
Kaurich. 6 : ¿ elét. 15086 

Pídase catálogo 
53' 

nía £ Has t r m s 
M pterda tiempo > ron» 
anlte • as Búdico que «n 
loa eaan» *» Blei arraaia 

(PnraaetaKe*). Hay >o» 

[achets del Dr. m i 
dua dan aiempro rtpidos • 
satisfactorio» reaultadns. 
Raota tomar on» caja +< 

^ T P ^ y Cat,,eu M ^ * § 
oara convaneerse da Mir 

«dmirahlna éxito» 
V«ata « t ' M «itas. aals aa laa principale» farniacmf 

4a Bspaña Fort tía al « AmAriea 

A ñ o N u e v o y R e y e s 
Con solo, UNOS CE]\TI310S DIARIOS puede usted adquirir el objeto que 

ha de llevar ia a legr ía a sus jos, nietos, sobrinos y ahijados. 
No deje de hacerlo, pues con ello rec ib i rá usted 1.a satisfacción más 

grande de su vida 

E L I N S U P 

ce P A T H E - B A 
LLENA CUMPLIDAMENTE ESTA SATISFACCION 

B L E C I N E 

t i 

L A UNICA CASA QUE FACILITA A LARGOS PLAZOS TODOS LOS 
ARTICULOS PATHE-BABY 

CRÉDITO C E R A Y PAYÉS, S. L . 
C O R T E S , 640, entrM.' K ^ T ^ ) Tel. 17382 

R E Y E S 
E L MAS E X T E N S O SURTIDO EN 

I M P E R M E A B L E S 
C A P A S 

i ' R I N C H i K A S 
A B R I G O S CAUCHUTADOS 

ESTAMPADOS 

Casa R O S I C H 
Fábrica Candada en 1850 

Ronda de San Pedro. 7. - Tapinería, 3: 
Avenida de la Puerta del Angel, 25 
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G A B 
NUESTRO SISTEMA AMERICANO DE VENTA 
NOS PERMITE REBAJAR CADA DIA MAS 

NUESTROS PRECIOS 

Ptas. 

Gabán paño, buena confeccfós. « e « 3 5 
Gabán pluma, buena calidad . « • • 50 
Gabán inglesado, torrado extra. • • » 6 0 
Gabán Australia. • • • • « > « « 80 
Gabán estambre, muy superior. • « . 1 0 0 
Abrigos niño. « . . . 15» 18, 24 y 30 
Trincheras tres telas desde « 309 40 y 50 

Traje lana, para caballero. « • 
Traje estambre, buena confección. 
Traje melton, confección especial. 
Traje Australia superior • « i 

37 
50 
70 
90 

CASARRAMONA 
23 , H O S P I T A L , 23 • T e l é f o n o 22954 

El meior Queso de España 4*80 kilo 
Unico fabricarta de leche entera de vacas alimentadas en los Montes Plcozanos provincia San* 

tander. Unica casa que vende toda la producción directamente al consumidor* 
Colmado Soler • Plaza MedlnaceU» 1 

ALQUILERES 

1" '••""JANNCR,: "U1 •tJ" ^ CTOCT ' - " J '-"^ y " Va"-:"fW!'íW}iMfW't b fBJWí 
-

He aquí le* do» modelos CLARION qu» alcanna ecluafmenfa I» máxima popularidad y 
que están obteniendo mundialmenta «I mas resonante éxito por destacarse y estar reconocidos como los mejora» 
receptores del tipo NEUTRODINO y SUPERHETERODINO diseñados en la presente temporada de 1931.1932 

M O D E L O 40 . Con circuito NEUTRODINO ultra-moderno « l a s » de la» válvula» M U L T I - M U y PENTODO 
dotado de todos los perfeccionamientos y equipado con el lamoso altavoz dinámico TCA. con 98 0]0 de pureza de tona 

M O D E L O 80 . Con circuito SUPERHETE
RODINO. Es el receptor ideal por excelencia, 
para todos los que desean una selectividad ex* 
tremada. Es dilicil hallar un receptor que le 
aventaje. Equipado con válvula» M U L T I - M U 
y PENTODO. Va prov«)a de todos lo» rali, 
namiento» y adelantos hasta el día y COA alia vot 

dinámico TCA, 

A G E N C I A S O F I C I A L E S 

Modelo 40 de S vjtoule» i0¡cud&n. Modele 80 da 7 vjlvuln 

Caía Bolcfó, Gerona. 135 -Radio Calvara. Rojellón, 241-Radio Can alelas,. Rbla. Canaletat, é-Aguifm Guarro Pt>!a. CataluAa. f f 
establecimientos Lucarda, Corte», 598 • Jasé Payerol, San Andrés 108-Pelayo Radie, Pelayc, 9 • Popular Ra<-' S Ménica, 9 

Estebloctmiooto» LutaKa. Catpe, 22 ^ 

D h l r i b u i d o r G e n e r a l : PLATON TEXIDO D i P u < a c i á n * 175 • 181 

FABRICA de PANTALLAS 

Anfom crista», pantalla pergamino, pie 
bruttee. luz interior y exterior. «K e/ra. 
altura, decorados lo mfts moderno, a 

Pesein» 31*55 

Fabricante: J . Camps 
exposic ión y ventas 

Paseo Gracia, 185 
Teléfono 74065 

FIEBRE lermómelros 
Condal. 32, pral. ANCORA 

FROUSEAÜX PARA PARTOS 

CASA C A S T E L L S 

P A S T I L L A S 

M E R I N O 
l - O O U S LOis 
NliKV(l> Mfe-
ul(/AMKN'r<Ü> 

Q II h OICRN 
C t i U A N UA 

(tl1ITA\ i,A 

1 O S 
CONOCIDAS DESDE 
t82í V JAMAS MJ-
ea'KAliAh. KAKK1CA. 
•JAS SOLO CON f«U>. 
OIICTO» UKKIVADOS 
OB LOS VUChri ALlCS 
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LA ME.OIí:lMA fe» PAROLA 

U N A P E S E T A T U B O 

núnciise usied en EL DIA 6RAFL0 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. 
al mea. C. Biegor, %JP 

BRUGU. 78 % » 

P I S O S 
por alquilar, poco alqui
ler, casa nueva, 3 dormi
torios, cocina a aras, lava
dero, agua directa etc. 
Cali* Libertad, 17, Gra
cia, segunda travesía Me-
néndez Pelayo. junte ca
lle Buenavista 

P I S O S 
primero y segundo, en 
Pueblo Seco, casa nueva, 
muy soleada, 15 duros y 
medio, agua corriente in
cluida. Razón: Ronda San 
Pablo. 47, l.o l.a 

T I E N D A 
por alquilar, con almacén 
en condiciones para col
mado o bien revendería o 
cosa análoga, a reducido 
precio, sito calle Blasco 
Garay, 66, razón en el piso 
principal de la misma 

COMPRAS 
ORO, PLATINO 

y dentaduras usadas, joyaa 
y brillantes, no vender na 
da antes de visitar esta 
casa, es la única que P H -
ga todo su valor. Pino. 13 
kiosco 

COMADRONA 
Clínica partos. Consultas. 
Unión. 22. l.o. Telf. 22R22 

Curación rápida 
matriz, vientre, estómago, 
visita 2 pts. de 5 a 8 tarde 
Rda. S. Antonio. 82 lo la 

DEPENDIENTA 
para la venta detall de 
monederos y marroquine-
ría. preciso que sea cata
lana, buena estatura y 
muy práctica en el ramo. 
C. Platería, 60, tda. 

OFERTAS 
CIRUJANA 
CALLISTA 
Gabinete instalado en 
los salones de la pelu

quería ESCODA 

PLAZA DE 
CATALUñA, 9 
Con todos los adelan
tos que la Ciencia mo
derna aconseja y to
das las comodidades de 
los rafia renombrados 
gabinetes europeos y 

nortemericanos. y 
onas tarifas de 

Precios 
asequibles 

O F I C I A L 
constructor de persianas, 
so ofrece. R. Radas, nú
mero 68, 2.o 2.a 

Sras. y Sites. 
que deseen confeccio
nar ellas- mismas sus 
vestidos. Se cortan y 
prueban trajes di tima 
novedad, por 5 ritas., 
en Valencia. 234. 
l.a (junto a 8. Imes) 

Perdidas 
PERRA LOBA 

Mediana estatura. Se gra
tificará bien su devolu
ción. C. Tigre. 2. tabeo-na 

VENTAS 
A PLAZOS trajes cab. 
r Sra. 20 p. m. Pieles 
LUGO Layetana. 12.2o 

BASCULES 
d'oeasió per a carro i ca-
ball. PIBERNAT. Carrer 
Parlament. 

CASA DE GANGA 
3.900 drs. en Sta. Coloma 
de Gramanet. buen sitio, 
7.273 pms. planta baja con 
sótanos, huerto, jardín y 
piso l.o indepéndete , 9 
dormitorios grandes, como 
nueva. Vendo sin cargas, 
llaves en mano dueño. Ca
lle Platería, 60. tda. 

MUEBLES 
y Colchones a Plazos 
sin tiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

MUEBLES 
V. T0RAN 

Precios de fábrica 
Junqueras, 12 v 1* 

(cerca PIBZ» llrqumaona) 

M 0 N T F A L C 0 N 
Cuadros al óleo 

Grabados Molduras 
Tapices pintados 

Boten 4. fin Puertaferrisa 

SE VENDE CASA 
bien situada en Molins de 
Rey. Pl. Guimerá. L Ra
zón en la misma 

ESTUFAS 
Llama azul 

Marca «Turm» 
LAS MEJORES 
y otras marcas 

desde Pesetas 80 

MECHAS 
para estufas petróleo 

a ptas. O'fiS y 1*2S 

B R A S E R I L L O S 
con depósito p.a carjróa 

lata blanca a pts. 1'60 
lata charolada pts. V48 
chapa galvanizada 3*00 

PIES de hierro 

para brasero pts. 1'7S 

Braseros hierro 

estampado a pta |'7S 
Badilas brasero 

hierro dorado, pts. 0*49 
pala latón a pts. fi'60 
Tarimas madera 

para brasero 

CALORIFEROS 
aluminio acanalado de 
una sola pieza El me jar 

a ptas. 
en lata y Iat6n 

a ptas V7* y S'tS 
Forrados 

a Ptas. l'St 

cortinas 
Juegos 

completos 

hasta 50 
Surtido 
cobre* 

broncea 
do, plata. 

vieja 

Grandes 
existen 

FERRETERIA 
Tallers, 
66y68 

R A D I O 
PILIPHS completo 

Ptas. 1 5 aJ mee 
CLARION dinámico 

Ptas. 3 5 81 meB 
RADIO CANALETAS 
Rambla Canaletas. 6 

RADIO 
gContinua-Alterna 

Fonógrafos 
Oiseas 

a PLAZOS sin fiador 
Cambios Reparaciones 

NEW-PHONO ^0yhw 

VARIOS 
D BUJANTE 

se hacen dibujos artísti
cos y anuncios baratos, dl« 
rigirse C. Valencia, nú« 
rrH-Xfo 161.. %'<• Í-* 

ALMORRANAS 
Pérdidas de s a n ^ 

Varices-Llagas 
de las PIERNAS 

Curación por crónicas 
sean, sin operar y Kil jUe 
lor. Dr. Capell. de 3 a 
PASEO DE GRACIA. iH' 

Dr. Guerau de i rellano 
Rambla del Centro, is 

frente calle ünirtn 
DIATERMIA-RAYOS X 

ELECTROTERAPIA 

VIAS URINARIA i-PIEL 
PROSTATA-ESPERMA 
TORREA-IMPOTENCIA 

vigor sexual 
rápido y sin peligro 

APLICACION 606-914 
depuración rápida y 
segura de la sangre 
CONSULTA de 10 a 1 
ir de 4 a 9: festivos 
de 10 a 1. Especiales 

tratamientos oara 
FORASTEROS 

TRAJES a plazosí 
para señora y caballete 
LIBRETERIA, 5. entlo l.» 
(junto Pza. República) 

SE ADMITEN 
ESQUELAS DE 
DEFUNCION 
HASTA LAS 
DOS DE LA 
MADRUGADA 
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efe P a r í / 
Bueno, no »;! frío c i i si, precisa* 

rncute , bino los dcfiorí»";!? df? invio» 

no y, entre ellos, especialmente, el 

que es deporte de invierno por an

tonomasia: el patín sobre Ijielo, 

n i n • • • • • • • i y i s . » ...uh •••í..¡íí iiiiiiiji ¡«g 
««•••».••• • • • • • 

" >lillii|| ; Hliiilli lllllilli mu 
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Acrobacia sobre el hielo 
r 

Unanim 

Patinar sobre nieve, o sobre hre" 

lo. suele acarrear a los «practican* 

tes» algunas importantes incomo

didades. La primera y principal de 

ellas, ei desplazamiento a la mon-

taña nevada, ya que no es costum

bre que las montañas, aunque sean 

nevadas, vayan a las ciudades. Y 

el desplazamiento del patinador, 

del skiador, cargado con el equipa

je de su deporte, no es cosa sen* 

cilla. 

Los parisienses, gente práctica, 

aunque las canciones del—¡al fin! 

retirado Mallol, sugieran otra cosa, 

han resuelto el problema, de la 

más racional y simplista de las 

maneras: «haciéndose» con una pis

ta de hielo;.o, por mojor decir,,com 

virtiendo en pista de hielo la am

plia piscina del «Molitor», cuyas 

son las fotografías que ilustran es

ta página. 

La mujer—¡y la mujer parisina!- , 

llena de gracia, de. ingravidez, de 

agilidad, el nevado espejo, casi 

podríamos decir íque á todas horas. 

Y el hombre, naturalmente, la 

acompaña. 

Asi es que tai vez, tai vez, lo que 

está de moda no es en realidad el 

frío ni el patín, sino la patina* 

dora... 

idad ' blanca, ;¡o, trajes y sonrisas. 

f 

Una de las mas expertas parejas del «Molttor; 

¡Pasen, señores, pasen! invita el hombre-anuncto ant 
que parece copiarle, como un espejo 

el cattel, 

uos beuas Dafí>»n"* ¿Patinaje? Sí, claro, pero tamb én su poqu 
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MANTAS LANA 
EDREDONES 

L a Casa más importante de España es 

Sus G R A N D I O S A S E X I S T E N C I A S y sus 
precios de venta aseguran al comprador una 
elección acertada y una verdadera economía 
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Para la F I E S T A D E LOS R E Y E S MAGOS pida usted 
Regalos p r á c t i c o s , que son los más apreciados 

CONFECCIONES 
CALZADOS - CORBATAS 

CUBRECAMAS - MANTELERIAS - TAPETES 
PORTIERS - PAÑUELOS - PARAGUAS - PIJAMAS 

ROPA INTERIOR - SUETERS - MEDIAS - CALCETINES 
ALFOMBRAS-TAPICES-MANT AS-EDREDONES 

JUEGOS CAMA - ECHARPES 
CORTES DE VESTIDO 

etc., etc. 

De todos estos artículos, en E L B A R A T O hallará usted 
n o v í s i m o s y muy variados surt idos 
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